
EDMUND LOVVE, um dos mais apreciador artistas da Fox 



Poderoso Digestivo 
Pepsina e òiastase 

físpccifico   por  excellencia    nas   perturba- 
ções  agudas  ou  chronicas  do  estômago. 

Facilita   a   digestão,   estimula   o   appetitc, 
restaura  a  saúde   e  o  bom   humor. 

ÚNICOS REPRESENTANTES 

Rua Boa Vista, 9 S. Paulo 
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Este maravilboso xarope tem feito milhares de curas 
nas enfermidades dos órgãos respiratórios e femísido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche, rouquidão, asthma, resfriados, constipações, etc. 

O XAROPE DE GRINDELIA,  de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

i x 

Jl 

NRO  RÇÇEITEIS  OUTRO  :-:   PEDIR   E   E^IQIR  SEMPRE: 

GRINDELIZ1 
OLIVEIRA JÚNIOR 

A' vendo em quoiquer nharmocía - Deposito: ARAüIO FREITAS & cia. - 10 
Approvado  pelo D   N.   de   Sande   Publica,  «m   II   òe   funho  de   1895,   sob   n.o   106. 
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JA'   USEI  TUDO  c só obtive proveito 

com a XEUROCLEIXfl - Werneck 
/Approvado  pelo D.  N.  de  Saúde  Publica  em  25  de   julho  de   1918,  sob  n.  251 

^FÜ^T 

0   "Piloqenio,;  serve-lhe  em   qualquer  caso r\ 
r ÁL—— — 

Sempre   o  PILOGENIO! 
O  PILOGENIO   sempre! -^PC 

SB já quasi não tem servs-lbe o PILOGENIO porque 
Ibe  faz  vir cabello novo e abundante. 

Sc começa a ter pouco, serve-lht o PILOGENIO, por- 
que impede  que  o cabello continue a  cabir. 

Sc ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantirá a   by^iene  do cabello. 

Ainda para a exilncçào da caspa. 
/\inda para o tratamento da barba e loção de toltctte 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoní 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

Hpprovado pelo  L>.  N. ck  Saudc  Publica  tm 28 de  .Viário de   1908, 

JI^  *-)*■—****'■"-' -r-**?.-**»* - • i La**n»a? í * 

[riaocas Paliíias. LyiDp íi \ t^i piioloías, \iM\v& w imm, 
0 Jl)5|!ani:r>u de Gtfiom c um cicdlcnlc reconil Nhatc do? orgoniímoi rnlraquccidos d«j 

crianças pot/mj.V' drptjrolivo r apti-escrj>phijki3<x Que rusw* ínfr.fl ^o troiomento dos molMhas 
corvsumplivas   acima   apontados 

£ supenof oo oleo dr fígado dt bocoikao r. -tuia omiUõcs, porque conlrm rm muilo 
moior pruporçõo o iodo vrqclnli^ado. mtimâmcnle combmpdiv co ÍAnr.iro da noçunro (Juglãna 
Rrqiaj r o Phospfroro Physiologico, mfdn amcnlo cmir>cnltnrnlr «íiloiiaado?. sob umo fôrma 
a^rodflvel   c   inlciramrnir   ossimilavrl 

E uro xarope saboroso que noo pcrlurbo o estômago r ns int-stinos, como írrqucnlc- 
menlr suecede ao oleo r os rmulsoes dnhi a prrfrrcnoo dado oo Ju^iiT.dirK) pelos móis 
dislinctcs clínicos, que o reernam dienfimenlr aos srua próprios fiifios — Para os «dullos 
preparamos   o   Viofec   Ma - UfVttca   6lycicn) - r-'-/'-eníU;Jc 

fWMKTTU-M  UtftOf  IU5 80*5  M06iJíl»5 t  PtUKtUCIAS  OtStí CIMDt  f  DOS ESIÍOOS E NO DEPOSITO 6UIÁÍ: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI&C." 
RIJA     PRIA4BXRO     r>E    K4 A R Ç O »lo     tJe     Janeiro 

/Ipprovado pelo D.  N. de Saudc Publica em   15 de  Janeiro de   1902, sob n. 329 
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VlT >&?.. OR.  MASCARENHAS 
s o ítndas I A» sanhorns anemicus dá cores rosa 

Tu.lc» An KHlíVOS   — Twl» ÉM MD! 

Um só vidro vos mostrará sua ef 
A)(vas  ■-'.-i      -:-«!  -'   BM  «•   VTTAHOMAL   C  i 

*» enrqrfa pliyiic. de lUVEN rune^l» PODEh, q ,♦ w na* ri 
Mtc-t    ri«# •!!*■«o «  mulio OfactwhAeO.    por BSitm  dlin.  >^jp 
(f*>-r   ««*  fitTiu.)  pai«   '>^..i»/ • moral, «ai grr»!, *rp«i^.»do. do» .JCM-OIí». 
mr '    «■   flfliTt   •   'f   r^'»   *        ■        •       %.'.-i1-i   #   drXt.nKdu 

iBÜBgtf—I   As kM-^s «^'ei^i>ii«/«-«e claros. atTIdaa. a cuncr^a» «ali 'jpJd* 
• *hra. a upmiAo * • tradução dai Idfi   atait lanHi.   ■•. 

O   aagTT»fta    d»    ap^^tlM    Wp—lM 

A  »XJU)A   NAS  PttAKJIAClAS  S  WWM—1 

S  Deposito geral : DROGARIA BAPTÍSTA 
£^ Rua 1.* «*« Março, 10 — IMo d» Jcnciro     „ 

.Hpprovadu  pelo  D. N. de Saúde Publica  nu Z de Maio de   1912, soll n. J3« 

• • 
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Instituto LUDOVIG 
Ondulai So psrmanente, durável S mezes 

o a: 

— 'A 
W O 
S   aí 

B. "S. 
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Tratamento da Cuti> 

O Creme LudOVÍg E? O mais perfeito 
CREME DE TOILETTE. Branqueia c amada a pelle. 
Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, eipinhas 
c sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam • impedem  toda   c qualquer   melcstia da cutis. 

Para a pelle e os cabellos usem as produetoa 
de Mmc. LUDOVIG - Manlcurc 

O  Henneorient fem tuda^ as cores)  é  a melhor tintu- 
ra para o   cabello. 

■UCCURSAL: 

Rua Direita. 55-B • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Envlamo» catálogos RratU - RUA URUGUftYflNH, 39 
RIO DE JANEIRO 

Fora de 
[OliCDUO 

Idemliros 
do Jory 

imm 
Internadooal 

de 1922 

ElWr   DE   NOGUEIRA 

Empregado com 
sue cessa nas 
seguintes mo.es- 
tias: 

'   rhula». 

uhas. 
'-bons. 

inammaçfflM do utera. 
rrimento dos ouvido* 

éas. 
ItuUSa 
smnhas. 
Bncroa venereofc 

' achi*i5mo. 
lorea branca* 
ecras. 
jmores. 

-arnas. 
rysta*. 
hrumatismo  em   acraL 
lanchas da "^!le. 

".tlccçõcs dJ   fiRado. 
Jorcs no peito. 

. jnr rc noa onoa 
i- eriai 

r fina menit 
■tejanwnta 
do oesc -. 

m    codas    a^   m iJestws 
rovcnicncci    d ■ un^uc 

GRÀNDK DEPÜRiTlVJ DO SAN3rJE 

Approvado pelo D. N. de Saúde Publica,  em 
23 de Setembro de   1910, sob n.o 88 
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Boooooooocxiooooooaoooooocoooooocwoooeoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooiioooooooooooooooo 

Syphílísü! flüoríos! [^llnvalÉz! 
íüimdíismo! Immi! 

% 

Umi   IniojriTOr ! I! 
A Syphilis produz Abortos, enche o corpo de Chagas, destroe üS (icr.i(.<'es, 

faz os tiihos Degener dos c Paralyticos. Produz Placas. yuc'da do cabeilo e das 
unhas, faz as pessoas Nepugnantcs! Uaca o Coração, o Baço, o ligado, ns Rins, 
a Bocca, a < larganta, produz o Rheumatismo. Purcações dos ouvidos, Kczcmas, 
Erupções da pcllc. Feridas no corpo todo. a Cegueira, a Loucura, cnifim. ataca to- 
do o organismo. Elimine a Syphilis de casa porque n o havendo Saúde não 
ha  Alegria. 

K L I X I R    914!   O  melhor depurativo do sangue 
I )evc   ser  usado   em   qualquer   manifestação  da   Syphilis  c  da   líóba. 

O    E L« 1 X 1 I\    9 14    nu '  c  só  um  grande  depurativo   como   um  enérgico preparado contra  a  Syphilis, 
porque   contem.    Hcrmophenyl    o    qual    destroe   os   micróbios    do   sangue.    E'   o    único  sai  que deve ser  us<.do  por 
via  gástrica  pela  sua  acç o  bacíericida  e  porque   não  ataca  o  estômago   nem  os  dentes,   não  produz erupções, an con- 
trario,  sdeca  c  faz  desapparecer as  feridas.  \ão contem arsênico  nem  indureto.  sendo inofíensivo  as  creanc,as. 
O (/ue o doente sente com o uso do   ELIXIR   914: 

Appeiite, regularidade dos intestinos, melhorando os que softrem de prisão de ventre.  Dasapparccimento de todas as 
manifestações sypliiliticas. especialmente do Khcumatismo e aftecçõcs dos olhos:   linalmentc a satide cm pouco  tempo. 
Al I ES FADOS :  E'  o  único  Depurativo que  tem  attestados  dos  Hospitacs,   de especialistas  dos  Olhos, da   Dyspep- 

sia   oyphilitica. 

CASAMENTOS:   \:ão  se  case  sen   primeiro  tomar   h   vidros  deELIXIR    914. 
E'   o  mais  barato de todos  os   Depuratívos  porque  faz   eífeito  desde  o  primeiro  vidro.   —    Xão   deixe  para  amanhã . 
comece   hoje  mesmo  a  tomar  oELIXIR    914. \ ende-se  em  todo  o   Brasil  e   nas   Republicas   do   Prata. 

XOT.1^;  — Enviaremos um livrinho sctentífíco subre a syphilis t  doenças do sangue. GRÁTIS: 
pes&oa que o desejar. Pedidos .i Ctiixo 2 C.        Sflo Paulo. 

Hpprovado pelo I). \. S. p. sob n. 2f>. cm 21 de Fevereiro de i*'!*- 
>BBOOCXXXXXIOOOOOOOOOeOOOOOOOOB001 «rrmoocxxXXXXlOOOC *fi 

Use a  "FLCJ^O-SEDRTiriR" 
O EMEDIO  DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Regularisa as menslruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que sofTrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoptada nas Matcrnidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina c a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer   pharmacia 

GALVÃO & [IA. - Av. S. João. U5 - S. Paulo 

u 
Com o uso do 

Sanguinol ** 

No fim de 20 dias nota-se 
l.o Levantamento geral das forças, com 

volta do appetite. 
2.o Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.° Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os sexos. 

4.o Augmenlo de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

ò.o Maior icsistcncia para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

E' o mm mais apropriado m existe para creaous 
Em  qualquer pharmacia ou  drogaria 

Galvão <& Cia. 
Av. São João  ti. 145 S. Paulo 
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As mãos que os homens admiram 
Suaves e macias; com lindas unhas e cuticula uniforme, são a divisa da dama ele- 
gante e culta, cuja presença desperta indiziyel interesse em todos que a contemplam 

O Cuticlc Remover c um liquido seientifico c 
ãntiseptíco para remover de um modo rápido, fácil c 
inoltcnsivo, os pedacinhos de pcllc que ficam adhc- 
rentes cm volta da base das unhas, deixando a LUíI- 
cula  perfeitamente symctrica  e  macia. 

hndossado por médicos c manicuristas. Kecom- 
mendado  por especialistas  de  Institutos  de   Belleza. 

Faça  uso  do  CUTEX CUTICLE REMOVER. 

PÓ CUTEX PARA POLIR 

O Pó Cutex para dar brilho produz, no menor 
tempo possível, c com pouco esforço, um brilho inal- 
terável c duradouro. Vcndc-se em elegantes caixinhas 
de metal O ti)olo Cutcx para polir & cgual ao pó, 
porem, cm fôrma compacta. Vende-se cm bonita cai- 
xinha  de  cartolina. 

PASTA ROSEA PARA POLIR 
A Pasta Hosca Cutcx c o que a mulher emprega 

com mais prazer para que as unhas adquiram esta côr 
sã, que só pódc ser obtida com uma pasta de côr rosa. 
Vende-se cm potes de porcellana. ü Bastão Cutcx 
para dar brilho c uma pasta rosca de consistência 
solida.  Vende-se em commodos  tubos de metal. 

CUT1 VVHIIK   iíJ 

O liranco Cutcx da' ás unhas um cunho espe- 
cial de bom gosto. Deve ser applicado a's unhas di- 
rectamente, collocando debaixo de sua extremidade a 
parte ponleaguda do tubo, que se deve comprimir 
suavemente ate que saia a quantidade necessária de 
Nail  Uhite.  Vende-se em  elegantes tubos de metal. 

CREME CUTEX     CONFORTO DA CUTICLLH 

lriccionam-sc as unhas com o Creme Cutex para 
evitar que se endureçam, que fiquem frágeis, que a 
cuticula se torne adhcrcnte as unhas, e que ao sec- 
car-sc arrcbcntc-se causando ferimentos. Vcndc-sc 
cm graciosos potes de porcellana. 

ESMALTE CUTEX   PAKA  PÜLIK 

O Verniz Cutex applica-se com um pincel de 
pcllo de camello e, instantaneamente, sem necessidade 
de polir, as unhas adquirem um grande c intenso 
brilho. Constitue uma maravilhosa protecção para as 
unhas, cujo lustro se conserva   por   largo   tempo. 

Um estojo de manlcura por 4S000! 
Por este preço pode V. Ex. adquirir do 

seu armarinho, perfumaria ou pharmacia um es- 
tojo MIDQET CLTEX, de exocriencia. Üu 
então poderá remetter essa quantia, mas so- 
mente EM VALE POSTAL, para evitar ex- 
travio, a Hyman Kinder, Caixa Postal 2014, 
Kio,  iuntamenle com   o coupon abaixo. 

Corte aqui e remetia 4S000 em VALE POSTAL - NÃO mande sellos NEH dinheiro 
Envio  4$000 em  WLLE POSTAI, por um esfojo  Midfíct Cutex 

Nome 
Rua e .V. 
Cidade fcsladi 

Clfc- 

Z-O-KSS-I 



ft^uella que morreu de amor 

Ruth, loira e gentil, vivia feliz a 
esoeral-o. Elle, que partira para lon- 
ge» terras, obrigado por alheias cir- 
cumstancias, voltaria breve para 
seus braços e aquelle amor que os 
snUçava, tio sincero e tâo puro, 
cimentado por uma velha e solida 
amizade, rebentaria em Flores no 
reeanto de! cioso daquella pequeni- 
na aldeia, que a sorrir, com recatos 
de virgens, se escondia poeticamen- 
te entre colunas verdes . . . E, feliz 
nos seus dourados sonhos de amor, 
Ruth, nj espectativa de um futuro 
próximo e todo coroado de rosas, 
cantava para que se lhe passassem 
mais rapidamente as horas, para 
que se escoassem menos monótonos 
os longos dias de espera. Mas tar- 
dava tanto a sua felicidade t E o 
seu Paulo ? — «coitado — murmu- 
rava ás vazes, quasi com remorso 
— se nãn fosse por miro, pelo meu 
amor, talvez não se martyrisasse 
tanto, a lutar. Mas eu que o estimo 
deveras, saberei recompensai o co- 
mo merece, indemnizai o-ei de tudo, 
de tudo . . . > E cantava . . . 

•      • 
— Impossível! — murmurou, pal- 

lída. Mas, depois, relendo, com maior 
attenção, a noticia letal, que o jor- 
nal, entre malicioso e irônico, lhe 
annunciava pela bocca negra de pe- 
queninas letras em grypho — não 
se conteve e chorou longamente, 
amarguradamente, o seu infortuna- 
do amor. Paulo, o seu adorado Pau- 
lo, ia unir-se a outra mulher, a 
quem talvez não amasse, mas cujos 
milhões o arrastavam, deslumbrado, 
para os seus braços fataes. E ella 
era tão pobrezinha I Ainda no ulti- 
mo domingo, nem fora á missa — 
á missa a que nunca faltava e era 
que ia, pensando nelle, orar I — 
porque seu vestidinho de seda, o 
único que possuia, já por demais 
usado e gasto, despertara, a ultima 
vez que lôra i egreji, impiedosos 
sorrisos de ironia e de mofa das 
amiguinhas, que a olhavam de so- 
laio. E, lacrimosa e triste, passou 
em revista o passado, os dias felizes 
que se foram, as horas deliciosas 
da noivado, em que elle, o seu Pau- 
lo, semprt carinhoso « bom, a es- 
treitava, feliz, nos braços, murmu- 
rando-lhe aos ouvidos phrases de 
um sabor inédito, de uma sonorida- 

de maravilhosa, que a faziam, des- 
lumbrada, antever o céu . . . Recor- 
dou se do primeiro dia que o vira 
numa festa do arraial. E, ao vel-o 
tão insinuante e tão bello, eomo lhe 
pulsava o coraçãozinho até então 
virgem de amores, como lhe traba- 
lhava a mente sonhadora em miri- 
fico castello, que jamais se realisa- 
ria I Depois, ainda se lembrou da 
primeira entrevista . . . flh I como 
tremera naqaella   tarde, toda   presa 

sas de abril — formosas cdaliscas 
que, no harem do jerdirr, se ata- 
viavam com pérolas de orvalho, ao 
ante^oso des beijos do sultão sus- 
pirado— o sói, que não tardaria... 
E Ruth chorava longamente, arrar- 
guradamente, o seu amor infortu- 
nado . . . Não pôtie suportar tema- 
nha magua. No uia seguinte forem 
encontrai a morta, morta de amor, 
em seu pequenino leito cor-de-rosa, 
tendo nos lábios lividos um myste- 
rioso sorriso de felicidade . . . 

Da   leitora   grata —  Fifi Leone. 

Perfil de   José Blandy 

Meu perfilado é de estatura re- 
gular, sua tez í clara, seus cabellos 
são castanhos e ondulados,   pentea- 

eiMr «ic Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Rpprovacln   pelo  D. N. de Saúde  Publica em   10 cie 
Deicmbro de   1914. %ob a. 355 

em vãos temores I Reviveu, saudo- 
sa, as primeiras scenas de ciúmes, 
arrulos innocentes, rusgas que se 
findavam sempre em novos protes- 
tos de amor. Releu velhas cartas, 
bilhetinhos amarellecidos pelo tem- 
po ; consultou datas mysteriosas, 
pacientemente gravadas em pétalas 
de rosas, em pequeninos seixos, em 
folhas seccas de malva e de tinho 
rões : trouxe do fundo de sua alma 
para os olhos da imaginação todas 
essas encantadoras fulilidedes, que 
constituem os verdadeiros romances 
de amor . . . Depois, teve para tudo 
isso um sorriso superior de doloro- 
sa renuncia. Como se enganara, co- 
mo a haviam enganado I 

Nessa noite não poude conciliar 
o sorano. O coração pulsava lhe 
desordenado, em ânsias, e sua ca- 
becinha loira estalava em delírio de 
febre alta. Levantou-se. ]á era qua- 
si madrugada. Abriu as janellas do 
seu quarto e um raio de luz raor- 
renta do luar lhe veio polvilhar de 
prata a linda cabecinba loira . . . 
Respirou longamente, febrilmente, o 
delicioso perfume das  primeiras ro- 

dos para traz, que lhe ficam muito 
bem, seus olhos são azues ou ver- 
des Não é verdadeiramente um ty- 
po de belleza, mas é de uma sym- 
pathia irresistível- Trabalha num dos 
escriptorios da Light Reside em 
uma pensão da Rua Epitacio Pes- 
soa numero impar. Sobre o seu 
coraçãozinho, todo cheio de bon- 
dade, nada posso fallar. Da assídua 
leitora — Olhos Verdf-s. 

YNK - Tinge qualquer tecido 

em qualquer côr. 

Carta   aberta 
Ao H.  G   F. 

< . . . e perdoe-me se te escre- 
vo, mas é pouco o tempo que te 
tomarei Tenho muito que te dizer 
e muito que te contar E agora que 
estou só, sinto o pulsar violento do 
meu coração"e a voz suave da mi- 
nha alma que ma fala cousas su- 
blimes e doiradas, que talvez nun- 
ca existiram . .. V6s ? R noite pa- 
rece   que   soluça por entre   a   ffna 

3 
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""i 
A's Mães Paulistas 

Alimentos "/\LLENBURYS,, 

São os melhores para crianças 
A.'   A^e^nd^   ntiss   p>i-i!nc;i|3^e'**   d roga ri a ss* 

S5I'= 

^ar6a que cae, como o véo Irio da 
morte de uns lindos sonhos. Ouço 
ao longe o som mavioso de um 
violino, cheio de angustia dorida, 
que me infiltra na alma entristecida 
um soluço de melancolia, que dei- 
xa um vácuo de dor e saudade no 
meu coração. Quem sabe si também 
o escutas. E' uma musica dormen- 
te, como o pranto que cae do céu. 
Ao longe, por entre a verdura, uma 
casinha branca, toda branca, de uma 
alvura irr.maculada de jaspe, pare- 
ce que sonha, triste e arrepiada, 
camo a minha alma em noites de 
luar. O scismar é uma das mani- 
festações do amor, a mais sublime, 
encantadora e pura . . . Scisma-se, 
antes que o coração tenha decifra- 
do o mysterio da desillusão, antes 
que o amor ingênuo e innocente 
veja a realidade. E' o encanto que 
fascina a alma, é o prólogo de um 
sonho, longo e captívante. Vís o 
pequeno barquinho que, depois de 
fluetuar entre o azul do céo e o 
profundo do abysmo do mar, pare 
ce que estende o olhar cançado pe- 
la immensidade das águas esverdea- 
das, procurando HES nuvens alva- 
centas, ondas de espumas, os seus 
sonhos phantasticos, palácios encan- 
tados, emquanto a brisa lhe agita a 
cabelleira branca, trazendo-lhe o 
perfume suave de longínquas cam- 
pinas, verdejantes e florescidas ? E 
elle, entre esse perfume, sonha com 
a   terra   amada,   que   lhe   annuncia 

venturas, talvez ephemeras, que ain- 
da não vf E depois, ao notar que 
tudo não passa de uma breve iliu- 
são, queda silencioso, com o olhar 
perdido, vagando pela immensidade. 
E nós também Sonhamos mil ven- 
turas, que não existem, sorrimos a 
felicidade que foge da estrada da 
nossa vida. Como tudo é illusão aos 
vinte annos ! Mas, deixa pulsar e 
sonhar o teu coração cheio de ju- 
ventude e poesia ; scismar e cantar 
é essa a nossa vida. Não ha o que 
possa tirar-nos   desse scismar,   que 

nos envolve o coração. Mas não era 
isso que eu tinha a te dizer ! E já 
é tão tarde ! O relógio badala a 
meia noite e tudo é silencio fldeus! 
Quando sentires a alma cantante e 
o coração venturoso, lerobra-tc  que 

ajoelhada, com os olhos fitos no 
crucifixo de marfim, pedindo em 
prece fervorosa pela tua felicidade, 
esta  a tua amiguinha sincera. 

Elisinha 

Hi- ti.ria  simples 
/i li... 

Eram felizes I Que mais que- 
riam ? Amavam se. Elle, forte, ro- 
busto, olhos claros como uma ma- 
nhã de Abril ; ella, moreninha, de 
olhos espertos e brilhantes, qual fio- 
rinha mimosa do campo. Quanta 
meiguice existia naquelle clhar e 
quanta doçura nas palavras entoa- 
das por aquella garganta de crys- 
tal. Elle tinha um sorriso que en- 
cantava e um clhar que prendia E 
quando a lua ia alta e o relógio ba- 
dalava no silencio da noite adorme- 
cida, ella, recostada no divan, scis- 
mava, envolvida numa nuvem d'oi- 
ro, na doçura dos seus sonhos ju- 
venis, que lhe apresentava numa 
aureola de encantos e bellezas. Re- 
cordava o eleito da sua alma, lou- 
ca de amor, que lhe sussurava do- 
ces palavras de felicidade eterna. 
Mas tudo não passou de um se- 
nho... Um dia elle partiu Partiu e 
deixou naqueüe jovem coração um 
silencio sepulcral e u-na pallida mor- 
bidez naquelle olhar. Passaram-se 
os dias, correram cs annos, e na- 
quelles lábios jamais brincou um 
sorriso, nem palavras de   felicidade. 
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Finíssimo sortlmento em 
meias de seda e 

R. 15 de MovembrO; 16 
Teleph. Ccnt.^54 

Mas em sua alma ainda viçava a 
esperança. Era uma noite límpida. 
dessas que o céu parece que sorri 
e as flores sonham com a lua bran- 
ca do luar. As arvores murmura- 
vam suas preces de amor ao ze- 
phiro que passava cantando. Noite 
fresca e perfumada I E num banco 
do jardim, cercado por myosotis que 
pareciam mais bellos na penumbra 
da folhagem verde e brilhante, ella 
scismava ainda. Os mesmos sonhos, 
os mesmos encantos, as mesmas re- 
cordações. Eis que se ouve um afas- 
tar de folhas e ella, despertando da- 

sei porque) ; as Sobbiates, como 
sempre, lindas ; Yvonne bancando 
um jovem loirinho : Lena querendo 
fazer as pazes ; Luiza bancando um 
certo íazendeirinho ; Andrelina ex- 
pansiva para com todos: Lourdes, 
como sempre, lindinha e sincera ; 
Iracema, possue uns olhos fascinan- 
tes. Rapazes : Vicente querendo de- 
clarar-se a uma senhorinha : Jonas 
bancando Mutt ; Stbastião, apaixo- 
nado pela Luiza : Ivo flirtando uma 
certa senhorinha de azul : Pepino 
gostando de uma professora; a bel- 
leza irresistível de Enéas :   o almo- 

quelie lethargo, ficou muda, petrifi- 
cada. Diante de si estava o seu 
ideal. No silencio da noite calma a 
brisa sussuruu um beijo e a lua, 
sorrindo, banhava os dois jovens, 
felizes novamente I . . . Tua amiguí- 
nha — Pássaro Azul. 

Notinbas  de Torrinha 

Eis, minha boa <Cigarra>, o que 
pude notar: Nieacia muito engraça- 
dinha ; Mariquinha bancando o Jo- 
nas ; Aracy sentindo a ausência de 
seu noivo ; Melica, zaogadinfaa ínâo 

fadismo do Nutio ; Oswaldo, o dan- 
sarino de Torrinha ; o retrahímento 
do Tito ; RauUinho muito sincero ; 
e, finalmente, eu, contente por ter 
encontrado o Antônio Ferraz em 
Torrinha. Da leitora constante e 
amiguinha — Mary Daisy. 

Perfil  de José M.  Monteiro »-" 

Conta mais ou menos 20 riso- 
nhas e perfumadas primaveras. E' 
alto, muitissimo elegante e de uma 
rara sympslhia : tez morena, mas 
de um moreno lindo, illummada por 

olhos tristes e scismadores ; nariz 
bem feito ; cabellos castanhos, leve- 
mente ondulados penteados para 
traz, o que muito concorre para a 
sua sympathia : bocea bem modela- 
da, cercada por mimosos lábios, os 
quaes raras vezes se abrem num 
sorriso encantador. Traja-se com 
muito gosto e elegância e também 
não deixa de ser almufadinha. h 
dotado de fina educação e de uma 
delicadeza extrama. Reside no bair- 
ro de Pinheiros e parece ser amado 
por uma moreninha. (Quer que eu 
diga o nome ?) Da as>idua leitora 
e amiguinha — Mimosa Flor. 

Querida   <Cigarra> 
(Sáo Carlos) 

Quero-te participar os ultimes 
acontecimentos desta terra : Appa- 
recida sempre lindinha e conquis- 
tando. Cândida arranjou novo llirt. 
Jsndyre, saudosa do O. Nina sem- 
pre chie e elegante. Alda. no auge 
da meiguice. Ophelia e Nenê, re- 
trahidas. Flora chegou mais linda 
que nunca. Biba é a carinha mais 
bonitinha da terra. Marina é uma 
verdadeira gracinha. Sylvia, triste 
com a partida. Rapazes : — Cassio, 
apaixonado por Appsrecida. Plínio 
sempre adorando a sua deusa. Mau- 
ro vae dar logo os doces. Arthur 
veio natar as saudades. Zacarias 
perdeu na troca. Durvtl é noivo ? 
(Bravo I) Marrelli está na terra. Ye- 
rediano fazendo falta. Adeus, <Ci- 
garra>, agradece-te a leitora assí- 
dua — Preguiçosa. 

Um   pedido 

A's boas amiguinhes peço a bon- 
dade de me indicarem, por intermé- 
dio da querida «Cigarra», que todos 
lêem, o endereço do jovem André 
de Souza Soares. Sei que reside em 
S. Paulo, se não me engano, no 
bairro da Liberdade. Da leitora as- 
sídua — Saudades. 
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I.' noite .. . 
(Ao Thomaz) 

líeina silencio immenso. Minha 
alma solitária e triste vela o meu 
pensamento, que vôa além, á pro- 
cura de uma imagem dulcissima. 
As m'nhas pupilas vertem lagrimas 
de saudades do tempo que no teu 
amor eu era lão íeliz . . . Acho as 
flores mais lindas, o céu mais sere- 
no, emfim tudo nnis bello. A terra 
transWma se cm um paraizo . . . 
lluje, porém, tudo mudou. Triste, 
desiIludida, tudo me aborrece . . Ah! 
ingrato, eu sempre pensendo que 
fossem sinceras as tuas palavras .. 
Passam cs dias, e os traços da tua 
bclleza vão se esfumando na con- 
fusão vaya dos horizontes que se 

listem . . . Passam os mezes. eu 
s nto o magnitismo dos teus ohos, 
Ií a ion^inação do   teu   olhar e   da 

COLLflBORAÇftO 
DflS LEITORAS 

De Kio Claro 
(.Va Hhilarmonica) 

Promovido pelo sympathico «Clu- 
be dos 12>, realisou-se, no domingo 
de Paschoa. nos luxuosos salões da 
Philarmonica, fidalga c veterana so- 
ciedade do escól ricclarense, o bri- 
lhante baile em beneficio das cbras 
da Santa Casa local. Presidiu á en- 
cantadora lesta a fina flor da nossa 
representação social. Foi um trium- 
pho de que os 12 amáveis promoto- 
res devem estar bem orgulhosos. 

Apesar da animação sempre rei- 
nante e dos poucos segundos de 
descanço, pude notar: l.ydia N. lem- 
brando   os bons   tempos : o   cnthu 

Desencoluiio!,, Reconstiluidos. n 

Ãformoíearici.   Fortifícnrios 
Piluies Orientales 

pi IUi't' 
.":■,' - n-    ^iit i o (Jesenvolvimento 

'i   Qnneza do {--.t-. Bem causar 
■'Kurin ni'.'iini   ít   snii-te. ApprovadO 
l--ln- ool ililildodea médicas 
J.RAriE.hr-.lõ.r.iírEchíouier. Pan> 

*»;l»i   l*aillo  :   li -, í;l   I  1    .v. 

!ua alira, sii.to o pulsar do teu co- 
ração no meu, e sinto o peso da 
lua alma na minha alma. Saudade ! 
Isjlarrenlo tão dece que não chega 
a ser abandon > São quebrados de 
u-ra cadeia, cujos pedaços ainda 
procuram soldar se ! . . . Sei que tu 
vives em mim e que meu amor não 
morreu, p iis depois que feriste meu 
coração 6 que pude certificar-me de 
qu2 ie amo, pois a dor que sinto é 
que não me faz esquecer de ti um 
só instante ! . . . Infeliz ! . . . Não 
Ha ninguém neste mundo que eu 
adore tanto como a ti, meu anjo de 
candura ; mas si a sorte de ti me 
separar, de joelhos pedirei a sepul- 
tjra ! . . . Ah ! . . . Dê-me o teu 
amor, porque delle preciso, para o 
meu triste coração poder viver, por- 
que eu só quero o teu amor e de- 
pois morrer I . . . Da assidua leito- 
ra e amiguinha    - Borboleta Xegra. 

siasmo de Iracema P., o abandono 
da Emilica, a indilf<rtnça da An- 
nita, o encanto da Arethusa, a bel- 
leza seduetora da Lula (que pren- 
deu muitos corações), o ist lane nto 
da l.uizinha. a inquittação da Octa- 
cilia. a camaradagem da Lica. a 
satisfação da Antonietta F., a ale- 
gria da Amélia C, a amabilidade 
da Dulce C, o sentimento da Stel- 
la, o ciúme da Sylvia, a melancolia 
da Sinhd, a tristeza da Appareci- 
da S., a sinceridade da Sarah e a 
boa prosa de tantas outras senho- 
rinhas que estavam presentes. 

Os rapazes, quasi todos cem 
pouco enlhusiasmo pelas dansas, 
permittiram, entretanto, que eu no- 
tasse : que o Vito dansou pouco e 
se retirou logo ; que o Salomão es- 
queceu as maguas e dansou deve- 
ras, fazendo séria cor.corrcnc;a ao 
Fausto,   o   qual,   por   isso,    recitou. 

eai segredo, muitas estrophes de 
amor . . . ; que o Andrésinho <ban- 
cou> o tristonho, dando muito que 
falar : que o Dr. L rsaia seguiu os 
passos do primo na disputa : que o 
Ciarcia abandonou o seu amigo, o 
retrahido Andrésinho, para densar 
bastante com a bella torrinhensc : 
que o José Netto esqueceu namul- 
Ias h iras as plagas paulistanas pa- 
ra deixar alguém muito satisfeita; 
que o liovolenta estava muito ap- 
prehensivo ; que o Meuro não deu 
tréguas aos mimosos pesinhes; que 
o Cicero veio matar saudades : e 
que o mtu mano Oscar estava ra- 
diante, tendo sõ dansado com ella, 
a moreninha do sobrado. Conto-te 
também, minha «Cigarra», que achei 
lalta d)S amiguinhas DIdinhas, Odi- 
la, Dédé. jair e Angelina e dos 
sympathicos moços Dr. Brasilio, 
Olavo, Gray, Accacio, dr. Hinaldi, 
dr   Marcello e  I lermogenes. 

F^sperando, sr. redaclor, que es- 
ta tenha um h garsinho na sua bri- 
Ihante revista, seu, como sempre, a 
grata  leitora  — Lucy. 

Ouanto   me dão ? 
t Largo do   'irouc/ic) 

Pela elegância da Cecilia, pela 
linda cabelleira da Maria, pelos lin- 
dos olhos da Dulcinéa, pelos mi- 
gnons pesinhes da (iilda, pela linda 
voz da Eliza, pelos modos delicados 
da Odila e, finalmente, pela indis- 
creção da —  Mixiriqueira. 

A   amiguinha   «Vcnl   Vídi   Vinci» 

Acabo de ler nas columnes da 
gentil Cigarra> a tua cartinha a 
mim dirigida. Sei que entre ni''S está 
tudo apaziguado. Melhor assim. Sen- 
ti não vires visitar-rre, pois preci- 
sava inmensarrente falar te Soube, 
por carta recebida de Itapetininga, 
do teu conlrtcto de casamento «da 
tua remoção para Santa Branca e 
desejo te por ambas as coisas innu- 
meras felicidades. Eu fitarei espe- 
rando o venturoso dia que hei de 
abraçar-te. Tenho tanto que contar- 
te. Peço te que continues a escre- 
ver me. Abraça-te a amiguinha que 
te quer muito. —  Til. 

JUVENTUDE /ICEXANDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSfl 

rt JUVEMTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vlgoi e pellexa 
O uso da JUVEMTUDE HLEXflNDRF, Eftingut I caspj em i dias      Evita a calvicle 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 

npprovadu pelo D. N   de Suudc Publica ern  13 de Outubro cie 1911  sob n.|204 

Mas boas Perfumarias,  Pharmacias e Drogarias 
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COLLABORAÇAO 
DflS LEITORAS 

Una et   Kadcn Sum 

Ciúme ? E' cousa que nunca pu- 
de comprchender . . . 

A minha amizade por ti toi sem- 
pre superior a essas cousas peque- 
ninas, egoisticas, rasteirar .. . 

Sempre senti que cila não per- 
tencia ao estreito plano da esphera 
terrena ! E por isso continuo ado- 
rar te como sempre, sem jamais 
cuidar si serei relribuida, compen- 
sada ou não . . . 

E sou feliz... acredita me. Nin- 
guém o comprehende, nem tu, a 
principio comprihenderás o meu mo- 
do de ser e de amar, nem tu, não 
me comprchendes mais I . . . E' pe- 
na !.. . Preferiria que não mudas- 
ses a tua opinião a respeito dos 
meus sentimentos, ainda mais que 
talvez o fizesse por uma pricipitada 
inlerpretação, quem sabe ? 

Continuo a minha vida como 
sempre I\ vida de uma idealista 
pouco varia quando os ideaes per- 
manecem intangiveis, itnmulaveis. 
invariáveis, embora a imaginação 
os revista de fdrraas diversas : o 
fundo, a essência é sempre a mesma i 

Vivemos em um mundo bello, 
bellissimo, onde tudo é bom e pu- 
ro. Se nos querem, sentimo-nos fe- 
lizes, principalmente se temos gran- 
de amizade em quem nos quer. Si 
essa mesma pessoa nos dá a sua 
indifferença ou o seu rancor em 
troca dessa grande amizade, senti- 
mo-nos felizes do mesmo geito, por- 
que perdoar 6 sublime, 6 a synthe- 
se da maior e da mais verdadeira 
afíeição ! . . . Quantas vezes a nos- 
sa imaginação, sedenta de expan- 
são, e o nosso amor, ávido por vi- 
brar, não nos leva a ser magoada 
pela pessoa amada, somente a ven- 
tura, quasi divina, de lhe perdoar a 
dor que nos causou!...  Quantas!... 

Vae ! continua o teu caminho, 
rnes descançado, tranquillo, sem te 
preoecupares se a tua attitude me 
faz soffrcr ou não : porque sei que. 
no fundo, és bom, não gostarias de 
me ver soffrer, a mim ou a quem 
quer que fosse. Vae tranqui.lo, cer- 
to de que jamais, jamais, um sorri- 
so nos teus lábios, ou um brilho de 
alegria nos teus olhos, poderá tra- 
zer-me o ciúme daquella que teve a 
felicidade de os fazer brotar ! Ro 
contrario, a alegria que ella te pro- 
porcionnr, esta ou aquella, não im- 
porta qual seja. somente poderá au- 
gmentar a minha   própria   ventura ! 

O amor é um puro sentimen- 
to... Quantas vezes tu ouviste isso 
dos meus próprios lábios ? Hoje, 
elles estão sellados para o passa- 
do .. . Não importa ! Morta, ou vi- 
va, muda, ou não, o que existe, 
existe, e o que não está fadado a 
existir, que é a tua amizade por 
mim, jamais existirá ! E' o desti- 
no .. . que fazer ? 

Mas, não faz mal. I\ única cou- 
sa que desejo que não esqueças 
nunca, nunca, — comprchendes ? — 
ainda que esqueças da existência da 
minha aífeição, 6 o que tantas ve- 
zes te affirmei, que o <supremo 
ideal daquelle que ama realmente, 
o amor sentimento, o amor das es- 
pheras celestes, cuja existência, as 
circumstancias desta vida material 
e passageira jamais atlinfirão, con- 
siste na felicidade do ente amado I> 
Nada mais !   Nada mais ! . . . 

O dia que te sentires realmente 
feliz, vem dizer-ni"o, ou, ao menos, 
deixa-me percebel-o ; eu me sinto 
tão feliz com a tua felicidade ! . . . 
Mas,   o dia   que te   sentires   triste. 

mocidade e, ao contrario d« tua 
alegria, que tanto me compraz, el- 
la, a tua tristeza, mata-me   de ddr ! 

Poupa-me, porque o meu senti- 
mento, que pode supportar tudo por 
ti, não tem a grandeza sufficientc 
para encarar a tua tristeze), para 
notar os teus olhos annuviados, ou 
a tua fronte contrahida, sem que os 
lutos de todas as dores e o amar- 
gor de todos os soffrimcntos ve- 
nham ensorebrar e envenanar a mi- 
nha existência que, com a certeza 
de que és feliz, é um verdadeiro 
paraizo I . . . 

Oh 1 mas, não I não I Si m'a 
oceultares poderei estar alegre e 
despreoecupada em horas que a dor 
te assaltei .. Nunca I Não me pou- 
pes, não 1 Quero soffrer com a tua 
dor assim como sou venturosa com 
a tua alegria ! . . . 

PALETOTS 
DE M/\LH/\ E DE MEI/l DE LHN 

PEIGNOIRS 
Para senhoras 

SOBRETUDOS 
casimira  para  crianças 

MEIAS DINHEIRO 
5 0' de LrtN 

jara senhoras, 
homens   c 
crianças 

mportaçao 

direefa 

S. PAULO 

Rua Libero BDúD 
100-104 

que sentires o teu coração magoa- 
do, o teu espirito abatido por um 
desgosto, por uma decepção, ou por 
uma recordação da tua felicidade, 
daquella que tanto sonhaste e que 
foi derrocada, ó por favor eu te pe- 
ço, não passes ao mtu ledo ! Si i 
minha affeição por ti pudesse ser 
um cosolo para a tua dor, um dis- 
farce para a tua tristeza, seria ra- 
diante que te diria : Veni ! Una et 
eaden sum !> Mas, sei que ella 6 
nada em tua vida e, por isso, pe- 
ço-te : poupa-me, foge de mim nes- 
ses dias, porque a tua tristeza des- 
povoa a minha vida de todas as 
flores da alegria   própria da   minha 

@ 
SANTOS 

i do Commercio 
H. 13 

E' a única cousa que do passa- 
do restará, crê me, sou eu que t'o 
aflirmo, eu, em quem sempre tu 
creste . . . 

Neida-Siella 

Escola de Phannacia 

Só á querida «Cigarra>, vcu con- 
tar o que tenho notado nesta esco- 
la : Arnaldo Taddei fingindo não 
comprehender o amor que alguém 
lhe dedica. Arthur Maurano, con- 
vencido de que é um eximio joga- 
dor. Celina F., depois que cortou o 
cabelio, ficou uma tetéinha. Resina 
sempre   constante.    I iouveia   (vulgo 
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Nonotti) se continuar a [altar ás au- 
las, como até agora, no lim do an- 
no é aquella <passóca>. Judith ga- 
rantindo o futuro. Derbcm precisa 
tomar gemadas para falar mais al- 
to. (Os ovos estão ccros, mas que 
lazer) Emilia (veterana) com prc- 
tenções a madame. (Desista disso, 
o salto não influe). Celso Bittenccrl, 
o moreninho batuta da escola (Não 
vá estourar. I Remo Longo cada vez 
mais engraçadinho. (Assim é que 
eu gosto.) Rodolpho fllegretti muito 
chie com sua bengalinha. (Mas acho 
melhor pol-a no prígo.) Manéco 
Nunes deixou bancar Harold Lloyd. 
(Que pena, não ?| Josephina precisa 
por a saia em relação ao salto. 
Benedicto Sampaio (veterano) mui- 
to querido pelas moças. f/\hi, batu- 
ta !l José Bruno conquistando o co- 
ração de uma . . . (Não digo.) Fina 
sempre se queixando da sorte. Pi- 
mentel esqueceu-se de uma colle- 
guinha que ficou no l.o anno. No- 
tei muitas cousas mais, querida <Ci 
garra», porém por hoje chega e, si 
publicares esta, te enviarei a Ksco- 
la de Pharmacia cheia de bombons. 
Da leitora — Powbinha. 

I riste   separação 

Conheci-o numa viagem. 
Havia passado as férias em com- 

panhia de meus pães e, de volta 
para a escola, encontreio no mes- 
mo vagão e banco fronteiro ao meu. 

Iodas as viagens que até hoje 
fiz, quando ia ou voltava, e que siV 
sinha as fazia, pareciem-me longas 
e intermináveis, ao passo que esta, 
pelo motivo de hivcr encontrado o 
jovem meu eleito, a viagem decor- 
reu muito amorosa e curta, porquan- 
to logo cheguei á estação a que me 
destinava. 

Durante a viagem clle fitavd-me 
com seu bello semblante e com seus 
meigos olhos, nos quaes se lia a 
verdadeira sinceridade, c eu, capti- 
vada, respondia-lhe com leve sorri- 
so demonstrativo dos meus senti- 
mentos 

Não sabia como entabolar con- 
versação com este jovem que havia 
embevecido meu coração e estava 
meditando um meio fácil para isto 
quando, ao passar o trem numa es- 
tação, vejo que elle se apeia e com- 
pra um cestinha de fruetas: e ofie- 
iecendo-mas poude elle, assim des- 
te modo, travar conoersação com- 
migo. 

Palestramos sobre \arios assum- 
ptos, entre os quaes nos referimos 
'-'■ escolas e então soube que elle 
cursava o ò.o anno da Escola de 
Comraercio «Alvares Penteado» e 
que residia em S. Paulo. 

Prestes a chegar o comboio á 
estação na qual eu devia apeiar, 
adiantei-me e disse-lhe que ia de- 
scer, e elle então, deixando escapar 
um triste sorriso, apertou-me a mão, 
dizendo-me adeus, ao que eu, aper- 
tando fortemente sua mão, <como a 
dizer-lhe que o amava* e, como 
verdadeiramente senti meu   coração 
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pulsar, sentindo pela primeira vez 
o que era o amor, disse-lhe também 
um adeus triste, demonstrando-lhe 
nossa triste separação com um sus- 
piro maguado. 

Elle, porém, continuou a viagem 
c eu, absorta em contemplar aquel- 
le que havia captivado a estima do 
meu coração, fiquei á espera de que 
o comboio novamente se puzesse 
em marcha para dizer-lha um cutro 
adeus. Oh ! mas como é triste uma 
separação como esta, porque era 
pela primeira vez que nos conhe- 
cíamos. 

Peço ás gentis leitoras da <Ci- 
garra>, si o conhecerem, dizer-me 
onde mora. Suas iniciaes são: rt. N. 
e seu perfil 6 o seguinte : tez mo- 
rena, olhos castanhos escuros, ca- 
bellos da mesma cor, «Ito e forte. 
Da leitora — Triste Sppsração. 

Bebê DdnieL, a celebre artista do 
cinema, 'elosa de sua belleza, Ia/. 
uso diário do sabonete 

SANITOL 
A' veniia em todas a< casas de primeira ordem 

l nicos  depositários em  São   Paulo 
. Maycr Gí C — Rua do 1 hcatro, I 7 - A 

Telephone     Central 596 

Importante: Quer V. Kxcia. re- 
ceber uma surpreza ? Corte o coupon 
abaixo e rcmetta a ()tto Schuback ii C, 
Rua 1 heophilo Ottoni, 45 — Rio de 
janeiro: 

\i ime 

Residência 

listado 

De  Santos 

Estando disposta a escrever, lem- 
brei-me de mandar as minhas im- 
pressões colhidas em um baile rea- 
lisado á rua flvinio Campos Saltes 
no 50: Maria muito boasinha; Glo- 
ria num llirt com um certo rapaz : 
Leonor, engraçadinha : Alice Pen- 
teado muito sympathica; Ozelio, me- 
lancólica. (Por que seria ?) Rapa- 
zes :  João   com   os  olhos fixos   em 

uma moreninha: Lydio Bastos dan- 
sando muito. Luiz Cunha, attrahen- 
te. M. Lirra tem andado, nestes úl- 
timos tempes, um tan'o indifferen- 
te. (Qual é omotivo?! Arthur apre- 
cia as loiras com um ardor exage- 
rado e breve será noivo de uma 
moreninha . . Renato namora por 
atacado. Da amiguinha c constenie 
leitora — Sanlista. 

Perfis   rápidos   na Villa   Buarquc 

Philomena — Encantadora loiri- 
nha de expressivos olhos verdes. 

Dulcinéa — Graciosa moreninha, 
porte mignon e muito querida pelo 
sympathico S. 

Llisa — Professora recente e fu- 
tura Mme..    (Serei discreta.) 

Ceciiia — Sympathica moreni- 
nha e assidua freqüentadora das ma- 
linées do Rapublica. 

Luiz — Lindo almofadinha, po- 
rém muito convencido. 

Sylvio — Futuro engenheiro e 
também futuro D. Quixote da . . . 
(Calma, não direi nada ) 

Domingos — Ü «enfant gaté- da 
zona, muito boniliuho e eximio vio- 
linista. 

Finalmente, eu sou a pequena 
mais irriquieta do bairro e por isso 
me chamam        Terror da /.ona. 

Lavapcs   em   leilão 

Fistão cm leilão cs objeclos se- 
guintes : a altura do Marinho, o al- 
mofadismo do Paulo C , o andarzi- 
nho do José, os cabellos do Do- 
mingos, a imponência do João M., 
a garganta do Luiz M., a paixão do 
Lúcio pela H. (desista, rapaz), o 
cumprimento sem fim do José L., a 
freqüência do Paulo F.. no Lava- 
pés, o pé de anjo do João P., a 
barriguinha do Attilio e a indiscre- 
ção da leitora e constante amigui- 
nha — Sonhos de um anjo. 

Perfil de Henrique C. 

E' de estatura regular. F^m seu 
rosto, onde a mocidade reina, dis- 
tinguem-se seus bellos olhos casta- 
nhos ; cabellos prelos e ondulados, 
penteados para traz. Traja-se com 
esmerada elegância, sendo sua cor 
predilecta a cinzenta. Reside o meu 
gentil perülado na Rua Barra Fun- 
da. E' ainda muito jovem. Cupido 
já tomou conta do seu coraçãozi- 
nho, pois sei que ama sinceramente 
certa senhorita que reside cm certa 
rua . . . Não sei si é correspondido, 
mas creio que sim. Finalmente, di- 
rei que o jovem mais sympathico 
que freqüenta o S. Pedro. Da assi- 
dua leitora       Flor de Maio. 



14 A CIGARRA I • Mdio- 1924 

LÜLLABORAÇAÜ 
-   DAS LEITORAS 

Phrases apanhadas ... 

Conceição B.: — Eu amo, ado- 
ro o G. Si não me casar com clle, 
não casarei com ninguém. 

Maria ; — Esperarei ató Maio, 
si não vier, arranjo outro. 

Antonina : Quando é que o ra- 
pazinho vem ? Já estou cançada de 
esperar. (Com paciência, senherita, 
tudo se alcança.) 

Paula : — Si «elle» lor sincero, 
como me diz ser, juro que nunca 
mais íarei fitas . . . 

Menininha :   —   Não   posso   en- 

alienõdGS>, mas na cadeia do ma- 
trimônio, que é q asi a mesma coi- 
sa. Não é ?) 

Raul: — Doeu ? Pancandinha 
de amor não doe . . . 

Gucty : — Não talem muito de 
Mogy, que é capaz de estragar com 
as outras...  (Que felicidade,  hein ?) 

Ciarrett : Quem   tem    amor, 
tem ciúmes. (E quem tem ciúmes, 
quer bem | 

Yrany : — E' a primeira vez 
que vejo meu nome na <Cigarra>. 
Não sei como se lembraram um dia 
de mim . . . 

mais ajuizada do collcgio. Ignez, 
eramagrecendo muito. Afario sempre 
de bengala. Ernesto, nervoso. Ar- 
thur, como sempre, serio. Alberto 
A. srmprc idealista. (O que é isso, 
moço 7). Alberto P. D. 6 um tonto 
e a familií não sabe. (Coitadinho !) 
Walter sempre o mesmo. (Não re- 
solves a ficar mais atilado ?) Ade- 
lino fazendo concorrência com o 
sympalhico Arthur. (Cuidado ! Isso 
assim não vae bem !) Ady promet- 
te muito . . Wanda M. sem nem 
uma copia. R. F. apezar de muito 
bonitinha é sympathica ao extremo. 
(Alguém gosta imircnsami nte de 
seus olhos fascinentes.) E, para fi- 
nalizar, a fita do Mario no bende. 
(Tanto fez, que estragou o terno ai- 

V 
A tísica em começo eis o meu estado! 

Licença  N. 511   de 26 de Março de  1906 

Assim su expressa quem a conselho dn illmo. sr. dr. Conrado .Miller de ( ampos, 
usando o "PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE", conseguiu escapar de uma morte 
certa. 

Abaixo transcrevemos  "ipsis  verbis".  a sua  carta ao depositário  yeral : 

"Presado sr. - Escrevendo-lhe, cumpro o dever. Atacado por uma tosse terrível, do- 
lorosos eram os meus dias, num escarrar sangue que era um nunca acaba- e que dava o 
complemento para a obra que a tosse preparava. "A tysica em começo'- eis o meu estado- 
A conselho de meu tio, o dr. Conrado Miller de Campos, principiei a usar o "PEITORAL 
DI£ ANGICO PELOTENSE" e no oitavo vidro fiquei curado, robusto e forte. Com alta 
estima, vosso patrício  —  Puhlio Campos Carralhn.  —  Rio Grande." 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira dv /iraujo. (Firma reconhecida.) 

U   PEITORAL   ÜE  ANGICO  PELOTEMSE   vende-se  cm  todas  as  pliarmacias  c  drogarias   de   tcidos   os 
Lstados do Brasil. Deposito Geral: Drogaria C. Sequeira —  Pelotas. 

ASSADURAS SOB OS SEIOS. NAS DOBRAS DE GORDURA DA PELLE DO VENTRE, rachas 
entre os dedos dos pes, cezemas infantis, etc, saram cm tres tempos com o uso do P() PELOTENSE ((-!(, 5 1 
de 16|2|918). Caixa, 2S0O0, na DROGARIA PACHECO, 43-47, Rua .\ndradas — Rio. — E' liom c Ijarato. 
Leia a bulla. 

Em Santos:   Drogaria li. Soares  &  Comp.,  ua  General  Câmara, 42 

tender aquella creatura ... E' um 
myslerio . . . 

pifa : — Todos invejam a mi- 
nha felicidade. E eu só sou feliz 
por me julgarem feliz . . . 

Nicia : — Não sei. mas parece 
que estou amando . . . Sinto sauda- 

YNK       Não mancha as mãos 

nem vestidos. 

des de Jahií e estou   emmagrecendo 
tanto . . . 

José B. : — O dia que eu amar 
podem me internar num hospital de 
alienados.   .  (Não «num hospital de 

Innocencio : — O meu nome é 
Innocencio. Por que me tratam de 
Cypriano ? 

Déga : — Estou apaixonado por 
aquella senhoríta. (Noivo e apaixo- 
nado por outra ? Isso é contra o 
regulamento !) 

Agradece a publicação desta a 
leitora — Cascata de Rosas. 

Numa festa 

Zeny, amável quando convém. 
Nonota, desista que você não cava 
nada. Noemia com muito futuro. 
Alma com o sentido em N. Odes- 
sa. Lydia a mais saudosa. Wanda, 
mestra na arte de flirtar. Ruth sem- 
pre pedindo lápis. Cecília a creança 

mofadinha e novo.) Eu tomando 
nota de tudo isto para centar a ti, 
«Cigarra> querida, que todo o mun- 
do lê e todo mundo estima. Da 
tua amiguinha e constante leitora — 
Flor de Pipoca. 

O   ECU pincel 

Gentil, gratieso, encantador. Es 
fatura alta, elegante. Cabellos loires. 
Rosto varonil, exprimindo o senti- 
mento da virtude e da bondade. 
Olhos azues como o céu, vivos, ar- 
dentes, cheios de vida, exuberantes, 
de uma sympathia captivante, orna- 
dos por finas e arqueadas sobran- 
celhas. Sadio e feliz é o jovem que 
perfilo. Dotado de uma formosa bo- 
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quinha ernmolduracia por lindos lá- 
bios cor-de-purpura, coíre onde se 
encerram dois maravilhosos fios de 
pérolas que se mostram a miúdo. 
Neside na Rua Alíredo Maia nu- 
mero impar. Suas iniciaes são A. 
de M. (irata pela publicação desta 
lif.ará a leitora   - Olhos  de  Lyncs. 

Edith  H. 

Minha amiga, rtchei esta caria 
no bonde. <0 amor era uma vez... 
Tinha de ser. Não te crimino. R 
própria angustia do desconforto com- 
prehende a razão de ser de um 
abandono. Considerar-me demasia- 
do pequeno para a tua posição so- 
cial. Talvez tenhas razão. Um futu- 
ro bjticario... Também penso com- 
tigo, não é nada eslhelico. E depois, 
as minhas phobtas monstruosas pc- 
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biiles    Aprecia ccrla   Mademoisille 
e é sinceramente   correspondido 

Monsieur é  jm intelligenle estu- 
dante.    E'    moreno,   cabellos   muito 
pretos e é muito mysterioso.   Apre- 
cia   a musica e  toca violino   adiri 
ravelmcnte. 

Saudades, »Cigarra>, da amigui- 
nha e  leitora  — Apaixonada  ].  C 

De Bebedouro 

Z. M., typo mignon e graciosa : 
ama e é amada. Tóta, bella e en- 
graçadinha. F. Almeida tem um co- 
raçãosinho de pedra, porém tem 
mjitas saudades dns bailes em casa 
da dislincta família Sambaqui   V. F., 

do jardim, á sombra ridtnte dos 
vergeis flcridcy, as juras de mutuo 
e eterno amor vinham afagar as 
temas ledas illusões des nossos jo- 
vens   corações. 

Lembras te das quatro letras ? 
F. M. O. K. Apenas me resta da- 
quelle tempo ditosn a saudade que 
nunca morre . . . Como é dolorosa 
a lueta de nossa vontade para ador- 
mecer um coração repleto de sau- 
dade e de tristeza. Adeus ! Ua lei- 
tora constante — 7.a. 

Perfil do   S. Ferraz 

Possue todas as qualidades no- 
bres c hellas, é de estatura  regular, 

r~ ,.    ■'■.. .. ■ 

Agente-Depobítario   no I3rasii 
HUGO MOLINARI St CIA. LTDA 
RIO  DE ]ANEiRO S.  PAULO 
R.   Alfjndci;',   2'»l        K'.  1 1  de Afiosto, 22 

Cai«ü Postal,   161 < -ii..i  PosIaL 949 

No intuito de lacilitar a acquisição de pequenas quan- 
üdades de CAMPf IOK/\ "SCHERING" em pedaços para 
uso de casa e ao mesmo tempo offerecer ao comprador 
a absoluta líaranlia do produeto. resolvemos introduzil-a 
no Brasil numa embalagem pequena e especial origina] 
"SCHERING" em lalinhas de 12 tablettes com cinco 
Lírammas cada  uma. 

A' venôa nas Drogarias e Pharmacias 

EXIGIR 

R Çamphora  original  "SCNERINQ" 

Ia dansa mostraram-te bem o urso 
inJomesticavel a quem em má hora 
deste as tuas preferencias exterio- 
res por um mez. Fugiste a tempo. 
O boticário mais tarde podia amar- 
gar os teu dias, merecedores de 
um melhor companheiro. — Do S.> 
Da leitora — Justiça. 

Perfis   bebedourenses 

Minsieur C encantador. Possue 
uns lindos olhos esverdeados, ca- 
bellos castanhos e crespos. E' faná- 
tico por cinema, onde o encontro 
todas as noites. Aprecia muito a 
(iloria Swanson por athal-a pare- 
cida cem a sua  eleita. 

Monsieur é moreno, baixo, mus- 

YNK    —    24   cores   moder- 

nas. 

culoso, cabellos prelos, olhos pretos 
e arredondados ; é elegante, limido, 
acanhado e quieto. Amava louca- 
mente Mademoiselle, mas, não sen- 
do correspondido, firmou-se com 
outra. 

Monsieur estuda no Kio. E' mui- 
to bonitinho e dansa muito bem. E' 
muito   divertido c   gosta   mnito   de 

morena sympalhú a e insinuante. 
Z. A., esbelta, delicada e atlrahen- 
te. S. Paschoal, sytnpalhica, bondo- 
sa e meiga. Da amiguinha e leito- 
ra — Apaixonada J. C. 

Castro 
F.   Martins 

O dia finda lentamente. A luz 
do sol declina além, entre nuvens 
multicores . . . Hora repleta de en- 
cantos em que os sinos plangem em 
uma harmonia suave annunciando a 
Avc-Maria. Hora dos melancólicos 
e saudosos devaneios. 

Eu sinto me triste e entrego me 
A profunda meditação, procurando 
evocar ura passado feliz e vejo, de- 
senhada por minha saudade, o ente 
impiedoso que me feriu com a setta 
cruel da ingratidão, deixando-me 
num sonho todo desfeito. Essa re- 
pentina indüferença causou-me uma 
dor infinda. Recorda-me aquelle tem- 
po ditoso em que eu vivia feliz sob 
o teu olhar meigo e sonhador, pa- 
recíamos viver num mundo onde as 
nossas almas pareciam habitar. Sin- 
to-me tão longe c rolam me pelas 
faces lagrimas sentidas, vertidas da 
alma aguilhoada pelo espinho da 
saudade. 

Éramos ambos felizes Gutr'ora 
quando   juntos,  sentados no   banco 

elegante, tem os cabellos cestanhos. 
Sm olhos, também castanhos, sa- 
bem traduzir ficlirente toda a gran- 
doza de sua alma. (J seu mimoso 
rostinho é de uma tez rosada en- 
cantadora. Conta 20 ou 21 prima- 
veras. K' eximio flautista. Finalmtn- 
te, é um typo ideal e perfeito. Pos- 
sue muitas admiradoras Não sei a 
quem pertence o seu coraçãoMiiho. 
Da  leitora — Adivinhe quem   seu. 

Perfil de M   L   de l.a Croix 

E' uma jovem alta e elegante. 
Seus cabellos sáo castanhos, endea- 
dos e penteados á americana. Olhos 
brilhantes, também castanhos, nariz 
bem feito, bocea pequena. Toca pia- 
no admiravilmerte Tive o prazer 
de ouvil-a «m casa de uma amigui- 
nha. Mora no Cclkgio SanfAnna. 
Sobre seu corecãozinho pouco pos- 
so fallar. Da constante amiguinha e 
leitora — Lavahle. 

Perfil do  Jayme 
ff Moça Loira 

Com muito pezar tenho a lhe 
participar que o seu jovem perfila- 
do 6 noivo. Caso queira informa- 
ções esclarecidas, dirijase, por in- 
termédio da <Cigarra>, á amigui- 
nha  — C//o. 
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Recordando ! . . . 

.Io jovem Carlos G.  F. 

Ci- 
Por 

Por que narrar-tc, mimosa 
garra», as rainhas maguas ? 
que importunar-tc com meus quei- 
xumes e com as minhas lamenta- 
ções ? E" uma historia como tantas 
outras ! . . . Porím, não posso sor- 
ver criada o meu soíírer, e a ti, 
bondosa amiguinha, escolho para 
seres o vaso de minhas lagrimas e 
íiel consoladoras de minhas alflitões, 

Na antigüidade, o chorar era 
utn esíorço supremo. /Issira, a poe- 
sia da lagrima morrerá, como a poe- 
sia de todas as cousas que nossa 
imaginação creára hellas e românti- 
cas e que a sciencia cruamente ma- 
terializara com a sua impiedosa 
analyse ! 

Na solidão da noite, quando a 
lua domina o espaço, espalhando os 
seus prateados clarões, í que DÓS 
nos sentimos mais saudosasl F\ sau- 
dade 6 a expressão de uma lem- 
brança, portanto é justo recordar. 
h recordação <• um dos maiores 
sentimentos. Recordando sentiir.c- 
nos tão lelizcs, que aprendemos a 
viver resignadas. 

Sonhei ! . . . talvez  losse um pe 
sadelo ...   O   sonho   torna   a alma 
inspirada e embriaga a na   mais di- 
tosa chimíra. 

Sonhei comtigo. Tive medo I ! ! 
A tua attitude tão severa e mages- 
tosa, fez-me recuar timida peza- 
rosa . . . 

Disseste-me que jamais me co- 
nheceras I . . . Cruel ! uma bocea 
tão bella pronunciar palavras tão 
banaes! 

Oh ! vida humana ! tu és um 
negro cárcere, em cujos recantos 
resõam tristemente, num entrecho- 
car de risos e prantos, os soluços 
destes peitos que gemem ! Feliz se- 
rá aquelle que entre todas as amar- 
guras humanas sabe sorrir e es- 
quecer ! 

Nunca procures sondar os niys- 
terios de minhas idéas, meu ami- 
guinho. Dia virá em que, reüectin- 
do, deverá penetrar em tua alma o 
arrependimento, e então reconhece- 
rás que foste demais insensato, cau- 
sando a morte á um coração tão 
cheio de vida... mas será tarde... 
muito tarde . . . 

Chamar-me-ás romântica, mes- 
mo sonhadora . . . louca . . . (como 
disseste) mas não me dirás que in- 
fluxo exerceste sobre a minha alma 
para que assim não pudesse ol- 
vidar-te I 

Sepullaste para sempre aquelles 
dias Felizes cm que eu, pensativa e 
melancólica, nuns sonhos vcnluro- 
sos, antevia ideaes... phantasias ... 
e tu expremias as espansões de tua 
alma, lembra-te ? . . .   aquelles  dias 

DAS LEITORAS 

em que mesclávamcs as nossas la- 
grimas e as nossas alegrias ? . . . 
em que os nossos corações não nos 
pertenciam ? 

Quanta saudade I . . . Minha al- 
ma embalava docemente a tua iaia- 
gem leal e sincera e ratu coração 
tecia as primicias de um alítclo que 
mais tarde se tornou profundo . . . 
(iozamos a felicidade um momento, 
e nada mais... parliste... 

Nunca mais te esqueci ! . . . De 
tudo. hoje resfa-zne aptnas uma va- 
ga imagem daquellc amor, disperso 
por entre o meu pobre ser ! 

!\ dor profunda, dilacerante, de- 
verá forçosamente ser substiluida pe- 
la nostalgia, ptia  magua . . . 

O meu meigo sonho, despido de 
illusões, o meu amor sem esperan- 
ças, felizmente, pouco a pouco, de- 
verá fenecer, assim como a planta, 
desprovida do seu sueco alimenti- 
rio e de seiva, murchará, morrerá... 

Auto -  52 
Athlela, quasi todos os dias pas- 

sas pela minha casa ; bem sei que 
não é por minha causa e que tal- 
vez nunca tenhas reparado no pra- 
zer que Unho ao te ver passar, po- 
rém, que importa? Ku te vejo e is- 
so me é bastante : por isso centi- 
nua a passar que eu estarei sempre 
á lua espera Da leitt ra e constan- 
te amiguinha — fllrevida. 

De Parabybnna 
O que meis ire lon:ou a atten- 

ção em Parahybuna, quando lá es- 
tive a passeie, foram : fl bondade 
da Zila, o ondar elegente da Iche, 
o cabello á bébé da Cotinha, o noi- 
vado da Conceição, a tez alvissinsa 
da Eurydice, o moreno cor de jam- 
bo da Antonina, as lindas olheiras 
da Titi, a delitadeza da Zizi, os 
olhinhos buliçosos da Fiorisa, a lin- 
da covinha da H;lda, o sorriso en- 
oanlador da Eunycc, os oabellos on- 
dulados dn Jandjra, a ausência da 
Edezia, as gargall-ades da Lotrdes 
Lopes, a seriedade da  Zilda,   o   ro- 

Ei 
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Finpv/nE.riTE   PERFunprco 

finíssimo Sabonete sem rival, o mais hygie- 
DíCO e  saudável   para a  epiderme.  conserva 

juventude, amacia e   embelleza a cutis 
GRANDE   PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO Dl 

_l 

Nestes momentos de tristezas, 
como é doce meditar, revendo na 
alma a elíinie adorada, recordando 
num momento de despedida as cur- 
tas phrases de amor, os menores 
gestos da  carinhos ! . . , 

Saudade ! . . . lú és a soberana 
que   reins nos   corações   sensíveis ! 

Leva nas tuas bellas azas roxas 
as minhas lagrimas e deposita-as 
nos lábios de quom amei ! . . . 

Espero, agora, resignadamenle, a 
tua vingança, pois, qualquer que 
seja ella ser-me-á doce e suave, 
desde que parta de ti. Adeus, e até 
breve. Da leitora — Coeur Brisé. 

A li . . . 

As lagrimas são, muitas vezes, 
o sorriso disfarçado do amor, mas, 
muitas vezes, a linguagem muda da 
dor. — Aquella. 

mantismo da l.ourdes Rosa, os llirts 
da Maria Lopes, a toilette da Rulh, 
a constância da Ninah e, linalmen- 
te a meiguice da Ritinha. Da leito- 
ra —   )'cara. 

De Mineiros 

Precisa-se de um optimo admi 
nistrador para uma <lazenda> que 
traga carta de recomendações e que 
tenha os seguintes predicados : Km 
primeiro logar que seja cavalleiro 
destemido como o Antônio P., ele- 
gante como Nenè, sympulhico co- 
mo o Joanin, camarada como o 
Elias, delicado como o Cid, gentil 
como o Manoel, e que tenha todo 
o chie do Selim e a belleza do Ti- 
zianico, correcto como o José e 
actlvo como o Álvaro. Não possuin- 
do estes predicades, é favor não se 
apresentar. Das constantes leitoras 
— Cavalleiras Mysleriosas. 
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Salve  19 de   Maio de  I,)24 ! 

Colhe mais uma ílor no jardim 
de sua preciosa existência a minha 
distincla e sympalhica amiguinha, 
senhorita Aracy Cunha Carneiro. 
Detada de sentimentos nobres e ele- 
vados. 6 muilo querida no seio de 
sua distincta familia e amiguinhas, 
é justo que receberá neste bello dia 
muitas felicitações. Antecipadamen- 
te envio os meus ardentes e since- 
ros parabéns por esta íestiva data, 
pedindo aos anjos que te reservem 
todas as felicidades possíveis e que 
brevemente sejam realisados os seus 
dourados sonhos. Da amiguinha que 
le abraça e beija sinceramente — 
/.uleika. 

\otinhas  para  a  «Cii;arra> 

Kis, adorada «Cigarrá>, o que 
me contaram a rospeito dos meus 
caros amiguinhos . Pompeu foi der- 
rotado por uma gentil melindrosa. 
Bettarello consentiu que a loirinha 
lhe roubasse o coraçãozinlio de co- 

COLLABORAÇAO 
-  DflS LEITORAS 

que merece mais meu amor do que 
elle merecia, porque quem actual- 
mente amo é mais delicado e mais 
sincero do que elle. Mas, mesmos 
assim, agradeço de coração suas 
phrases bondosos e delicadas, e 
quando quizer escrever será motivo 
para mim do mais vivo prazer. Po- 
de dispor da amiga — Pence. 

De São   Carlos 

Querida <Cigarra>. Peço-te pu- 
blicar esta lista da sociedade Danti 
Alighieri : Saberá o Miguel que 6 
adorado pela linda S. ? E o Sebas- 
tião d. como vae com sua more- 
ninha ? E o Micelli como vae de 
amores ? O A. voltará com a N. ? 

Azis G. quanto gastou no con- 
curso de billeza ? Ismatl nos des- 
presando por uma moreninha do 
outro lado !   O.   serrqre   constante 

O que lhe aprecio - Seu modo 
de dançar. 

O seu animal predilecto - O cão. 
O que deseja ser — Bom noivo. 
Sua modinha predilecla Fran- 

queza Rude. 
O que acha ruim — Não conhe- 

cer a —- Borboleta Feliz. 

Ao   Mario 
Eu te amo tanto que o mundo 6 

pequeno para conter minha felicida- 
de quando te vejo. Oxalá que nos- 
so amor dure até o momento de 
podermos ser felizes e venturosos. 
ü meu maior desejo é que Deus 
seja favorável a ti e a — Borbo- 
leta Feli/.. 

Perfil de Manuel Gonçalves 

Sua tez clara e rosada é illurri- 
minada por olhos   irrequietos e  so- 

Soffre dores depois 
das comidas? 

■^' \   Combata -as immediatamente- 

.t»t*K' -4^   Volte a terappetíte, saúde e vigor tomando i 

bre. J. Ramos está cahidinho de 
amores por uma . . . (Não posso di- 
zer, segredo ) l\ Silva snda sempre 
com uma caixa de rouge no bolso. 
(Será verdade?) Dandolo K., o nos- 
so professorzinho de modéstia, anda 
a prO"ura de uma pequena e não 
encontra. (Bem feito !) Barbaridade 
namora por atacado. Arantes levou 
um formidável fora. (Sae azar I) G. 
Kogal es'á treinando uma declara- 
ção amorosa. Da collaboradora e 
amiguinha — Eu arranjo tudo. 

A Senhorita • Desiiiteressada> 

Como sou eu a vizinha que C. 
M. amou, agradeço imenssamente o 
interesse que tem por mim ; mas, 
tudo acabou realmente, e o que me 
resta do amor que tinha ao C. M. 
é uma amizade pura e desinteressa- 
da. Deus assim o quiz, e nosso 
amor se acabou, tanto que eu já 
estou compromettida, e elle noivo 
de uma sua vizinha. Eu sd peço a 
Deus que os façam felizes. Quanto 
a   mim,   amo   um   distineto   jovem 

Guido com outra admiradora . . . (Ü 
ruim é que ella não vem á Danti 1 
Catani muito gentil. Olga sempre 
Magaldi seguirá logo o exemplo do 
irmão. Paroio, syrapathico. lialo, in- 
diíferente. Carl jla dizendo achar 
Magaldi mui'o attrehente. (Quando 
os doces ?) Yvo, sério. G Bruno, 
amoroso. Julia sempre apaixonada. 
¥. Bertocco muito alegre. Jandyra, 
seduetora. Maria, amável e eu a 
mais alegre e — Modesta. 

Perfil de tlyllo A. M. 

Meu perfilado reside em Rio Cla- 
ro, possue olhos castanhos e cabel- 
los da mesma cor, e é extremamen- 
te sympathico e elegante. 

O que  é  —  Bonitinho. 
Quem mais estima — A lamilia. 
O que não deve ser — Namo- 

rador. 
O que tem de bom — O coração. 
Seu maior defeito—Ser volúvel. 
De quem não gosta — De mim. 
ü que tem de bonito — Os olhoi. 

nhadore5. Sua boquinha bem ieita é 
redeada por lindos lábios rubros, 
seus cabellos cor de azeviche são 
caprichosantnte penteades á poeta. 
Alto, elegante, elle sabe caplivar a 
sympalhia de todos que o cenhe- 
cem. Não sei si ama, mas é amado. 
Reside na Rua Guarany. Para fina- 
lizar, acrescentarei que é muito la- 
borioso e trabalha na Rua Mauá. 
Da leitora — Filha das .Iguas. 

A'  «Chocolate   Andaluza» 

Satisfazendo õO teu pedido feito 
no n.o 230 da «Cigarra», informo- 
te que o nome do rapaz que dese- 
jas saber é Rodolpho Alegretli, o 
qual é distineto alumno da Escola 
de Pharmacia. Quanto ao seu co- 
raçãosinho já pertenceu a uma linda 
colleguinha, porém hoje parece es- 
tar deshabitado. Tenho a informar- 
te ainda que elle toma todos os dias 
depois das aulas o bonde 39 das 
3 horas e 50', na Avenida Tiraden- 
tes, esquina da Rua Três Rios. Da 
leitora — Trindade Vt/cara. 
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HO VATICANO 
e em toda a parte 

o FERNET-BRANCA, que é o melhor 
elixir tônico e digestivo, é indispensável 
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CHRONICA 3- -O o 

O dr. Carlos de Cam- 
pos deve estar bem   stgu- 
ro de que   as   sympathias, 
de  que   sempre   se   sentiu 
envolvido atravez   da   sua 
vida de jornalista  e polili- 
co,  são reais e não meras 
exterioridades   em    que    a 
dose   de  lisonjas   gentis c 
rraior que a da affectuosi- 
dade e admiração sinceras. 
Integrado   desde   ctdo   na 
aristocracia política, menos 
por   vontade   própria   que 
por tradição de família, me- 
nos   por   índole   que   pelo 
propósito de levar por dean- 
te a rude e  fecunda tarefa 
de rtconstrucção patriótica 
que lhe legou o seu vene- 
rando progenitor   dr.  Ber- 
nardino de Campos, o dr. 
Carlos de Campos é o mais 
democrata dos nossos ho- 

mens públicos.   A ceremonia da sua posse se 
se effectuou com galas officíaes, foi   isso   de- 
vido  ao programma  protocollar   que as impõe 
com um rigor de rito.  E quem conhece na in- 
timidade o novo presidente sabe bem que elle, 
se pudesse,   teria   rompido   com   todo   aqutlle 
ceremonial e teria   reduzido   o   programma da 
posse apenas   aos   actos   rigorosamente   indis- 
pensáveis.  E' verdade que houve festas,  toca- 
tas de bandas musicaes,   illuminação   de  lâm- 
padas multicôres   num curto   trecho do centro 
da cidade e pouca coisa mais,   mas tudo isso 
correu á sua   revelia e foi,   em   grande  parte, 
promovido por iniciativa particular. R sua sim- 
plicidade chã é incompatível   com   essas exte- 
rioridades. 

Fala-se a miúdo na inconveniência das 
unanimidades. Elias são, na verdade, um mal. 
Melhor seria, por certo, que, para um cargo 
de governo ou representação publica, se apre- 
sentassem candidatos independentes armados 
de programmas. Mas o que é verdade é que, 
no uso actual,   mesmo que se tivessem  apre- 

sentado candidatos á presidência, o dr. Carlos 
de Campos teria conquistado a unanimidade. 
Os que não votaram nellc, porque não têm o 
habito de votar, elegeram-n'o com a sua pre- 
ferencia. 

Dissemos que o novo presidente deve es- 
tar bem seguro das suas sympathias de que 
sempre se sentiu envolvido. R prova disso 
teve-a s. exa. durante as representações do seu 
formoso conto lyrico "A bella adormecida", 
realisadas no .Wunicipal por um grupo de ama- 
dores. Não se diga que o theatro se encheu á 
cunha de eletr.entos officiaes, de espoletas elei- 
toraes e de candidatos a empregos públicos; 
no véspera! do domingo, promovido pelos 
directores da "R Tarde da Creança", como 
nas outras noites de espectaculo, o theatro se 
encheu do que ha de mais fino na sociedade 
paulistana, representada, sobretudo, por ama- 
dores da boa musica. Os applausos foram ca- 
lorosos e sinceros, e os espectadores dividiam 
os seus applausos entre os interpretes e a 
pessoa do autor. Para este convergiam a at- 
tenção e as sympathias daquelle publico sele- 
cto, attenção e sympathias tanto mais valiosas 
quanto c notório que partiam de pessoas in- 
teiramente alheias á política do Estado. 

Que o poema lyrico c verdadeiramente 
um pri-nor pela finura do desenho musical e 
pela riqueza de suggestão, é coisa em que es- 
tão de accordo todos quantos conhecem a arte 
lyrica como todos quantos possuem a neces- 
sária eslhesia para o terem comprehendido e 
gosado; é de crer, pois que quem compoz 
aquella musica seja dotado de uma sensibili- 
dade muito fina, como só podem ter os artistas, 
os  que realmente podem ser considerados taes. 

Um presidente forrado de um artista... E' 
a primeira vez que em nosso Estado se opera 
tão extranho e curioso advento. Ahi está ex- 
plicada a razão por que o novo presidente 
tem, voltadas para si, tantas sympathias sin- 
ceras e calorosas. Num homem notoriamente 
bom, superiormente intellectual e germinalmente 
artista, como é o dr. Carlos de Campos, po- 
demos dtpositar, como em base segura, as 
nossas esperanças. 
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III 
Correspondência—Toda correspon- 

dência relativa i redacção ou adminis- 
tracção d''fl Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario Gelasio 
Pimenta, e endereçada i rua de São 
Bento  n.»  93-/\,  S.  Paulo. 

Recibos — fWém do director-proprít- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d' 'R Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

Assígnaturas — As pessoas que lo- 
marera uma assignatura annual d'"A 
Cigarro", despendeão apenas 16$000, 
com dirfito a receber a revista até 31 
de    Alaiu    de   1925. 

Ven^a aru/sa no Interior—lendo 
perto de 4( 0 agenUs de venda avulsa 
no interior de S. Paulo c nos Estados 
do non. du bul do Brasil, a adminis- 
tração   d   "rt    Cigarra.    res"Iveii,   para 

regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  cm  atrazo. 

Collaboração — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
eíTcctivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Agentes de assignatura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estacos que 
só remettera' a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importância. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, ."^ Cigarra 
não se responsabilisa por cliche's que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de três wezes. 

Succursal em Buenos .lyres — No 
intuito de estreitar as relações intellc- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
«Argentina c o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio    entre    os   dois    povri    amigos, 

t\s   mulnercs   modfrnas 

"Ü dever do bcllo sexo 
foi e ha de ser sempre o 
aperfeiçoamento do ler do- 
méstico", assim disse U illiam 
de Millc, produetor do novo 
film da PaMmount: Qual é 
o  Tnelfinr  õíntir? 

"Xa minha hnn.ildc opi- 
nião, acerescentoo o illastre 
director de films, só d mu 
lher c que pode contribuir 
eflicazmcnte para a felicidade 
humana. Digo isto, porque, 
quando vejo mulheres fuman- 
do c bebendo, tnnibcm vejo 
que os homens que as acom- 
panham são, cm geral, infe- 
lizes. Claro esta' que não i.a 
regra sem excepções 

"No photodrania da Pa- 
ramount Qual é u melhir 
amo-?, a actriz Agnes Ay- 
res interpreta o papel de uma 
mulher que só pensa no aper- 
feiçoamento do lar doméstico 
c a actriz Nita Naldi desem- 
penha o papel de uma dou- 
divana que só pensa em bai- 
les,   festas c automóveis. 

ü contraste dcsUs duas 
damas não deixa de ser in- 
teressante c eu fiz   o   possi- 

*A Ciearra" abriu ■ m«nt<n uma suc- 
cursal «m Buenos Ivw a cargo d« 
sr. Luiz Romaro. 

A Succursal d'"A Ciiarra" huic- 
ciona alli em Ca//e Peru, 318, onde es 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com ezcdlcnte 
bibliotbeca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S.  Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica  Argentina   custam   12 pesos. 

.^gentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para 'A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mavence <S Comp., rue 
Tronchei n.o 9 — Pariz. — 19-21-23 
Ludgate Hill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnet Corporation. 
101, Park Meenue,  Nova   York. 

Venda avulsa no Riu—E' encar 
regada do serviço de venda avulsa d^A 
Cigarra" no Rio de laneiro, a Livraria 
Odoon. estabe'Dcida a' Avenida Rio 
Branco n. 157 c qnc faz a distribuição 
para os  0,'vcrsos pontos daquella capital. 

0 doutorando de Medicina Sylüio  .^írar/pe  SuLupird.  lilhn do 
esütnãdo clinico paulista dr. nrõrípe Sucupira e que cursa, com 

grande brilho, a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.   r 

':il 
vel para filmar este photo- 
drama de maneira a agradar 
qualquer platéa. 

Compensação   original 

Em São Francisco da Ca- 
lifórnia, um 'chaufter", que 
atropelou e matou com o seu 
carro uma < rcam inha de cinco 
annos, declarou, na oceasião 
de ser julgado perante o tri- 
bunal que se lhe mostrava 
adverso, que tinha uma ma- 
neira de reparar o mal que 
causou aos paes da pequer- 
rucha   morta: 

— "lenho uma filhinha 
que é o meu enlevo, da mes- 
ma cdade e tambem linda e 
também com olhos azues. Of- 
fereço-a". 

K   chorava. 
Foi absolvido depois dis- 

so. 
Xão se sabe se a repara- 

ção  foi  acceita 

A casa mais antiga da 
.'\merica do Norte acha se 
em Guildford. Foi conslruida 
cm   1639. 

r 
Ií 

L OYROL 
MARCA ERG1STRADA 

Poderoso Desinfectante   -    Em  caixa   com 20 doses 
Para   lavagens  diárias  das  senhoras 

Evita  c cura as  doenças das senhoras 

EM TODAS AS PHARMACIAS 

*\] 
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Um- 

"D 

.:\ eximia cantora brasileira Elza Costa, que acaba de realisar, com muito   successo, 
um recital no salão do ConSeroatorio. Possue uma bellissima   DO/,   de meio soprano, 
educada em excellente escola. E discípula do provccto professor Manfredini.   O au- 

ditório applaudiu-a enthusiasticamente. 

D- 



11 proiKHlto je um líuro  0  

Monteiro Lobato, que toda a gente 
saKc SCP uma das intcllificr cias mais 
poderosas d£stc paiz, n »tava-me, ha 
dias, que» entre nds, ainda é impossí- 
vel  haver profissões mentacs, 

Kedlmentc  assim é.   Não  temos cul- 
tura.   E,  alem  de não ler- 
mos  cultura,  somos  anal- 
phab-tos, 

O Brasil tem mais de 
30.000,000 de habitantes 
c, no cmtanto, por aqui 
não hi um só jornal 
possuidor de 100.000 lei- 
tores. 

Por isso, a maioria da nos 
sa imprensa vive numa depen- 
dência   cnntris t idora . . . 

Kto no    que respeita ao jor- 
nal.     Quanto    ao   livro    o    pró- 
prio   Monteiro  Lobato   pôde   fa- 
lar   de cathcdra,    pois,  alem   de  ser 
hoje  um  dos  nossos   maiores   edito- 
res»    c   o    anctur   feliz   de   ürapês, 
o  Iwro  brasileiro mais  lido até aqui.   t 
quantos   rxemnlares   leve o   livro   mais 
lido? apenas  30.000,    restando,  cm  de- 
posito,  5.000. 

Abi  cs»a' . . . 
tlmquanto  c  vulçar encontrar-se   li- 

vros europeus  fazendo  riqueza de aueto- 
res,  o  que revolucionou   as   nossas   le- 
tras  teve apenas   30 000 exemplares . . . 

* 
Isso veio-me a propósito de um 

bonito livro de versos que me checou 
ás mãos — // rrmonía dohr ts/J, de Tito 
Bjpti-«ta Composto de versos serenos, 
inspirados c bem feitos, e^se livro, que, 
nattirannente, teve uma edição resumi- 
da, em paiz de cultura alcançaria yran- 
dis c succe^ivdS tiragens c bastaria 
para firmar, de vez, uma reputação 
literária, 

Porque, se não ha, por cs'cs Bra- 
sis, 40.000 leitores para livro de prosa 
fc ürunê* é um caso bem isolado) o 
que   não  suecedera'  ao  livro  de   versos ? 

E  é  banal   o  publico    resumido    dos 
jormes    ter a illusão   de  q-ie   esses 
vros alcançam  sucersso  literário e com- 
merrial. 

E* explicável; — o nosso literato, no 
caso de ser pobre (e qu •si sempre o é, 
por via de regra) descamba para a im- 
prensa  dará. 

Ahi.   p-ira  on^e a fatalidade  os joga, 
confraternizam tristemente . . . 

• *       • 
— Haverá por ahi ingênuo que 

acredite ser alegria o atirar um livro 
de versos a publicidade tão restricta e, 
além de restnc a, inditfcrcntc, por folia 
de cultura? Tenho para mim que deve 
ser una C'>i^a d-lorosa vindo o livro 
de um art'sla sincero c, cons quente- 
mente,  verdadeiro. 

— Neste caso, para que publicar 
livro?  perguntara' o  leitor burguez 

Resp >nda o sr Pereira da Silva, um 
dos nossos mais altos poetas, Dizelle; 
"A Arte, desde que se apossa de um 
espirito, obsorve-o, torna-se'o seu obje- 
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ctivo único e ratai, rumando-o para um 
novo destino em verdadeiro conflicto 
com quaesquer outros interesses imme- 
diatos." 

Concluc-sc   dahi   ser o artista   uma 
criatura  isolada,  cm qualquer parte. 

Imagmc-sc  agora  entre   nós . , . » 
«        • 

Disse," no  começo,   que   fiârmonia 

Em muitas outras paginas deste li- 
vro, por enlrc um lyrismo enternecedor, 
como tirnidos clarões de uma lâmpada 
voliva, apparccem pensamentos repas- 
sados de scepticismo. 

Em Indilferençs, ao meu ver um 
dos tm-thures sonetos de Harmonia 
dolorosa,   esse scepticismo tem tal en- 

dnlorosa bastaria para fazer uma repu- 
tação literária. E' facto. Tito Baplista, 
scntc-sc ao lêr o seu livro, é um poeta 
comparado pela sua própria arte, üu- 
çamol-o : 

UE ao fim de tanto esforço ciespenditin. 
Sem a compellsaç8o que ambicionara 
Nem   de  Kvc  me  sinto  arrependido. 
flntes fAra-me o sonho mais propicio 
Sc outro sApro de vida  me animara. 
Persistir nesse  ínutil sa< rificio ... " 

canto, c de ao cummo- 
vente sinceridade, que 
nos da' a impressão de 
ouvir mos o homem mais 
velho a dizer a sua pri- 
meira liçt'o aprendida no 
seu  ulllmo dia: 

"Homem! meu companheiro.Imeu ami^jo : 
Para  a  li.rpcza  de  uma iniciuidadc 
A   indifkrcnça  inda  é  o  maior  caatifgo P 

Em fíornanfísmo, o poeta,   fa- 
zendo   lyrismo,   c   o   faz   com    fe- 
licidade,   não   esconde    a    angustia 
do     seu     isolamento      Em    versos 
suavissimos    fala    da    criatura   que 

faltou     no    seu    caminho    e    que,    cm 
vão,   inda   espera,   essa   que    havia    de 
entendei-o    c    amparal-o    e    etn     cujas 
mãos sua  cabeça   envelhecida    pousaria 
como  entre  pétalas  de  rosas . . . 

Depois de ler-se Romdnt^mo. fi- 
ca-se a imaginar essa suave criatura 
que, mais ou menos, faltou na vida de 
todos  nós , , . 

Volto novamente a pensar em quan- 
tos leitores terá este livro. K concluo 
que, entre nós, o melhor, o mais con- 
solador, é. lalvrz,  ter  pcucos  leitores... 

Talvez . . . 
BRENNO PINHE1HO. 

A suoerstiçâo do g«tn preto 

Por que se tem sempre considtrado 
os gatos pretos como *po te-bonheur".-' 
No Egyplo os gatos eram considerados 
com grande reverencia, os archeologos 
têm-n* s encontrado embulsamados nos 
túmulos  dos  reis. 

Xo Jaoão c na China o gato preto 
o considerado um perigoso demônio, 
tendo o poder de transformar-se numa 
mulher velha. 

No Egypto, segundo conta Herodt to, 
se um gato morria numa casa parlicu- 
ar de morte natural, todos os mora- 
dores da casa eram obrigados a raspar 
as  sobrancelhas, 

0<= accldentes   em   Londres 

A policia do Londres da'-nos a co- 
nhecer a estatistica de accidentes na 
via publica, durante o primeiro trimci- 
tre do anno passado. Segundo esse dc- 
cumento, os automóveis, dii/oòus, tram- 
ways, mctocyclelas e o itros vehiculos, 
causaram 13.930 accidentes, de que re- 
sultaram  a morte de   149 pessoas. 
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Manhã de sol 

tTRAZ da  montanha  azul, 
- pruma-sc    como    um    gigante, 
disseminando pelo horizonte cur- 
vo  o  ouro  lulvo  de  seus    raios 

numa  prodigalidad»; de nababo generoso. 
A  nevoa  da  madrugada    vac~sc    es- 

parramando,  abrindo   as brancas    corti- 
nas,  para o   astro  penetrar    triumphan- 
temente  no va^to salão de  suas glorias. 

Resplende a  manhã. 
Todo  o  lloreslal   trcscala  esse    per- 

fiimí. intenso  da  manhã  fubilosa    c   ba- 
nha-se   t<ido  nessa   luz suavíssima,    es- 
preguiçando se numa convuKão de Roso. 

A  passárjda  irriquicta   gorgeia   ale- 
gremente  s-jbre os galhos, 
saudando,     num    cântico 
fervoroso, a luz   que   de- 
sce  do alto. 

As águas, rolando do 
cemente nas fraldas dos 
montes murmuram uma 
canção, e a folhagem sus- 
surra numa cr^pitação de 
versos  sonoros. 

Manhã fulgente, ma- 
nhã dourada ! 

E agora, o sol, qual 
thuribulo enorme de ou- 
ro, «tufa-se na curva dis 
ecos, como um rei no 
«eu throno, e segue o gi- 
ro diurno, espantando as 
estrcllas r eta rd a tarias , 
meio esquecidas de que a 
noite \á vac muito distan- 
te, em caminho de outro 
hemispherio, e a nature- 
za, toda illuminada, es- 
tremece aos carinhos da 
luz. 

Ao longe, distante, 
ouve-se um eco remoto e 
compassado da cantiga 
dos camponios. resum- 
brando uma tristeza infi- 
nita na manhã cheirosa. 

.Manadas e manadas, 
brancas de leite, descem 
os valles, d<.-sdubrando-sc 
numa fita de setim cla- 
ro, sobre o fundo esme- 
raldino  da  rclva. 

Oi camponios, ainda estonteados do 
somno, resmoncando tro as plangcntes, 
recebem em cheio, na face, a luíada 
quente, vinda dos vizinhos montes — 
c clles por alli vão, serenamente, ca- 
minho dos roçados, buscar a messe de 
ouro que a terra pródiga distribuc pe- 
riodicamente aos cultivadores. 

E essas cantigas tristes inundam-me 
a alma de funda melancolia, despertan- 
do os ecos que preciso amortecer, para 
não desrespeitar a dor a vista dos in- 
dificrentcs. 

Minha de sol,  manhã dourada I 
E dia nado,  vagueio co   o   um  lou- 

co,   sob o sol   em brasa,   pelas    largas 
estradas solitárias c pelas   coliinas   pu- 
las de turquzza,   levantando os   brados 

altisonos do meu desespero no concer- 
to da  natureza. 

E cmbaldc pergunto a' viração, ás 
folhas que descem o rio, ao rumor da 
selva, ao ciciar da ramagem, se me po- 
dem  dar  noticias de  minha  amada. 

1 udo vasio — o silencio por tudo ; 
só ouço as martctatlas do coração den- 
tro do peito, agitando se tumultuosa- 
mente. 

Vou sosinbo, de serro em serro, de 
gruta em gruta, bradando por essa qu ■ 
illuminou estas selvas com o rt-splen- 
dor de sua btllcza, com a luz intensa 
de seus olhos quentes, cheios de ardo- 
res tropicaes c de infinitas ternuras ; 
por essa que emigrou Cum as andori- 
nhas ind'i poisar noutras reivas. nou- 
tros   ninhos. 

R vou fugindo, como esse rei Lor, 
torturado,    a   brjdar,    a    bradar,    pelos 

O 

a Q o o 

(Pdra. 'A CigvraJ 

O 

Quero-te muito, criatura   honesta, 
Com o bem mais puro e a devoção mais alta; 
Não sei, para eleger-te, o que me falta, 
Não sei, para adorar-te,   o que me resta. 

Pena é que te não d' ixem, como Vesta. 
No lar, alheia á tumultuosa malta: 
Nessa magnificência que te assalta 
Amor, aos poucos,  sem saber se cresta. 

Impellida dos plácidos refolhos, 
Tens, na opulencia amarga que fulgura. 
Scintillações de lagrimas nos olhos. 

Alma de sonhos, de saudades   rica, 
Esse esplender, não sabes, te amargura, 
Es^a amargura, eu sei, te glorif ica ... 

ARISTÊO SE1XAS 

campos em fora, emquanto achar um 
eco em meu peito, um protesto em 
meu  sotfrimento 

Vãs ai minhas queixas, infruetife- 
ros os -eus rogos. A minha voz per- 
de-se no espaço sem repercussão, como 
um vagido de infante ao desabrochar 
na   vida. 

Manhã  fulgurante,  épica I 
Lmtanto alguma cousa foita para 

completar a  paizagem I 
O sol c lindo, o ecu azul ; tresca- 

lam as flores, a natureza fulgura ; mas 
o amor, que c mais brilhante que o 
sol, mais bellu que o céu, mais odo- 
rante que as flores, mais r^splendentc 
que a natureza — o grande amor, que 
é a   summa  f licidade    na  terra   —■  não 

existe  aqui ;  não   o   vejo   raiar,   não   o 
vt-jo  pungir. 

De que me serve a luz dos astros 
e a symphonia augusta das aves, se 
não encontro nr-is nestes logar^s a 
minha gentil amada, o meu fulgente e 
caríssimo  amor I 

RISCALLA   ftSTUBIAN, 

O  riume   dos   rarhí rrns 

í\ adord(.ão dos nossos irmãos in- 
f riures para conmovco é exelusuista e 
sem compl icencid. Edes não suppor- 
tam a intrusão de um novo U onto 
nas affeiçôcs do dono c d» ixam inge- 
nuamente perceber o despeito que lh*s 
causam as cancias concedidas a um ri- 
val ! A^ vezes, tornam-se de CUJHAS 

até pelos obj^ctus que 
"" I di-tráem    os    donos    nas 

atteaçÔcs de que elles 
querem sempre benet i- 
ciar. 

Xã-i se pôde explicar 
de outro modo a condu- 
cta singular de um ca- 
chorro dindmarquez, ofle- 
rScido de prtsvnte a uns 
pimpulhos, dos quaes era, 
ao mesmo tempo, o es- 
cravo e o companheiro 
de fnlguedos. O Cachorro 
adorava os seus lyranno- 
zinhos e mostrou-se suc- 
cu tubi do quando, passada 
a novidade, as creanças 
voltaram aos seus bone- 
cos c tornaram mais ra- 
ras as partidas em com- 
mum. 

Produziu-se  então um 
phenomeno curioso.  Inex- 
plicavelniente,   um  a    um, 
os   brinquedos   Um    des- 
apparecend'),   tão   melbo- 
dicamtnte,   tão   myslerio- 
samenU',    que    a    lamilia 
ficou  alarmoda.    Era im- 
possível  encontrar o   me- 
nor   rastro   dos   cavallos 
de oáo, ou das  bolas   de 
borracha.  1"« i então esta- 
belecida     uma    vigilância 
severa  e,   um dia,    viram 

_^        o     cachorro    esgueirar-se 
subrepticiamente no sotão, 
com     um    brinquedo    na 

bocea . ,.    hra  num    quarto   de    trastes 
velhos,   atras   de um   velhissimo   bahu, 
que elle   escondia   as suas    rapinagens. 

IO 
rts luvas dp Brummel 

Lord Bruinmel foi, como se sabe, o 
arbitro das elegâncias Barbey d"Mure- 
villy, seu admirador, conta-nos que o 
celebre "dandy" usava luvas que lhe 
moldavam as mãos como a muselina 
nv Ihada. tllas tf mavam o contorno das 
unhas lão estrictamente como o da c-^r- 
ne. /\rlisías especiaes confeesionavam 
essas maravilhas, havendo três operá- 
rios para a mão e  um para  o  p< llvgar. 



24 ^é^3^- 
Galeria' infantil 

1 -JMaio'- 1924 

H linc'a c  rcbusla   menina   /Adhayr,   que   conta apenas 8 mezcs de edade.  E'  tillia 
do  sr.  David  S.  Alojaes e da  exma.  sra.  d.   Rosa   M.   Romano   Mojaes,  muito  ru- 

lacionados  nesta capital. 
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NOVO  TRATAMENTO DO CABELLO 

PBCA 

Formula Scientifka  do  Qrand'.-  Botânico  Dr   Qroun-i, 
.-i'!i e  Liceneiada pelo  Departamento Nacional 'i-i  5a 

Kecomm(?ncl>icl>i  pelos  prinripips   I 

/\ Loção  Brilhante é o melhor cspcciiico 
Indicado contra : 

cujo  segredo foi  comprado  por  200  cuntos  de  réis 

isl Mitos  Sanitários do Extrani;«i'«' 

yuéd<» dus cabellos (   ,1-lifio Embran- 
qiii'cimenl(i prp;ii<itiir<>       Calvicíc prceáce 

Caspas       Seborrhói       Sycose   P todas 
as doenças do couro cabelludo 

Cnbellos brancos gando a i.pitiM • d« 
.   i  »mpletanienti 

cimenl ■      ■     tiSo passa (i>- uma 
•u   < mbi i    ,   ■ ■ ■■    -í  debilidadi   da   r 

R LOÇÃO BRILHANTI 
ti ■■ ;.*!■ .i. agindo direi iarm 
renovador  'i"s  cabellns,  it.ir;>.)s c bigodes 
volvendo-lhes J I primitiva,  - ra 
lhes mai i* /'■ ■■ brilho admii 

Caspn    Quédn dos cobsllos 
-IMI am o couro cabi 
•>, 1!.. .Desta 
LHRNTI  

K    ti l BRI1 H INTH    evila   a 

Calulcie I   .1N..\    (]| I       . 
!•■■•,     •  ■    'i     .  ' 

■   ■ i ren imento   do 
      ibi lio .   ap< -   p riodns   di 

ali de   i   ■ 
Kll.i ai tua i itimulànd i lollii ulos pile 

elementos de vida os cabellos surgem novam 

Seliorrhéa e outras afíeccões 

peça a pari 
\   LOC   IO BKI1 HrtN i í 

ntr.is   (In rio 
caem, quei    dizi -   di   pi gam-si    das   raízi       I 
uma   ptnu^em   que   segundo os circumktancías   i 
lhe Hu  crês* e ou degenera. 

H  LOÇÃO BRILHANTE extermina 
outros micróbios,   suppritne <i sensaçSà <J<- prurii 
r,ii/i s (iu < a\ii li'>. impedindo a ma queda. 

Trictioníilose i' t" 
ladt . ' .ipr. -■ nt.i uni aspei Io 
, .Au das [ibrinhas. f\lém disso, 
vida. Essa doença tem o nome 

de espanador por i ausa '; ■ di 
o t abello torna-se baço, I        e 
de trit hoptilose, »■ t: vuli n 
:\ LOÇÃO BRILHHN1 I . ; 
tador» cura-a facilmente, d^ 
macios, lustrosos e agradáveis .!   .. 

VANT/AGENS D,\  LOÇftO BRILHANTE 

'tu diariamente 
sempre ht 

. índi lei 

peUi    n NBo   mani 
Qcontecc t ■ im alguns remédios que contfem   nitrai 
tros saes no( i vn-. 

J.o :\   sua   icçSo   ritalisante  sobre o-s  cabellos b   i 
i nradiis cm  grisalhos <  rmeça   .i   manilestar-se  ~  ou  8 
devolvendo .1 côr nntuml primitiva gradual e progressi% imcnt< 

\."        O \íJII perfume   6   delicioso,   E   nlo   contrtfm   oli 
gordura    de   espécie    alguma   <jii»'.   como   t:   sabido    prejudii  m 
sadde da cabcllo. 

MODOS DE usan 
Antes de applicar d LOÇÃO BRILHANTE pela primeira -w 

i   (mivttiic 111^ iavar a cabeça com água <   sab3o < enxugar bem. 
R LOÇÃO BRILHANTE pdde ser mada em fricçftes como 

qualquer loção, porém é prelerivel usar do modo seguinte: 
Deita-se mela colher de M»pa mais ou menos em um pires, e 

com uma pequena escova embebida de !.'ic;\') BRILHANTE 
[ricaona**se o touro L abe Iludo bt-m junto .i r ;!/ capillar, deixando 
d cabti,a  dest oberta att.-  st-i car. 

PREVENÇÃO 

P 
P: 

P 
P 

ada   ptídi       r ma 
  - &o da LOÇÃO BRILHANTE.  N 

Coropn    .■'. ira 1     ■ ■   e mesmo. Desejamos convencer  N.    S 
ndi m ia, s. bre 1 Li HÇA< I BRILHAN I i 

.   o u.al-a boje mesmo. Mâo perca *std opportunídade. 
LOÇÃO BRILHANTE < 

acias, 'ie perfuntarías.   51   ■    S       io   cn- 
r LOÇÃO B 'ILHANTE n     ;cu  

. .   ma■   ■■ ■ ■  ■ ■■  ■ remettei 

COUPON 
(F  -F.) 

Junto   ren i 
■líim  ii>    qui    '■ 
BRILH/tUTE. 

NOME 

líL/V 

C IDADE 

ES 1 ROO 
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1 - Mai. 

(^nnçno noziúRm 
üuanlo mais neg a és tü, no leu ínvio agasalho, 
o noile negra, mais eu te amo, á luz dos cyrios 
amarellos  e azues. que são teus astros ! 

Mais eu posso chorar, pequenino,   de  rastros, 
nestes meus bárbaros ddirios! 

Mais douradas de sol  são  as gotas de orvalho 
que amanhecem rociando os cálices dos lirios... 

Bordas no teu silencio uma negra paizagem, 
toda de luto e spleen-arabesco selvagem 

de arvores leitas  a nankim... 

Cordas curtas rascando a um violino sem arco, 
ao longo das rechãs, chora dentro do charco 

o canto ríspido das rãs: 

Umas estalam, como estranhas castanholas. 
Outras, no ermo augural que ao longe desenrolas, 

são tamborins de ouro e crystal. 

E um vagalume, que não pára,  nem   repousa. 
Diogenes pequenino através do deslino, 
leva a lanterna, pela moutas de carvão. 
E, pontuando o silencio, escreve alguma cousa, 

com tinta azul, na escuridão.., 

CflSSIANO RICARDO 

l!m intcres^nntp festival cTart^ 
O dr. Juli Cesdr da bilva, nosso 

querido colK-ga da imprensa c consa- 
grado autor da .Hrte ae amar, vac bre- 
vemente abrir uma escola de literatura, 
esthetica, v cr si íi cação c declamação. A 
aula inaugural realisar-sc a no dia 21 
do corrente, quarta-ieira, no Conscrva- 
tori , e para isso fui organisado um 
festival d'drte qucT por cor!o, vae des- 
pertar uma viva curiosidade entre as 
pessoas  cultas e  de  tino  gosto. 

Do programma, que será' opportuna- 
mente publicado pelos jornaes, constará 
uma breve palestra de julio César so- 
bre o thema .1 mais h^lii das hnQuns, 
alguns números de dansa executados 
pela eximia dansarina miss 1 rixic Hal- 
Iwell, uma parte musical a cargo de 
artistas de nomeada c de um recital de 
declamação de que se incumbirá a de- 
liciosa Qiseuse senhorüa .Marília Ksco- 
bar  Pires. 

Pis familias que desejarem convite 
pódem vir buscal-os na redacção Á'uPi 
Cigarra", 

-O O c- 

Os movimentos da terra 

Os astrônomos chegaram ja* a apu- 
rar que a terra, alem dos movimentos 
de rotação e de translação, tem mais 
doze. São tantas as forças a actuar so- 
bre cila que, desde a sua crosta ao 
cenlr >, a um palpitar continuo de ma- 
téria  amorosa  c  sensível. 

1 tilvez um dia se vcnlia a desco- 
brir que os astros vivem em perpetuo 
namoro. 

Hammarion escreveu um artigo para 
o jornal parisiense Le Matin, intitulado 
/\ Valsa no Infinito, o que nos per- 
mittc admittir que os vclbos deses dan- 
sarínos c aventureiros vão surgir na 
amplidão. 
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"B   Bella Adormecida" 

Photuífrdphias tiradas especialmente para ~A Cigarra» quando da representação da 
*ã Bella Adormecida", do c/r. Carlos de Campos, no Theatro Municipal. Em cima. 
grupo de alumnos do Conservatório que tomaram parte nos coros d>j inspirado can- 
ío lyrico. Em baixo, os príncipaes elementos da Associação Opera Lyrica Nacional 

que se encarregaram dos principaes papeis. 
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1\ posse dOaNovo Governo 

l - Maio- 1924 

Dr. Carlos, de Campos, que. com fervorosa  sympaihia do povo. acaba de assumir a 
presidência do Estado uc S.  Paulo. 
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rt posse do Novo Governo 

Coronel Fernando Prestes, honrado vice-presidente do lístddo 

BB" DO. 
=ay 
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R  posse do Novo Governo 

í 
Dr. G ibriel Ribeiro dos Santos, secreí irio da 

.■Igricullura, Commercio e Obras Publicas. 
Dr. Bento Pereira Bueno,   secretario  da Justiça 

e Segurança Publica. 

O 
C 
u 
5J 
> 

Vi 
■■Ti 

' Ksü 



1 - Maio - 1924 &&é<**ra~ 31 

BÉÜl —TIT— 
1 

1 T:^ 

O c — 
> 

/    r- 

-Blj- 



32 
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A posse do Novo Governo 

Ma 

Photogrãphiãs tiradas para "A Cigarra,, no Palácio do Governo, no dia da posse 
'hs srs. dr. Carlos de Campos e cel. Fernando Prestes. Vê-se o primeiro entre os 
<rs.\drs. Herculano de Freitas, "leader" da bancada paulista na Câmara Federal, 
e Sampaio Vidal, ministro da Fazenda. O segundo está entre os srs. dr. Hercu- 
lano de-Freitas e D/no Bueno. Em baixo: o dr. Carlos de Campos, presidente do 
Estado, e seus secretários, drs. José Lobo, do Interior; Mario Tavares, da Fazen- 
da; e Bento Bueno, da Justiça, por oceasião do primeiro despacho, a 1.° de Maio. [ 
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f\ posse do Novo Governo 

Em cima : o sr. dr. Bento, Buvno. secretario da Justiçai, pesando para A Cigar- 
ra", em seu gabinete dv trabalho, por occasião de sua posse, a 1 de Maio. Em 
baixo: o sr. dr. José Lobo, secretario do Interior, e seus officiaes de gabinete, 
srs. flry Lobo e /igostinho Mendes, photographados para '/i Cigarra, por occa- 

sião da posse do novo governo a  I de Maio. 

-O- 
-o- -ra- CT- 
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A posse do Novo Governo 

Em cima : Os exmos. srs. dr. Car/osjfde Campos  e cel.Q Fernando   Prestes,   presi- 
dente e vice-presiücnte do  Estado, deixando   o   edifício do   Congresso   Legislativo 
depois da posse solemne. Em baixo: um aspecto do cortejo presidencial no Largo 

do Palácio   em meio de entusiásticas acclamações populares. 
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A posse do Novo Governo 

Em cima : os sn,. dr. Carlos cie Campos e   cel.   Fernando   Prestes,   no   Lar^o   do 
Palácio, ourindo o discurso do dr. Antônio Covello.   Em baixo, o sr. dr. Antônio 
Conello,   ã   porta   do   Palácio,   saudando   em   nome  do  povo paulista, os srs. dr. 

Carlos de Campos e Fernando Prestes. 

" 1 
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/\ posse do Novo Governo 

Em cima: Os exmos. srs. drs. Carlos de Campos   e   Washington   Luís ao   deixa- 
rem o Palácio em demanda da residência do ex-presidente. Em baixo: Eorças em 

continência ao novo presidente   do Estado. 

oo- f -oo 
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A posse do Novo Governo 

Em cima, o sr. dr. Carlos de Campos, em companhia do sr.Jce/.j Fernando Pres- 
tes, á saída de sua residência á Rvenida Luiz /bitonio, 222. Em baixo. s. excias. 

ao lado dos secretários do governo. 
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A posse do Novo Governo 

líiu cinid : o sr. ur. I_íí/(í).S i 
do cel. Fernando Prestes, a 

rríiilàHnn   n^r^t   n   nntni 

r. dr. Carlos de Campos ã porta de suo residência, cru companhú 
10 se formar o cortejo que os levou ao Congresso Le 
immícc/i ri^ nosse. Em baixo, o corteio a cami- 

. remanao rrestes, ao se jormar o conejo qut: o? 
ff.sla.tiDo para o compromisso da posse. Em baixo 

uho do Congresso. 

O  m n 
o o o-  •  .  o 
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A festa de Anseia Ms 
Prestando a Angela Vargas, no dia 

5 de Maio, uma homcnatícm tão sincera 
quanto significativa, o nosso meio so- 
cial c artístico não quiz apenas festejar 
a Senhora de fina graça e distineção 
que é um dos expoentes da nossa cul- 
tura   feminina   c   a   pioneira   da   difMcil   e 

Essa homenagem, de que nós agora 
tratamos, teve um tncanto de improvi- 
sação c espontaneidade que ainda mais 
augmentou o valor da sua intenção e 
da sua realisação. Sabendo que Angela 
Vargas ia realisar um recital em São 
Paulo, que já por seis vezes tivera o 
deslumbramento de ouvil-a, os que aqui 
lhe dedicam admiração e amisade, asso- 
ciaram-se para dar a essa festa todo o 
possivel relevo, offcreccndo-sc alguns 
artistas    para    nella     collaborar,     como 

ã srd. Angela   Vargas   Barbosa   Vianna e sua discipuli srta.  Francisca 
Franco d* Rocha. 

impressionante arte de dizer. Quiz tam- 
bém agradecer é excclsa artista o exem- 
plo e o estimulo que trouxe para o 
apuro da sua civilisação, dando nasci- 
mento e expressão ao surto pro-decla- 
mação que tem sido uma das mais in- 
teressantes e domínadoras manifestações 
da nossa evolução cm matéria de arte, 
de  Setembro  ultimo  para  cá. 

Marcello i upinambá c hdgard Arantes 
franco, nas suas esplendidas "Canções 
brasileiras", a senhorita 1 herezinha Co- 
mcnale cm números de canto a as suas 
discipulas senhoritas h rancisca b ranço 
da Kocha e Lúcia de Azevedo Silva, 
declamando  versos. 

A  esse  movimento não foram  estra- 
nhas,  desde  que  dclle  tiveram   noticias. 

as cidades do interior que Angela Var- 
gas visitara, nellas contando tantos tri- 
umphos quantos recitacs levou a termo. 

1 elegraphando para as redacções dos 
jornaes em São Paulo, ou escrevendo 
ou tephonando á grande declamadora, 
declararam também querer tomar parte 
na demonstração que se preparava. O 
que suggeriu á commissão promotora da 
festa essa brilhante id^a de consubstan- 
ciar num mimo para Angela Vargas, 
todo esse interesse de sympathia e ad- 
miração. E assim se mandou fazer um 
escudo de ébano, nellc incrustando pe- 
quenos escudos de prata, circulados de 
coroas de louros. Lm cada um desses 
escudos se lia o nome de uma das ci- 
dades distinguidas por Angela Vargas 
pela sua visita, em cad i um delles se 
ach ndo inscriptas, também, as datas 
dos  seus recitaes. 

Deste modo São Paulo, pela sua 
capital e pelas suas principaes cidades, 
conferiu á gentil diseuse um verdadei- 
ro brazão de nobreza, bem equivalente, 
senão superior ás insígnias heráldicas 
da fidalguia guerreira. Mo grande es- 
cudo figuram todos os seus suecessos 
obtigos cm São Paulo, podendo nclle 
figurar ainda outros triumphos, mais 
difficeis c mais bellos, de certo, do que 
quaesquer êxitos em encontros belli- 
cosos. 

Para dar ao offcrecimcnto de tão 
magnífico symbolo todo o realce de 
uma consagração, foi convidado o dr. 
iMenotti Uel Picchia, esse robusto e 
íormoso talento que é um dos índices 
da nossa cultura, dizendo elle toda a 
sinceridade, todo o reconhecimento e 
toda c admiração que tem a nossa ín- 
tellectualidade pela notável figura de 
pensamento c de acção que é Angela 
Vargas. 

A festa rcalisou-se no Salão Ger- 
mania, dando motivo d que a gloriosa 
artista nos transportasse mais uma vez á 
elevação da grande, purs e verdadeira 
arte de dizer. 1. cora ella brilharam as 
senhoritas franco da Rocba c Azevedo 
Silva, a primeira surprehencendo magni- 
ficamente pelo seu feitio de declama- 
dora que vive ioda nos versos que re- 
cita e nos quaes, conservando a ídla 
mater das intenções dos autores, põe 
muito de si mesMa, dando-lhes cunho 
de originalidade absolutamente incon- 
trastavel. hoi o que fez cm Fala O es- 
pirito do lago..., trecho de prosa ly- 
rica  de  Menotti   Del   Picchia 

A senhorita Azevedo Silva, por sua 
vez, mostrou-se um talento admirável de 
frescura e pujança, ]á possuidora, a 
despeito dos seus poucos annos, de uma 
individualidade  de  escól. 

Quanto a Marcello 7upinambá e a 
Arantes hranço, as suas canções, que 
ha bastante tempo não eram ouvidas, 
serviram para completar a impressão de 
encanta ' ento que foi a característica 
principal   da   festa 

A srta. Comenale mais uma vei 
evidenciou os seus notáveis recursas de 
voz e de escola que, com tanta modés- 
tia procura, mas não consegue, occul- 
tar. 
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O pugilismo em S. Paulo 

1 - Ma 

Benedicto e Spalta trocando o camprimenie de.estyto 

Benedicto e Spalla airacam-se 

Phrases soltas 
^Para llka Maia, precoce 

poetisa paulista de grande 
merecimento.) 

Sonhadora. — Fala-lc um velho. Es- 
creve-te um velho. Invoca-te o espirito 
ideal também de um velho. Tudo em 
mim é velhice, respira o cheiro bolo- 
rento da velhice. Mas ha um fogo sa- 
grado que se inflamma e se atca dentro 
de meu coração, qualquer que seja a 
hora, o logar, a dimensão que possa 
comportar o corpo de uma idéa: é quan- 
do leio um verso bem talhado, ê quando 

aspirn o hálito suljtil de amável poesia. 
t\h\, cnlão, socryuen:-nic forças occultíis 
c intangíveis, ptrpas.vüm.me ondulações 
de nervos saecudidos. ins:iram-nic sua- 
viadades o encantos lia muito adorme- 
cidos. E leio... e prescuto... c meço... 
c penso... Tudo, cm mini, é uma vasta 
cratera, um turbilhão de idéas referven- 
do. Fico moço, fico são, fico imponente. 
i\ imagem de uma poetisa tem o fulgor 
sacrosanto | das imagenír sagradas. H 
poesia é um ritho, é um culto : tem os 
seus sacerdotes c os seus crentes. Eu 
sou uma e outra conüa. Discreto na 
apparencia, trago dentro de mim algum 
resquicio das fagulhas dos deuses, que 
se accendem ao menor contacto de um 
accorde de lyra. 

foi assi-ii que me deixaram teus 
. versos, llka, teus maviosos' versos, de 
uma suavidade encantadora e única. 
E^ uma iniciada nos grandes mysterios 
da sublime arte que illuminou o mundo, 
leu nome íicará gravado em letras 
d'oiro no coração dos bardos c dos 
sonhadores. Minda não csta's na altura 
de comprehcnder c de divisar a ex- 
tensão do teu luturo G a grandeza da 
gloria que te será reservada. E's muito 
nova ainda e teu espirito se conturba 
ante á visão material das cousas que te 
cercam. Quinze annos de edade são 
quinze rosas que espontam e dcsappa- 
recem na voragem dos tempos. Assim, 
titubiante em teus primeiros passos, 
quanta  fineza   de  expressão  ia'  não   de- 
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Spalla numa de suis guardas jiiDZrúds 

Benudicto estendido no ring nokmle 

notas nus Icus iirsu-f cíitrius ilc tul^t-r 
e anrieaadc! K com que naturalidade 
os prjtluzcs, o*, martelas, <.s l.nas, <JN 
aperíeiçoasl E'ai um gênio, !lkdM um le- 
yítiüio g niu. Que p^-iij ruiu saber tie 
de cor as luas lindas producçoes ! . . . 
Quanto deleite uâo causaria a quem me 
estivesse lendo, a quem me estivesse 
ouvindo estas plirases soltas a esmo e 
sem soloridol... Ah! se pudesse trans- 
crever aqui uma que fosse de tuas jóias 
de valor, que prazer não proporcionaria 
aos irmãos de sacrifício, aos filhos da 
mesma artel 

llka, tu e:s um ^cnio. /\mo-te, lindo 
rouxinol dourado e terno, mimosa coto- 
via encantadora e meiga, ave divina que 
dos ct:us baixou para cantar sobre a 
alma dos poetas. 

formosa sonhadora,    ouve  estas  pa- 

1 ivras tristes, ttias sinceras, de um ve- 
lho bardo. Mcata-as n<> mass intimo re- 
canto de teu coração. \ão vejas cm 
sua essência senão um misto de since- 
rulade e respeito, de anusade e ternura. 
Sim, Ilkt. Mcceila estas palavras de 
um espirito acabrunhado c afiiict", de 
um velho ja decrépito, que também te 
aprecia e também... c poeta. Ms torças 
que me levantam residem na bclleza de 
teus versos. 

ROCHft BRASIL. 
(Pelropolis). 

Um   novo cometa 

O joven astrônomo, \\ illiam Melson 
Abott, verdadeiro phenomeno, pois conta 
apenas dezeseis annos de edade,  habita 

;\lhcnas. hm março ultime, o moç» 
scientista annunciou o augmento do es- 
plendor da estreita Bela Ce/l; agora, 
deu cl!c a conhecer nova descoberta; 
declara que achou um novo cometa na 
constellação do  Dragão. 

í\ humilhação da musica 

Ate1 os fins do século XVll, a 
musica era considerada em frança uma 
arte inferior, e a tal ponto que um ho- 
mem de qualidade coraria de vergnha 
se conhecesse a pratica de um instru- 
mento. Os músicos, quando se dava um 
baile, eram recrutados entre | os crea. 
dos. Tocar violào, era, sobretudo, am 

signal evidente de inferioridade. 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas  as  cutis  feias.   A  mais  bclla  metade  do  gênero  humano  fica 

encarregada  da execução  do  presente  decreto. 

POLLAH 
Se chega o momento cm que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle flacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperleições e dar nova vida e belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLRH! 
Ro CREME POLL/\H está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do" da primeira juventude. 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em 
beliezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "cor clara, suave, parelha- 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir-se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certciu 
Essa é a admirável missão do POLLAH. 

Remetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento e embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A CIGARRA)  -  Srs Repres.  da  AMERICAN   BEAUTY ACADEMY 
Rua 1.° de Março, 151, 1.° andar — RIO DE JANEIRO. 

NOME  

RUA  

CIDADE ESTADO   

J 
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A salsuíem do porto 
=w =~ 

Depois das oito horas da noite, a 
praça Alauá vai ficando erma. Os gran- 
des omnibus cessam a carreira que dura 
desde a manhã, com ponto de parada 
alli- O enorme edifie o da reparti ão de 
portos cresce no meio da praça. Num 
jardinzinho ralo, ao centro, vultos de- 
bruçam-sc pelos bancos, tentam dormir. 
Para além prolongam-sc os armazéns 
do ca'es, infinitamente, chatos, acaçap i- 
dos, fronteiriços a armazéns novos, cla- 
ros, que surgem pela terra a dentro ate 
ás colunas da Saudc. Atravessamos o 
portão do cács. Negm, com luzes per- 
didas nos mastros dos navios, o mar 
da' primeiro uma profunda supgestão de 
med , de mysterio . . . Destaca-se ag')- 
ra, de um negro mais carregado que as 
águas, o casco de um navio próximo, a 
poucos passos, hrguemos a cabeça: a 
mastreação sobe, enredada de cordames 
immoveis, para o cé > de estreitas, com 
a offerenda vigiKmte de uma luz verme- 
lha. Ouvimos o cadenciado rumor de 
uns remo; batendo n'agua; um bote ap- 
proxima-sc, escorregando, encosta-se a 
escada  do  cães,    dois    marinheiros    sal- 

tam. 0 bote tez a manobra, afasta-se, 
os remos batendo em cadência... Sen- . 
tados a' beira do ca'es, as pernas pen- 
dentes para o mar, uns homens conver- 
sam, baixo, som animação, com melan- 
colia. E o escuro panorama, onde as 
pequenas luzes espalhadas olham morti- 
ças como pupiüas cançadas, é de uma 
va tidao trágica, absorvente. O plafl 
calmo das ondas cuitas batendo no pa- 
redão tem uma sonoridade mansa, irô- 
nica. I res luzes amarelladas, passando 
á distancia, dão a impressão de estar 
paradas e de que o mar de^lizj cm di- 
recção contraria, navegando. K* uma 
lancha   veloz. 

Scntimcs a monotonia Jo panorama 
acarvoado, a fadga enervante do gran- 
dioso. Sahimos para a praça, cruzan'os 
com  outros  marinheiros,    que  rtcolhem. 

Depois, a pa^-so tran^uillo, vamos 
pela Avenida, dobramos Inhaúma, se- 
guimos Primeiro de Março até a' Praça 
Quinze  de  Novembro. 

— Observa, é das mais curiosas 
praças do Kio: comprida primeiro pelo 
antigo Paço, alarga-se ate' o Ministério 
da Aviação, para solfrer de novo um 
corte no canto das barcas de Xcthe- 
roy. E' uma preça que tem, nos con- 
tornos irregulares, o secreto encanto 
das  coisas  tortuosas.    Delicif sa    praça I 

A estatua do Marque/ do Herval não 
ra perturba: ella vai viver para outro 

lado, sem tra ; bolhos gloriosos, commo- 
damente, coroada de arvores vadias . . . 
Aí praças não gostam de estatuas. 
Cada estatua c umi imposição ofticia!. 
Uma praça com estatua toma logo o 
ar de canto de cemitério. As praças 
sabem  disso    . . 

Seguimos. Quasi meia noite. Só os 
botequins abert-is e o branco edil cio 
das barcas, com o olho luminoso do 
relógio, dão um pouco de vibração a' 
hora. 

As arvores, a cuia sombra ■ into 
aos rocio-fios, os taxis bocejam t rmam 
propk ios remansns para vultos eaquivos 
em conversa. Junto ás Barcas, tres 
bondes illuminados e VJZíOS, em fila, 
esperam o minuto do horário para 
partir. 

KIBKI <0 COUTO. 

"Xarope   Ht>   GrinHt>Iia" 

Ws^a estação, um dos preparados 
mais rccornmenddvfis para as affecções 
do appareiho respiratório (resfri 'dos, 
tosses, etc.) í, sem duvida, o X irope 
de  Grindelia,  de Ohveira   júnior. 

A.   manica    clc   iirv^nçô^** 

/{'•abi rlp invpntdr um novo systema de ijhosphotos   .. 
Bravo f E como .são ? 
fgujes dOi outros, só que tem i cabeça no outr j   lado . 
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VICENTE DE CARVALHO 

I 

Poupem-mc, quando mnrto,  á sepultura;  odeio 
A  cova,   escura  e   fria. 

Ah!   deixem-me  acabar  alegrcmcnlc,  cm  meio 
Da luz,  cn  plrno dia. 

O   men   nltim     sono  qupro  assim  dormil-o: 
— Mura   iart;n  descampado, 

lendo CM   cima  o  esplendor  do  vasto céu  tranqüilo 
E  a  primavera  ao  lado. 

Bailem  s< bre o  rneu  corpo azas tremulas,  azas 
Palpitando  de  leve, 

De  insectos  de  ouro  e azul,  ou  rubros   como   brazas. 
Ou  claros  como  neve. 

De  entre  moutas  em  flor,  oscilantes  na  arajem. 
Humidas  e  cheirosas, 

Ispalhando  cm  redor  frescuras  de   folhagem, 
E perfume de rosas. 

Subam,  jovializando  o  ar,  canções  suaves 
— FK  musica sonora 

Em  que  parece rir a  alegria  das aves, 
Encantadas da aurora. 

E cada  flor  que  um galho acaso dependura 
A* beira dos caminhos 

hntreabra  o seio ao sol,  ás  brizas,  a'  doçura 
De tedos  os carinhos. 

Passe cm  redor de  mim  um  frêmito  de  gozo 
E  um  calor de  dezejo, 

E sôc o  farfalhar das arvores,  moroso 
Como  o rumor de  um  beijo 

Palpite a  natureza inteira, bella  e amante, 
Volutuosa c festiva. 

E tudo vibre e esplenda,  c tudo fulja  e cante, 
E  tudo sonhe c viva. 

A sepultura  é  noute onde  rasteja  o   .-erme . . . 
O'  luz que eu tanto adoro, 

Amortalha-me  tu!   E  possa  eu  desfa/er~me 
No ar claro c sonoro! 

n 
A  louza  tumular o corpo  fecha  c  cobre 

De sombra e de abandono, 
E paira, horrível como um pezadelo, sobre 

O derradeiro sono . . . 

h.', de certo, peior que a morte; desconforto 
E' por certo, mais triste: 

í\  morte mata  só — e  não separa  o morto 
De tudo mais que eziste. 

Que é ■ morte, afinai,  que tanto horror merece? 
— Mais um degrau da escada 

Por onde eternamente a vida sobe e desce 
Do nada para o nada. 

Pelo  ajUacio mar sem  praias  do  universo 
O  homem  surce e  deriva 

,'\o acazo,  como  um  (loco de espuma,  emerso 
De   uma   onda   fujitiva. 

Guando a  morte o devolve ao seio que  o gerara. 
Sem  qnj  o  eslinga  c consuma. 

Fnndc-o  na  ond^  qu.?  vai  rolando,  c  que  não   para 
De erguer flocos  de espumo. 

ü  morto  volve  ao  chão da   terra   bemfeitora 
Desfeito cm  mil  destroços, 

E  restitue-lhe  assim  tudo  que  em  vida   iôra: 
—  Carne  vestindo  uns  ossos. 

Só  perde  um  sonho:   o  sonho  apenas  esboçado 
No  rápido  transporte 

Que o  trorxe   bruscamente  impelido,  cmpurrjdo 
Do  berço  para  a  morte. 

Sonho  belo  talvez, coníuso  com  certeza, 
I*eito  de  rizo  c  pranto, 

hcíto  de  s mbra  c  luz,  de  alegria  e  tristeza. 
De encanto e desencanto. 

Sonho que  surje  como  um  turbilhoã,   e   passa 
E  acaba  num  momento 

Como  um  rumor sem  eco,  um  pouco  de  fumaça 
Espalhada  no  vento. 

1 udo mais volta ao seio infinito  desse  horto 
(Jue gera  eternamente 

A   vida,  c espera  só  que a  morte,  em  cada  morto 
Lhe atire uma semente. 

111 

Porque se  arroja,  pois,  ao  túmulo,  fechado 
— Como  um  cárcere escuro — 

A   tudo  quanto  é  belo  c esplende  ao  sol   dourado 
Sob o cíu  claro e puro, 

Porque se  larga   a'   sombra,  c se  condena  á  lama, 
E  se abandona  ao  verme, 

Porque assim se castiga,  e se repele,  e  infama 
Um pobre corpo inerme? 

Corpo  que  veio de  uma  esplozão de  dezejo. 
Encantado  produto 

De  uma  noute de amor— c que saiu  de  um  beijo 
Como,  da  flor,  o  fruto; 

Corpo onde o olhar viveu  para tudo que  brilha 
Para as cousas mais  belas: 

—  A  terra  cm  flor,  o  mar ao  sol,  a  maravilha 
Do céu  cheio de estrelas; 

Ondt cada rumor em  que a  noute transborda 
Sob o luar tristonho 

Foi  despertar ura éco,  e vibrar uma  corda, 
E acalentar um sonho; 

.••••..••*■•■••••••••••••••■••••••••■>•••■•••■•••■■••.*•••••••••...•■••■•••••••••••■•••••■•■••••■•••■•■■■• 
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Corpo que tanta  vez  o aroma  — essa  caricía 
Em  qnc  a  flor  se  consome  — 

Encantou  de  uni   pra/cr  sutil,  de  uma  delicia 
Sem  igual   c  som  nome: 

Cinde  o  lábio  se  aliriu,   humido  como  as  rosas 
Quando  amanhece  o  dia, 

Para   o  sorrizo,  o  beijo,  c  as  couzas  deliciosas 
Que o amor pronuncia . . . 

Cordcnado   por   fim   a   dispersão   da   morte, 
O   universo   o  reclama . . . 

hntre  tudo  quanto  hn,   porque  lhe  dar  por  sorte 
O  desfazer-se  em   lama? 

IV 

Onl   deixai   que   o  disperse   o   vento,   aza   ligeira 
Lm   que  sobe  an chão, 

hm  que  se  eleva  no  nr  tudo  quanto  é  popira 
E  decompozição. 

Sim,   deixai   qtie   o   fernnde   o   sol,   esse   batismo, 
Flssa  úbinçáo  de luz 

De  que  surgem  sorrindo  cm  flôrb — ordas de abismo 
E   lamas  de  paúes. 

Sim, deixai que o redima o orvalho. cm que, de rastros. 
Xo  chão  d  s  arciais, 

A   ariíla,  recebendo  a  comunhão  dos  astros, 
K^trcia-sc   tm   rosais. 

Da  matéria   imortal  que  ao  acazo  reunida 
Pair.tu   nesse   apojeu: 

A   v:da  humana;  e  dpós,  de  tão  alto  abatida. 
Caiu  e  apodreceu, 

Possa  cad.i   fragmento,  e  cada  átomo  possa 
Obter o iubileu 

Km   que,   para   o  que  é   vil,   se  arrepende   c   se   aiioça 
O   mau   humor   do   ecu; 

Man   humor  de  que  sai  o  verme,  esse  enjeitado, 
£ssc  erro,  o  caracol; 

Que  condena,  que   humilha  o  pó  que  é  pó,  ao  lalo 
Do   pó   que   é   luz   do   sol ; 

E  que  afinal   se  abranda  c  se  penitencia 
Naquclla  redenção 

De  que  a   noute  resurge  e  se  desmancha  em  dia 
E  o  castigo  em  perdão. 

A   poeira  se  dispersa;  o  charco  se  evapora: 
Perde-se  o  fumo  no  ar: 

São  feitos  desse  nada  ouros  tulvos  de  aurora, 
Brancuros   de   luar . .. 

V 

Implacável   rancor  do  espirito  a'  matéria, 
Da  iluzão  a'  verdade, 

Do   fine   sonha   ao  qnc   vive. . .   O'   mizeria,   mizoria! 
()'   vaidade,   vaidade I 

A   alma  insub-nissa  c  vã  supõe-se  encarcerada 
No  corpo,  essa  prizão, 

—  Ilha  de  um  rude  mar,  princeza  desterrada, 
?lôr  caida  no  cbão: 

Considera-se  como  a  fina  essência  presa 
\um   vazo  desprezado; 

Vê  no  corpo  um  montão  de  infâmia  c  de   torpeza, 
De vicio c de peccaeo. 

A   morte   —   como   um   fim   de   cativeiro  encara 
—   Um  romper  de  manhã, 

A  hora  da  partida anciosa  e livre para 
As  terras  de  Canaan . . . 

Alma, c  louco o dezejo altivo, em que  W   nSrazas, 
De céus  nunca  atingidos: 

Ai,  que  srria-í  tu,  pássaro,  sem  as  azas. 
Alma,   sem   os   sentidos? 

Mos  olhos  se  esvazie  o  olhar,  que  te  revela 
Que   descobre ...   ou   que   faz 

1 anta  estensão  de  azul,  tanto  fulgor  de  estrdLi. ■. 
Alma.  que  sonharás ? 

Alma,   que  sonhara's.   na   silenciosa   auzenria 
Do  som   —   emudecida 

Para  o  teu  devaneio a   vaga   confidencia 
Dos   sub-solos  da   vida ? 

Km   vão  levantas   no  ar  as  tuas   fantazias 
E  as  tuas  ambições; 

Architetas   em   vão   tantas   tilozofias, 
I antas  rciijiões . . . 

Pari   mais  desterrar  no   morte  a  carne,  morta 
Por   fim,   emfim   vencida. 

Inventa st c   o   pavor   de   um   cárcere   s?m   pnrta. 
De  um  antro  sem  saida 

Inventaste-o   debalde.   0   túmulo  condena 
O   corpo  a   podridão, 

.Mas  não  te  ezime  a  ti  da  mesma  escura   pena 
De  apodrecer  no  cháo: 

Sangue  qnc  o  coração  alvoroça  e  amotina. 
Vibração  provocada 

Dos   nervos,   e   depois...   um   sonho   da   retina . . . 
K's  tudo  isso,   e  mais  nada. 

0 derradeiro  sono,  eu   quero  assim   dormil-o: 
Num  largo  descampado. 

1 endo  em  cima  o  esplendor  da   vasto  céu   tranqüilo 
E  a  primavera  ao  lado. 

Amortalhc-me  a  noute  estrelada:  arda  o  dia 
Depois,  claro  e  risonho; 

E  seja  a dispersão  na  luz  e  na  alegria 
O  meu   ultimo sonho. 

Ceronla.s clcctricas 

A ceroula aquecida por clectricidadc 
é a  ultima  invenção da guerra. 

Foi imaginada por um professor de 
Innsbruck, servindo actualmente no exer- 
cito allemão. Max Beck, o muito co- 
nhocido professor de medicina von 
Scholter. 

Além do conforto que dispensa aos, 

homens na trincheira, durante o inver- 
no, as ecroulas electrizadas são de boa 
utilidade na aviação. São feitas de fi s 
electriens flexíveis, tecidos no panno, 
que é feito especialmente para isolador. 

Usam-se como ceroulas communs, c 
são aquecida;, por calor a' distancia de 
100 iardas e  mais. 

A  própria   pessoa liga e desliga  o  fio 
conduetor. 

A despeza para supprir as ceroulas 
com corrente elecírica é de alguns vin- 
téns  por  hora. 

Cf? 

joàozinho: — O meu papá é mais 
rico do que o teu. 

Rntoninho: — Talvez seja, mas o 
que elle não torna a apanhar é o di- 
nheiro que emprestou ao meu papa. 
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Os dois amores 

Dos meus amores, o primeiro foi ainda 
no tempo em que era quasi uma creança 
E a  mulher que eu amei era   alegre   e era   linda. 
linda e alegre como a esperança. 

Amei-a... Dei por ella o que pude...  E no emtanto, 
como a esperança, ella deixou-me um dia... 
E ficaram somente as gottas do meu pranto 
na minha mão vasia... 

A. mulher que hoje eu amo é differcnte : 
Em seus olhos de sombra não existe 
a alegria fallaz que me torna contente... 
Mas amo-a...  Porque sei que cila nunca mais ha de 
separar-se de mim... Porque ella é linda e triste, 
linda c triste como a saudade. 

DURVAL MARCONDES 

Os   phenomenos   que   o 
céo  no^í  manda 

Mpòs a formidável tempestade que 
desabou a 9 de julho ultimo sobre uma 
parte da Inglaterra, um habitante de 
Londres encontrou no seu jardim um 
bloco de rocha cryst(ilizado, pesando 
ecrert de Ires kilos. K* negro, com re- 
flexos dourados, semeado de pequenas 
pedras semelhante a diamantes. A maté- 
ria oesse bloco é tão dura que nem o 
martello, nem o cinzel, pode riscal-a 
ou  corta! a. 

Entregue ao museu, esse bloco vae 
ser examinado  pelos  entendidos. 

O cranpo  Has larlarugas 

/\s tartarugas têm o craneo tão pe- 
queno, comparativamente ao seu corpo, 
que cm algumas variedades desses ani- 
maes, pesando até 14 kilos, o peso do 
cérebro não vae além de quatro gram- 
tnas. Isso quer dizer que a sua facul- 
dade psychica c absolutamente rudi- 
mentar, c a sua sensibilidade apenas 
manifesta. A tartaruga parece ter nas- 
cido para uma vida puramente vegeta- 
liva. 

Exactamcnte  como  certas  pessoas. 

Comprei-lhe estes sapatos ha  15 dias e elíes já rebentaram f Entretanto o senhor me 
düse que era um artga-redame f 

De certo. E o senhor nào está reclamando ? 
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Não mudo 

Diz um  mestri;. sabido em coisas varias, 
Sur, por simples, — trivial— a minha musa. 
E' certo haver,  também, nas alimarias, 
A  que é — mestre      nas manhas de que abusa ... 

Mas, quem  sabe,  se,  turvas ou  precárias, 
Falhem as forças que o  meu  verso accusa, 
E, se, vendo  vulcões — em luminárias, 
Seja  minl^alma.  no parnaso   - intrusa ! ? 

Mas ... se é tão simples a — verdade — em tudo 
Onde ha—bdlo — c — poesia!- não, não mudo! 
Serei trivial  irreverentemente. 

Se, por — simples — o sou! e, com certeza! 
Erro menos comligo, oh!  natureza! 
Do que seguindo ... a complicada gente. 

S. Haulo    19    4    124 

GOMES CARDIM 
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Saladas e legumes 
Para augmenlarmos o alcalóide do 

sangue, dispomos, entre os vegetacs, 
dum grande numero de saladas c de 
legumes que se distinguem pela grande 
quantidade de natrum (carbonato de so- 
da natural) c calcium que conteem. Hc- 
commcndam-sc especialmente azedas to- 
dos os dias, emquanto durar o verão. 
Comcm-sc m«lbor cruas, com um pou- 
co de saU como se faz em Inglaterra. 
Os agriões, que cada qual pode plantar 
ou semear em um caixote, em qualquer 
vaso- A semente vende-sc cm qualquer 
parte.   E  também  o  aipo. 

Muitas pessoas comem também as 
saladas c os agriões cozidos como le- 
gumes (migados como espinafres). Em 
iodo o caso recommcado isto com cer- 
ta reserva, para que o menu se não 
torne monótono. A salada c os legu- 
mes frescos offcrccem sempre uma agra- 
dável variante. O rabanete pertence tam- 
bém a esta categoria, porque encerra 
uma grande quantidade de natrum. E 
mais uma vez lembro que a salada 
nunca deve ser temperada senão com 
o sui mo  de limão. 

Certos legumes tecm uma influen- 
cia muito favorável sobre a secreçao 
dos ácidos uricos. Para este fim exa- 
minou o Dr. Luff 1 ft differenlcs legu- 
mes, c cm primeiro logar vcem os es- 
pinafres. Xo regimen de Cantani, como 
no de Haig, são permittidos os legu- 
mes. Os seis principaes entram na li- 
nha de conta seguinte, tomada pelas 
suas propriedades de alcali e de na- 
trum : 

No    ordem    du   stu 
clícilu  dissoluve] Natrum Cakium 

Espinafres 3.fi5 0,71 
CüUVC  gullc^a   . 3,17 0.41 
hrvilha  verde    . 2,97 0,33 
Couvc       .... 2,67 1,14 
Couvc  flor   . 2,28 1,55 
Couvc dj Bruxcllas 2,42 1,84 

E' portanto preciso dar a preferen- 
cia  a   estes  legumes. 

As batatas são t.nnbom quasi tão 
cfíicazes como o^ espinafres para sc- 
gregar os ácidos uricus, mas. por cau- 
sa da sua abundante iceula, c preciso 
ser um pouco mais reservado em as 
consumir. 

E' egualmcnte preciso evitar a fa- 
va, a lentilha e a ervilha, por causa da 
sua  abundante   fceula,    c  de  outros   ef- 

feitos    nocivos.    Com   respeito  ás    ervi- 
lhas,  deve-se  entender as  verdes., 

E sem os outros legumes c preciso 
passar-sc, porque segundo, Haig, todos 
conteem quantidades maiores ou meno- 
res de geradores de a'cidos que impe- 
dem a secreçao dos a'cidos   uricos. 

G. VÜGT. 

f Posteriormente deu o seu concerto 
próprio, na Sala hrard, de Paris, al- 
cançando um triumpho relatado em tc- 
legrammas pelos jornaes de S. Paulo c 
do   Kio  de  Janeiro. 

Sobre o concerto da Sala Erard as- 
sim se  exprimiu  o Menestrel: 

"O sr.  A.  da Fonseca,  uni  pianista 

O nntaoel ptanísM brasileiro -H/onso Annihal ân   Fonseca,   que 
tem ohtidu   muito  saccesso em  Pdris e na .^Ueiruirtha. 

Alonso Aníbal da Fonseca 
 y—■ v  

( ) notável rirtm^i* paulista Alonso 
A úbal da Fonseca tem conquistado 
muito snecesso na Europa. Depois de se 
ter feito applaudir na Allemanha, cxhi- 
biu-sc em Paris, tocando, com a grande 
orchestra dirigida pelo maestro h uche, 
notável violoncelista e regente, o Con- 
certo em ré menr-r de Mozart, c como 
solo a Cfiaconne de Bach-Basoni, 

Kssa orchestra é subvencionada pelo 
Governo Francez e pela Municipalidade 
de  Paris. 

O artista patrício agradou tanto, que, 
na semana seguinte, repetiu as mesmas 
peças e executou mais três Estudos de 
Liszt,  com  o  mesmo  I'ouche. 

brasileiro de grande talento, deu seu 
primeiro concerto na Sala Erard. Sua 
technicd c impeccavcl, a sonoridade da 
melhor qualidade e o estylo simples e 
natural. :V interpretação da Sonatõt 
op. 35, d,; Chopin, não faltou nem 
grandeza, nem emoçüo. c foi com um 
senso musical muito fino e delicado 
que o sr. da 1'ouseca tocou a Catbé- 
dr-ile englontie. de Debus&y, os Jeux 
d'edu, de Havei c duas curtas pe(.as 
cheias de espirito do seu compatriota 
Villa-Lobos. O concerto havia começa- 
do pela Tocata em ré mennr, de Bach- 
Ijusoni e terminou por uma lulgurrnte 
execução  da   Duoüecima Hh ípsodid, de 
Lisz, da Campanella c da Leggferezã, 
do mesmo autor V oi um suecesso bri- 
lhante o do sr. da Fonseca." 

Cães òe Luxo A coceira cura-se;   carrapatos u pio- 
lhos exlingueni-se   com   o infallivel 
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44 Bella Cor 99 

protege o seu cabello, evitando a calvicie, caspas, etc. 

44 Bella Côr 99 

restitue   aos  cabsilos   brancos   ou  grisalhos   sua   côr   primitiva   em 
poucos dias. 

"Bella Côr" 
é   completamente   inoííensivo   e   o   seu   perfume  é   muito   agradável. 

44 Bella Côr" 
não ê tintura,   e   usa-se com facilidade como qualquer loção. 

44 A._99 Bella Côr 
não é uma loção vulgar,   e   sim   um   preparado   altamente   scientifi- 

co e maravilhoso. 

44 át—19 Bella Côr 
é approvada pelo Dep. N. S. Publica sob n.  2177,  e   vende-se nas 

pharmacias, drogarias e perfumarias. 

h J 



A' menu ria do saudoso amiguinho 
de infância 

Aloãro P. de Caroalho. 

i\ tarde expira e uma atmos- 
phíra de inlimta tiisuza paira so- 
bre a terra No horizonte, o sol fle- 
clinase vegarosamtnte, tmqu^nto 
as nuvens p< uco a pouco se ti' gem 
de negro... a oragem zu'ze uma can- 
Çào nvnotuna e uma mvUncolia se- 
pulcral accen ú i se indefm dairente. 
N'uma torre long qua, soa trisle- 
menle o badalario r> perculindo ptlo 
espaço «lóra... Avivo neste montn- 
to ins<indaveis recordt (.0. s. e é re- 
c irtian io que, pouco a pouco, su- 
gerem na minln imaginação super- 
ext^íl-i certos prazer da vida. 

Quem, volvendo o pensamento 
para o aUm túmulo, não sentirá etn 
Seu coração uma negra orphandade, 
e não comprehenderá a angustia 
d^qu^-lle í-band<pno onde em lages 
frijs (que lhes servem de leito) dor- 

mem almas queridas, tio ceHo rru- 
badas aos nossos carinhos ? 1 Esta- 
rei na justiça, e na verdade, pen- 
sando assim ?1 

Se o meu pedido valesse, eu pe- 
diria ao B im Deus que mudasse 
de pensar . que mandasse a norte 
buscar sdmente as maus... 

Talvez h j i quem ene >nlre nestas 
minas palavras um tom de quem 
taifbem não tem coragem para 
supportar o lardo da viria, eu, lu- 
ctar c .ntra u n destino injusto, n as.. 
se a nvrle é lei de Deos, porque 
não havemos de nós ei nl^rmar ? 
P irque viveremos assim, ema al- 
ma transpissada pelo aguilhão da 
SauHade ? I 

Na > s^rão por ventura essas al- 
mas, que vivem no rein > de Deus, 
muito mais felizes que nós?! 

AUaroI Perdoa se, neste mo- 
mento, clamo por ti-., perdoa-m» 
ainda si estas tolas expressões fa- 
zem oertu^bir o profur 1J silencio 
que te envlve, e se estas minhas 
indec Iraveis inspire) ões Ic ri m te 
causar  tormentes...   Deixa,   potíw. 

que eu volva o meu pensamento a 
ti numa evocação de ternura e de 
sau lade... que evrqur, numa som- 
bra, a pall dez das tuas laCrS, e o 
Sornso que Uvaste ao partir para 
essas paragens eternas. 
Sê feliz .. perpetuanunte feliz! Ao 
redur do tiu leito, tudo é bello e 
cheio de explendcres. . Dorn e. . dor- 
me sempre e até o fi n do mundo ! 

Para que viver ? 1 A vida aqui 
torna-se > ada vez mais insillnvel, 
e dia a dia o seu egoísmo crescei 
Todos nós vivemos tristes . cheios 
de dores, esperando o momento 
(q i« não sebemos quando), de nós 
unirmu-nos a ti e ao pae inesqua- 
civel! 

Chiro.. a tua memnria ainda 
vive c imn tSCO, e os n issos carinhos 
onntinmm te a ser te dispensados.. 
Tárá* jjnto ai l<u leito as flôfei 
sempre orvalhadas pelo pranto da 
saudade! 

D rme, Álvaro 1 D irme, que eu 
rezarei sempre pela tua queridissima 
alma I 

Da amicuinha e collabnradora as- 
sídua — Miiiã Apparecida Soares. 

wm: 
'Diga a sua mamãe 

que lhe déEmulsao 
Scott"—-disem os professores aos 

sev s discípulos que, pela sua delicada 
saúde, mostram atrazo nos seus es- 
tudos. Boa para todas as idades; mas 
para as crianças é INDISPENSÁVEL. 

EMULSÃO "SCOTT 
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99 <é PROVOST 
0 preferiòo òa aristocracia ingleza 

O CHA' SEM IGUAL 

O ■"Cl l/V PROVOST" é uma mistura dos melhores chás que se podem conseguir 
no Ceylão. Suas características essenciaes são o perfeito aroma e fino sabor. 

E' uma mislura delicada e rate, produzida somente com chás cultivados em gran- 
des alturas, na temporada mais curta do anno. quando os ventos frescos das montanhas 
temperam o calor excessivo do sol, activando a producção das seiva., nas folhas novas. 
abrevíando-lhes assim o crescimento. Em outras palavras, a essência deste chá é desse 
modo augmentada e melhorada, contrastando com os outros chás fortes e ordinários, que 
crescem  em baixas altitudes,  embora  em  maior quantidade. 

O delicioso "CHA' PROVOST "'. preparado em infusão esmerada, produz uma be- 
bida  de  ram  paladar,  impossível  de  ser  conseguida com  um  chá  ordinário. 

Para evitar contratempos e conservar o completo aroma na chicara é necessário 
seguir  cuidadosamente  essas simples  indicações: 

1.' Servir-se de água  fresca que não  tenha  sido  fervida   anteriormente. 
2.' Verter um pouco de água  fervida  sobre  o chá  e  esperar três   minutos  para 

que  as  folhas  amolleçam,  juntando  depois  o  resto d'agua. 

AGENTE GERAL PARA O BRASIL DO CHA  PROVOST" 

Rua Sachet, 38 - Telephone, Norte 8049 
Caixa Postal 2894 Enòereço Telegr.: "PROVOST" 

RIO DE JANEIRO 
Acceitam-se   agentes para o  Interior 

RUA SACHET N. 38 RIO DE JANEIRO 

(l\   Ciudrra) 

Peço 0 favor de remetterme-me gratuitamente uma generosa amostra do 
"CHA' PROVOST"" c o seu folheto illustradn com receitas de sobremesas, do- 
ces e o   modo de fazer um bom chá. 

Nome 

Endereço 

Cidade ou Estado 
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COLLftBORftÇAO 
D/\S LEITORAS 

fto   Carlos SI. 

Soube que és noivo cL- uma dis- 
tincta piannista chamada Genny, e 
por esse motivo, de todo r eu cora- 
ção te desejo uni milhão de íeliri- 
d.idcs, aliás o mereces. E ( ue mais 
tarde teu ninho de amor s ja jun- 
cedo de rosas aromatic as o puras, 
como pôde ser puro teu segundo 
amor. São votos da leitora grata 
Pertce. 

O   TRATAMENTO   POH   ABSOR 
PÇIíO FAZ OS ROSTOS JOVENS 

(Do  <Home Maken) 
O íxilo tem cr roario os esforços 

dos homens de sciencia que ha mui- 
tos annos prrturaram o methodo 
elfeclivo do extinguir a epiderme 
exterior do rosto, nos casos da má 
cutis, sem dôr e damno. 

O novo tratamento é tão simples, 
tão ligeiro e tão econômico que é 
exquijito q.ie ninguém o Unha des- 
coberto antes. 

l:oi amplamente demonstrado que 
a purê mercolized wax (cura pura 
mercolized) que pôde ser adquirida 
em qualquer ph^rmacia, livra com- 
pletamente por tratamento de absor- 
pção, toda a pelle velha, mostrando 
a cutis cor de rose e jovem que ha 
em baixo. A purê mercolized wax 
(cera pura mercolized) se applica á 
noite e lava se pela minha. A absor- 
pção limpa também os poros sujos, 
augmentando a capaciJude respira- 
dora da pelle e lunecienamento ca- 
piilar' conservando a cor e a belle- 
za natural da nova cutis. 

Flores   mimosas 

Olga B., !lor da ventnra : Ada 
(i., flor da graça ; Mirinlia. ilor da 
saudade ; Annita (1 , flor da espe- 
rança ; Antonietta S., Ilor da inno- 
cencia ; Moacyr C. L., Ilor do so- 
nho ; H. Freitas, Ilor do sorriso ; 
Arnaldo Ci,, Ilor da illusão : Dario 
F., flor da alegria : e eu sou a — 
Flor do Amor. 

Complementar 
l2.o anno B) 

Vou contar-lhe, querida <Cigar- 
ra>, o que notei no 2.0 anno B: 
Marina, querendo ser a mascotle da 
classe; (desista...) Alice Araújo, sem- 
pre bonitinha; Esther, desta vez li- 
cou verdadeiramente apaixonada ; 
(Atí que emíim.. ) M. Lulza, sempre 
ievada; Antonietta, ingênua; (inge- 
nuidade já sahiu da moda). Helena 
Rizzi, lalando muito em rapazes; 
Arlette G. está ficando estudiosa: 
(lambem...) Yara R. Carvalho, sem- 
pre triste; (será doente do coração?) 
Angelina A. Lima, a mais santinha 
da classe. Por que será que  a   Re- 

gina fica tão vermelha quando é 
chamada? Adelina C. depois que 
cortou o cabíllo. ficou uma bone- 
quinha; (não fique muito convencid . 
E eu, querida <Cigarra>, apezar de 
ser muito levada, sou a melhor da 
classe \)a leitora assidua e amigui- 
nha — Bella Adormecida. 

Sá nos casaremos 

Só nos casaremos  com   um   ra- 
paz que possua:   a   intelligencia   do 

tornam muito sympathico. E" o mais 
bello de todo o hairro e resida i 
rua Mauá. Da leitora assidua e ami- 
guinha — Apaixonada. 

Ao  distinclo   joven 
U. de Oliveira Mello 

Por intermédio da querida «Ci- 
garrai envia-lhe sinceros parabtns 
pela data de 12 de Maio e votes de 
eternas felicidades, a amiguinha c 
constante leitora — Aí. S. 

Ao moreninho do Triângulo 

Desejava saber, queiida »C'igar- 
ra>, o nome   e   o   endereço   de   um 
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Acadenriia   de  Danssi 
DE 

EÜGENIE DE VILLENEUVE 
Professora  do Conservatório  Dramático de São  Paulo 

Dansas Krytimicas e Clássicas, Gymnastica edue ticativa c Poystologia, 
Sentimento csthctico, lirmvnia de Restos e altitude. Comportarão e Kdu- 
cação civica. — Dansa na ponta dos pós. — Bailes de Salão por 
Professor diplomado em Paris e Londres. — l.icçües particulares 
podom ser dadas fora do curso, pessoalmente, por Snra. de Villeneuve ou 

por uma de suas assistentes. — Classe especial para meninas. 
RUH DR. Vll.l.H N0\  í,   2 
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Braga, a constância do Armandinho, 
o coração de ouro do Armando, a 
seriedade do Machadinho, a genti- 
leza do Celestino, a legancia do 
Dedeo e a sympathia do Gustavo. 
Se encontrarem um rapaz que pos- 
sua estes predicados, pedimos o 
obséquio de infor as amiguinhas e 
leitoras — Três Eslrellas. 

Paia limp da uHa 
das map 

Oleo   Indiana   perfumado 
Vende-se em todas as perfu- 

marias, drogarias, pliarmatias, 
harbearias  c armarinhos. 

Representante em São Paulo : 
M. P. Guimarães-Caixa Pos- 
tal, 657. 

Depositários: Barucl&Cia- 
Kua  Direita  n.   1-São  Paulo. 
Preço 3$,   pelo  correio 4$200 

Representante    Geral:    A.    J. 
HENRIQÜES -Rua Theophilo 
Ottoni,   163 — Rio. 

Perfil de Manuelito L. 

O meu perfilado é de estatura 
mediana, olhos pretos, bocea peque- 
na, nariz bem talhado, cabellos cas- 
tanhos,   penteados para traz,  que o 

moreninho que todos os dias fez o 
triângulo das 4 ás 6 da tarde. Se 
alguma das minhas (ollegas o co- 
nhecer, é favor me informar. Da 
amiguinha — Conservalorianã. 

5 141   em foco 

Não saberá a amiguinha «Cigar- 
ra» informar por que motivo o sym- 
pathico moreninho de óculos á Ha- 
rold Lloyd do auto 5.101 não tem 
mais passado por certa truvessa da 
Avenida Avenida Angélica, que já 
lhe foi muito querida? Por esta in- 
formação, muito grata lhe ficará a 
amiguinha e leitora  —  Aliem. 

Sonhos phantasticos 

ütú) 
Eis, querida «Cigarra», o que so- 

nhei: que Antonietta correspondia 
ao lindo . . .: Maria vivia sorrindo: 
M. L. era indifferente; Noemia per- 
dera as esperas - Moços: que o 
J M. era o mais sincero; Pedro, 
manifestara o seu amor; dr. Catta- 
Preta era casado: e que o meu que- 
rido L. era só meu. Da leitora 
ituana — Língua de Sogra. 

A'  «Saudade» 

Li o teu artigo dedicado ao R S. 
no n.o 230 da nossa querida «Ci- 
garra», por este motive, peço-te o 
especial obséquio de informar-me 
qual é o seu primeiro nome, e onde 
reside, por intermédio desta nossa 
amiguinha. Agradecendo antecipa- 
damente, a leitora  - ) oonne 
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Notas   do   Braz 

Querida «Cigarra-, eis o que te- 
nho notado no bairro do Braz: Ma- 
rio l/L, como sempre, muito íiteiro. 
Walter fica mais elefante quando 
fardado. Malheiros gostando muito 
da esquina da rua M. Marcclina 
com a flvcnida. Bevilacqua muito 
triste, será que brigou com »ella> ? 
Heitor muito sympathico. ;\nnibal. 
orgulhoso, será por causa do auto- 
móvel ? Por que será que o I.ima 
desappareceu ? Heraclito, moreni- 
nho batuta. José P. muito alegre 
com o noivado. /\. Parada muito 
estudioso, não liga para alguém. Mão 
seja ingrato ! Moças : Leticia, apai- 
xonada por um rap^z fiteiro. Ade- 
laide B. ficou muito engraçadinha 
com o cabello A bébé. Irene pen- 
sando muito no A. Tenha esperan- 
ça .. . Philomena muito boazinha 
Klvira brigou com uma amiga, será 
por ( ausa delle ?    Luiza P.   sempre 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

me proteja, podendo ver-le ao me- 
nos mais uma vez, mais um mo- 
mento. Da leitora c collaboradora 
— Esquecesle de mim ? 

YNK - Tinjam seus vestidos 
com as  1NK. 

Consolação cm chammas 

Acham-se em chammas : o co- 
larinho duro do Thomaz C, o cha- 
péu do Daniel C, o sorriso encan- 
tador da ;\nlunietta, as risadas da 
Joanninha, o terno marron do Keli 
cio A., a pose da Luiza, o sorriso 
ingênuo da Kmilia, a paixão da 
tiioconda,   o   andar   imponente   do 

nraim 
UUIIIII 
„ Pwín 

Cfl<9iíl« I 
ü 

tdíd^fin I 

( REME E ESMALTE 

GABY 
São iis    iirocluclos   indispen- 

sáveis etn todo o  1 ino 
toucador. 

il Pu.stíi 

Casa Tango 
Especialista   era   pcrfamarias 
 I í n.>s.     

R  5ta. Ephigeniaf 112 
T<l    6296  Cidade 

muito alegre. E eu, querida «Cigar- 
ra», tomando nota de tudo para te 
contar. Das leitoras —Três Corações. 

A  alguém 

Calida manhã. O céu está bellis- 
simo. O sói já comera a apparecer 
através as montanhas. Em ura pe- 
queno lago um cysne parece satis- 
feito em banhar-se nas crystallinas 
águas. E eu eprecio tudo isto que- 
rendo ver si posso transportar no 
intimo dn minha alma a alegria que 
gozava noutros tempos Mas, em 
vâc . . . Esta felicidade esquiva-se 
de mim, talvez amedrontada. Amor, 
amor infamn que me deixou assim 
contristada. 

Olhos, bellos olhos castanhos 
que me feriram a alma, para depois 
me deixarem neste abandono, nesta 
solidão. Quanta vez, com teu gra- 
cial sorriso e com teus bondosos 
olhares restituiste me a alegria e a 
felicidade ? Talvez nunca. Mas eu, 
pasciente, esperarei   que o   Destino 

Nelson, a bondade incoraparavel do 
Moysés C, a gracinha do Macha- 
do, a constância da V olanda. os 
bellos olhos da Maria, o capote do 
(iino, os bellos dentes do Paulo, a 
bengala do Raul. o olhar atlrahente 
ds Lalia, os cabellos do Argentino, 
os óculos do Walter, a camarada- 
gem do Rio e o bello moreno do 
Roque. Da assidua leitora e ami- 
guinha — Re  Mysleriosa. 

S. José dos Campos 

«Cigarra» querida, venho contar- 
te o que notei domingo no «Club» : 
Conceição não quiz dansar para po- 
der observar a vontade. Herondina, 
fascinava todos, menos elle. Nelly, 
triste com a ausência de uma pes- 
soa . . . Dinha trabalhando na con- 
quista de certo rapaz da capital. Di- 
norah foi camarada. Olga achando- 
se num paraiso . . . Miloca estava 
louquinha para que terminasse a 
brincadeira. B. entiisteceu por le- 
var taboa.  tloracio estava melancó- 

lico (Desillusòes ?J José Pernandts 
muito delicado. Arão querendo dei- 
xar alguam apaixonada. (Cuidado, 
o feitiço pdde virar contra o feiti- 
ceiro !) Ciipápé apromptando-se pa- 
ra sueceder ao K Alcides bancan- 
do o sério. (Essa carinha de santo 
não me faz fé, eu vi ! . . ) Trajano 
esqueceu-se de alguém. Plauto es- 
tava no mundo da lua ... E eu 
sempre adorando a «Cigarra» Ma 
leitora        Sorcière. 

Notinhas da   Liberdade 

Vou descrever nas azas da amável 
«Cigarra» o que tenho notado em 
bairro : Flora ainda não perdeu as 
esperanças. (CuHado. quem espera, 
desespera!) Morena, com a sua mo- 
déstia, fáre vários corações Olga, 
triste com a partida «delle». Alice, 
depois que cortou os cabellos des 
lados, ficou linda e fica/ia muito 
mais se cortasse o resto. Nin?, uma 
loirinha batuta. Lola, com o seu 
novo penteado, fez suecesso Philo- 
mena, com a mudança do O., dimi- 
nuiu uns 20 kilos da sua gordura. 
Conchita sempre risenha. Christina 
precisa dar os doces logo. O sorri- 
so encantadnr de Bijou. Rosa, im- 
plorando a Deus ... (O que ?) 
Rapazes : Aristeu, amar sem ser 
amado é bem triste, Chiquinho, o 
carrasco da zona. Ptdro. nestes úl- 
timos tempos, tem ido muito á l.a- 
geado. (Por que será ?i Carmelino, 
futuramente será um bom dentista. 
(E eu que não tenl o nenhum den- 
te estragado! Que pena!) José pre- 
cisa, quanto antes, parar de cre- 
cer. (Olhe, moço, a < asemira está 
muito cara. Termino dizendo que, 
apezar de ser a mais querida do 
bairro, sou muito indiscreta. Da lei- 
tora — Moreninha Voluoel. 

A' «Apaixonada por elle» 
Respondo ao teu pedido com uma 

pergunta : Por que que res saber quem 
é o joven a quem dedico meus ar- 
tigos? Si resprrderes isso, direi quem 
é el!e Da leitora conslan'e e colla- 
boradora — lllusão que passa. 

A' «Chocolate Andalu/a» 

Peçc-lhe, bòa amiga, que não 
procures saber quem é e como se 
chama o sympathico dono do Fcrd 
n.o 6.21'), pois o seu coraçãozinho 
já pertence á alguém Da amiguinha 
e leitora — Bella   Idcrmecida. 

A' gentil l.ucia 

Aprecias a vida de campo? Athas 
melhor que a da nossa Paulicéa? 
julgas capaz de acostumar te nesse 
ambiente? Espero que me respon- 
das na próxima -Cigarra». Adeus! 
Da amiguinha e leitora (onstante - 
Cigarra Faceira 
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Terofas ^ejVQ 
O seu  «oriente»,  o seu  iriado e 

seu    peso     são     tão      perfeita- 
mente      elaborados    <jue    é 
di^icilimo   distinguir   eat. 

nossd  creação  das  mais 
finas   pérolas   do 

i oriente. 
A   venda  em   todas 

as-Joalheri» do  Brasil 
com    os concessionários 

em   S.   Paulo   a C 
■^Rua B.   Itapetininga.' 

n    34 

^è&P1 

LA   GRANDE 
M 1ÂSSON  DE  BLANC 

6     BOULEVARD   DES   CAPUCINES 

PARIS 
U C ÍM O O 'N E3 C A !SJ r J C S 

ROUPA   DE   ÍVíJKSA 

E   DE   CAN!A\ 
□  □ 

ROUPA   BRANCA 
DESHABILLÉS 

ARTIGOS   DE   MALHA 
ENXOVAES 

Q   E3   Q 

IA GRANDE MAISON  DE BLANC 
NAO   TEM    SUCCURSAC 

NA   AMERICA 
DSC 

! 

□ 

Recordando . . . 

Faz hoje um anno que eu le conheci, 
Queesseprazersublilminh"almatevc! 
Faz hoje um anno que a tua imagem vi, 
Pallida e triste, e o teu olhar de leve, 

Pousar sobre os meusolhoseusentil... 
Mas tu passaste como um sonho breve 
E me dissesteph rases meigas, que ouvi 
Indilícrcnte e fria como a neve. 

Pois eram phrases vans e mentirosas 
De um amor passageiro e mentiroso 
Que teve a vida cphemera das rosas! 

Tu nTas disseste, eu sei, por phantasia. 
Por um capricho de homem caprichoso 
Que, não amando, amado ser queria! 

Valderez. 
IlapeUninga, 21 - I - 924. 

A   Parca 
n   n. s. 

Noite triste e chuvosa, somente 
se distingue pelo espaço o rasgar 
dos relâmpagos. 

Lá longe, á beira do caminho, 
ve se uma pobre casinha, illumi- 
nada por um candiciro de azeite. 
Prostado numa mísera cama um 
pallido jovem agonisando. Na sua 
cabeceira uma velhinha anürajosa, 
com os olhos humidos de tanto cho- 
rar pelo querido filho que está & 
porta da morta. 

Oh ! que triste scena I 
Único e amado filho, quem lhe 

restará neste mundo após o doloro- 
so transe ? 

O rapaz abre os olhos para a 
pobre velhinha, toda em pranto e 
exclama : — Mãe, querida mãe, por 
que choras ? Deus assim o quer. 
Ã nossa separação é breve, rth 1 
meu Deus ! quem velará pela que- 
rida mãe ? 

— Oh ! filho da minha alma, 
(|jão doloroso este fim. Não, mil 
vezes não Ma de levantar-se em 
breve. Oh I cruel Parca, não me 
arrebates este querido   ente. 

O jovem retorna no seu somno, 
paira nos seus lábios   um sorriso. 

rt mãe, toda em pranto, implora 
ao Divino conservar-lhe o querido 
filho. 

O jovem abre os olhos e excla- 
ma : Mãe, querida mãe, sinto a 
morle. Oh ! mãe, adeus, adeus- E 
solta uma golfada de sangue. E a 
mãe agoniada, em alflictivo pranto, 
tomba sobre o filho já cadáver. 

)ach 

YNK — Lava e tinsíe em uma 

só operação 

Perfilando 
Raul Noronha 

Elegante, alto, extremamente de- 
licado, é o meu perfilado um jovem 
dislinetissimo. Claro, cabellos cas- 
tanhos, fronte altiva, denotando in- 
telligencia. Possue uns olhos casta- 
nhos   ([iie claramente   expressam   a 

bondade de sua alma e os nobres 
sentimentos que encerra seu cora- 
çãosinho de oure. R sua boquinha 
é formada por Imiiidos e coralinos 
lábios, onde pousa sempre um arra- 
vel sorriso, deixando vér duas filei- 
de preciosíssimas perdas. Conta 25 
floridas e esperançosas primaveras. 
Dansa muilo bem. )á tive o prazer 
de ser-lhe apresentada, e íiqi:ei m- 
cantada coni o seu todo atravcl e 
delicado. E' a sympathia e a bon- 
dade personificadas. Quanto ao seu 
coraçãosinho, desconfio que ainda 
não foi conquistado. Trabalha na 
Secretaria da Fazenda c reside á 
Rua Maria Rntonia. Da amigui- 
nha — Nympha de   Olhos   Verdes. 

Sonhos cor  de rosa 
i Bebedouro) 

Sonhei que : Os csmeraldicos 
olhos da Cassiana eram dois lindos 
pharóes, illuminõn Jo a exislcncia de 
alguém ; no dote sorriso da Tola 
oceultava-sc uma linda historia de 
amor ; o coraçãosinho torturado de 
Djanira ccjsára de pulsar ; a ulti- 
ma esperança da NênO morreu em 
uma tarde de rtbril : a voz crystal- 
lina da Hilda sobresaltou um cora- 
ção insensível ; o amor da Nè era 
o prenuncio de um futuro noivado : 
a indilferença da Dica derretera-se 
á luz de uns olhos mxsfcríosos. — 
Moços : a volta do Dr. Vicente se- 
pultou muitas esperanças ; Dr. P. 
amava com tanta violência, como o 
amor dos vinte annos ; o monopó- 
lio   do Fernando   seria completo   si 



!-,\\a 1924 ( KrlKHA 

incluísse o meu amor ; a eleita do 
Dr. O. era a pessoa que o ama : a 
felicidade do José completará com 
o <5Ím> da sua amada ; Samuel fi- 
cava mais encantador apaixonado 
que realmente volúvel. K que dei 
muitos beijos na <Cigarra> por ter 
publicado esta. Da verdadeira — 
Apaixonada J. C. 

Triste fim de um noivado 

Ha dois longos annos quo se 
conheciam e se amavam. Ella, po- 
bre creatura voluvil, nem siquer 
sabia o que a palavra amor signi- 
ficava ; pois, sabendo que elle esta- 
va algo adoecido, não mais lhe de- 
dicava o mesmo   aífecto que   antes 

Elle, rapaz distineto, correcto es- 
tudante, e, sobretudo, muito since- 
ro,    adoeceu   repentinamente,    e,    a 

CULLrtliOKrtÇrUj   —=  
\mS LEITORAS 

em sua casa, que me nao c .nvem 
transcrever, e bem demonstram o 
que era a vil crcalura que havia 
conhecido e amado. O amor dessa 
m^her foi mais curto do que a 
existência de un?a flor. 

E, assim, apreciada <Cigr'.rrí>, 
resur.i o mais possível este longo 
noivado tão cheio de illusões. Da 
constante leitora — Ignez. 

Amar 
Ao .Xotario 

Lembras te daquclla tarde que me 
dirigias palavras meigas  e sinceras, 
oftertando-me   teu     amor,   que    tu, 
jubilosa, acceilei? 

lulgo   que sim,   no entanto   par- 

iu me consolavas sempre, servin- 
do te para isto da lua lorrrosa bo- 
quinhi c do teu olhar sincero e 
seduetor. 

flgora, longe de li, vejo a l«lta 
que fazes com tua presença, para 
ao menos encorajar este pequenino 
sêr que solíre amarguradamente por 
não i.oder estar ao teu lado. 

Vem quanto antes consolar esta 
que tanto te adora.  —  Ignez 

\olas de Piracicaba 

Pereira fazendo economias para 
ir an Rio de Janeiro ; Mônaco ban- 
cando o penetra dos bailes ; Gus- 
mão prncipianio a pi nsar no futu- 

conselho de seu medico, teve que 
ausentar-se da Capital temporaria- 
mente e, ao ver o pouco affecto que 
lhe dedicava aquella que lhe havia 
captivado o coração, abandonou-a, 
levando muitas recordações, princi- 
palmente da ingratidão delia que era 
já sua noiva e que, ao vel-o doen- 
te, jamais lhe dedicava cs mesircs 
carinhos d'outrV>ra. 

Partiu, maldizendo o dia em que 
a havia conhecido e que jamais que- 

tiste para bem ionge, deixando-me 
semente uma carta na qual IT C 
communicavas que lego voltarías, 
porém, até hoje já são passados 
mais de Ires mezes e cinda não 
vieste. 

Receio somente que me abanií - 
nes ; tu, que me jura'Je amor no- 
bre e fecundo; tu, que nos passeies 
me consolavas, embevecendo ncu 
pobre coração com tuas doces e 
meigas palavras amorojas 

MIA 
N^URASTHENÍA.   TÍSICA 

Todas os Médicos çrochmam QW ê 

de JJ DESCHIENS Hemoglobin**. 
CURAM   SEMPRE 

oglobina^Af 

ria ver essa criatura que, pela pri- 
meira vez na vida, lhe fez sentir 
o amor. 

Também ouvi, querida <Cigar- 
ra>, aiguiras particularidades cem 
respeito    a ella,   por elle   proferidas 

16, tm 3') di  Jiilh., ,1,    i- . 

Quantas vezes me recordo dos 
juramentos que me fiizias quando 
me vias triste e ptnsaliva, ptrgnn- 
tando-me o que linha e, eu, sem 
guardar o minirro receio, te con- 
tava o que me ia   na alma, au   que- 

ro : a pa hela neva do Midaglia, as 
ee eberrimas e. Iças brancas do Mar- 
< ondes ; Dino l^irecndo o fiscal da 
liygiene ; T( ní o dando-se a recitar 
nos bailes ; Pelcgrino, doente per 
Limeira; o citliimbo e a futura 
barba do Bruro; AlUmão, quando 
íátm os doces ? Da assidua leitora 
c admiredora — Myosolís. 

Perfil  de Nelson  Cosia 

E' o meu perfilado de atlrahenle 
sympalliia e peísuidor de nobre co- 
ração. Estalura mídia, mas muito 
elegante ; moreno, cabellc» pretos e 
lisos, bt cca pci)iiena, ornada por lá- 
bios còr de rubim, deitando nclles 
um sorriso encíntador. E' estudan- 
te do Faculdade de Medicina e re- 
side á Rua Thcmaz Alves numero 
par. Entre todas as suas aclmirado- 
ras figura unin que o adora e que 
é a — LoirinhiZ 

Salve 20  de Maio ! 
Vicloria Martins 

Neste dia uitoso, em que colhes 
mais uma flor no jardim de tua pre- 
ciosa existência, minha alma, cheia 
de júbilo e prazer, vem saudar-te e 
desejar-te mil annos de vida e feli- 
c Hjde. São cs votos mais ardentes 
ila arriguinha —  Penna Dourada. 
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Perfil tlc  Maria J. A\. 

De bôa estatura, tí possuidora de 
uma irresislivel sympathia. H sua 
tez é de um moreno claro, tendo 
nns faces um leve rosado, que a 
torna mais attrahente e seduetora. 
Seus cabellos são escuros e ondu- 
lados, olhos da mesma côr, porem 
urandes e expressivos, onde se po- 
dem ler toda a nobreza de sua af- 
ma e a candura dos seus 17 annos. 
Tem um coração adorável, sempre 
prompto a perdoar qualquer falta e 
também muito amável c gentil. Ado- 
ra a musica e quando loca a valsa 
<Ideal Perdido>, os seus olhos ter- 
nos parecem mergulhadas em pro- 
funda tristeza. Possue um verdadei- 
ro talento para a pintura, a sua ca- 
sa 6 um verdadeiro museu das ha- 
bilidades. E' dotada de uma prosa 
alegre c um sorriso jovial c leal : 
gosta muito de brincar com os seus 
admiradores. O único defeito 6 ser 
sincera e amar em segredo, pois 
creio que o seu delicado coraçãozi- 
nho já não lhe pertence. Reside no 
Braz e freqüenta o Mafalda. Da lei- 
tora — Coração  Despedaçado. 

Ao   joven  Renato 

Tu que acordaste em minh"alnia 
o primeiro amor, tu que acordaste 
a minhalma do lelhargo da des- 
crença ... és para mim o Éden al- 
mejado, onde se abriga a caravana 
errante dos meus sonhos ... O teu 
olhar 6 o possante pharol que illu- 
mina o porto de minh"elm3. O teu 
sorriso é o neclar que me embria- 
ga, fazendo esquecer as amarguras 
do meu triste viver, a tua fala é 
uma sonorosa canção que embala a 
minha existência, com risonhas es- 
peranças ... Da constante leitora e 
aroiguinha — Saudades do dia  i. 

Perfil de Mlle   Barci 

Descrevo nas columnas da bella 
«Cigarra» o perfil de uma encanta- 
dora joven. Minha perfilada 6 de 
estatura mediana, conta umas 1^ 
primaveras. Sua tez é de um ala- 
bistrino encantador, cabellos louros 
formando contraste com seus lindos 
olhos castanhos escuros, nariz bem 
talhado. Sua boquinha é um cofre 
de coral, onde encerra duas fileiras 
de dentes alvos como as pérolas do 

Oriente. Foi me apresentada cm uma 
reunião dausante cffarccida pelo Kul- 
gor Club, no Salão Mappin Stores ; 
é eximia dansarina, tem uma graça 
attrahente, sua voz prende todo 
aquellc que tem a ventura de ou- 
vi!-a Reside á rua São Caetano. Da 
amiguinha        \oUe de ínsonia. 

A' amiguinha  C. 

Já sei que estás com o espiriio 
bastante prevenido: mas. em todo 
caso aviso te que tenhas cuidado, 
muito cuidado com o amor de ago- 
ra; que será falso, será hypocrita e 
deseja fazer soíiror, essa mulher 
tola e pequenina   que   não   compre- 

outros nada . . . Console-se com a 
sorte. Talvez que mais tarde ella te 
seja risonha. Seja calmo e não des- 
acorçôe tão cedo. E' um conselho 
que te dá a collabora e amiguinha 

- Princeza Selragein 

Festa   familiar 

Eis querida <Cigarra>, o que no- 
tei na íestirln de sabhado de Allc- 
luia na residência da distíneta famí- 
lia Amaral Ciargcl Pinto : Cidinha 
satisfeitissima com a presença de 
aiguem. Branca numa palestra agra- 
dável com cerla pessoa . . . Clari- 
nha muito gentil. Elvira Freire acHan- 
do a festa magnífica. Maurilia, rc- 
trahidissima Òdilla muito risonha. 
Odette, captivando corações. Dulci- 
néa radiante ao lado do noivinho. 
Lúcia, encantadora.   Aracy    sempre 

JÚLIO   CÉSAR   DA   SILVA 

Segunda edição ampliada. -  Livro de grande suecesso 

Em Iodeis d.s livrarias 

Preço: brochado, 6$000; encadernação de luxo, 7S5IIII 
DOOCXXIOCKXXMCXiOOOOOOOOOOOOOaOOOOCOOOOOOCCIOOOCXXJCIOC ^ 

hende cousa alguma. Muito cuidado, 
amiga, se não quizeres que <elles> 
acene ao longe, ironicamente! Quem 
avisa, amigo é   Da leitora      Use. 

Ao  |uca 
( Guayauna1 

Meu coração é um jardim e a 
única flor que nelle viceja és tu. 
Klle se transformará em um túmulo 
triste si algum dia for por ti aban- 
donada. Da sempre leitora e amigui- 
nha — Bahiainba. 

Ao E. Silveira 
(Hilomeiro 32) 

Por uma destas bellas tardes de 
Abril, sentada sobre a fresca c ma- 
cia relva de^folhava eu, distrahida- 
mente, esta gentil revista, quando 
deparei com o seu gentil escripto. 
Muito penalisada fiquei por ver o 
soffrimento de um coração ainda tão 
joven, mas, que queres, <o mundo é 
isso mesmo>, para uns tanto,   para 

svmpathica Rapazes: Robertinho fa- 
zendo gracinhas. Nelson Soares, sa- 
tisfeitíssimo ao lado da C. A ti P. 
(Encantador parzinho !) Dr. Carnei- 
ro numa amistesa paltstra com a 
E. F. Bencdicto tocando com gosto 
o violino. Edgard Rocha num ílirt 
com a C. Plinio vae ficar noivo bre- 
vemente. I )r Evandro, a sua falta 
loi sentida por certa senhorinha. Da 
assiflua leitora — Joujou. 

A Morgadinfaa  de Val-Flor 

Encantaste-me    dereras,    minha 
amiga ! 

Aqui me   tens, pois,   ao teu   in- 
teiro dispor ! 

Agradeço-te immenso as pala 
vras, algum tanto lisongeiras, que 
me dirigiste I Elias só podem pro- 
vir de unia alma como eu idealiso 
a tua : Sincera . . . triste . . . idea- 
lista . . . 

Não sei o que   tenho feito   para 
encontrar   tanta   bondade I   Alguém 

SOLITÁRIA TRATAMENTO EFFICAS 
en  duas  horas com  os 

GLÓBULOS SECRETÂN Farmácias e J.   LOGEAIS,  30,   rue  Chaillot,  PARIS Wfc-WWWfcWW   WkWllkl ma 
EMPREGADOS   F^M   TODOS   OS   HOSPITAES   DE   PAUIS 
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que desse attenção ás minhas ex- 
pansões tão tristes e expontâneas... 
emanadas de uma crealura tão in- 
competente, tão pouco merecedora 
das attenções de que tem sido alvo 1 
Felizmente é um grande consolo 
para um coração acostumado a só 
• - desillusões ! Mil graças, pois, a 

li, a Olga e ao sr.  Redaclor ! 
Só poderá causar-me alegria o 

conversar comtigo ! E si é que isto 
te causa prazer escreve me, querida, 
escreve-me sempre que eu estarei 
prompta a responder-te com preste- 
za 1 Quanto ao assumpto de nossas 
prosas, deixo á tua escolha, que 
creio ser esplendida ! Podes estar 
certa de que tanto o amor, as mu- 
sicas, os livros, como as nuvens, o 
inlinilo, o indescriplivcl, me agrade- 
rão egualmente ! 

fldeusinho, pois,   minha   morena 

CÜLLflBORRÇflO 
DRS LEITORAS 

formoso, dançou imiito cem /\. C. 
V. Ciuariglia, notando a íalta de al- 
guém, esteve muito triste, mas dan- 
çou bastante. R ausência do Ra- 
phacl A. foi muito notada. Per que 
teria clle faltado ? Ciozo com A. C. 
o melhor par. Os irmáos Salvia são 
nns bichos na dança. Bacchiani. ale- 
gre e sorridente, não dansou, limi- 
tou se a espiar. Da amiguinha e lei- 
tora  —  Tidóca. 

Notinhas de lui 

Dr. Catta, orgulhoso; A , muito 
conquistador: J. M., qucnndo fur- 
tar a . . . — Moças: Maria, desgos- 
tando alguém; N , quem espera sem- 

A LUVA DE OURO 
151, Rua Libero Baòaró, 151 

Telephonc Central 489 

Especialidade em  luvas finas 

iPLcceitam-se encommcndas 
Artigos finos para presente 

sentimental, até lá ficarei pensando 
em ti, anciosa por conhecer melhor 
aquclla que eu já idealiso a pérola 
do recanto onde reside. l\'s tuas 
ordens. —   1330. 

FiJgor^Club 

ijuerida €Cigarra>. eis o que no- 
tei na ultima festa dançante que o 
querido Flgor Club realizou no bel- 
lo salão do Mappin Stores: P. Caiel- 
li dansou pouco. (A loirinha estava 
lá.) íi. Mancini sempre alegre com 
L. N. Keinatos sempre orgulhosos. 
Hocco S , sempre timido, quasi na- 
da dansou. Chico S. desta vez pou- 
de escolher. A. Cottini gostou mui- 
to da lesta. Peragallo sempre rindo. 
Mathilde, mal chegou, azulou dizen- 
do que foi ao baile para dançar, 
tião   para   olhar.   Nónó,   risonho   e 

pre alcança: /.., amável e dislincla : 
C., quasi noiva Da amiguinba e 
leitora        Língua de sogra. 

A' \ 

Li na «Cigarra- um seu artigo 
dedicado a um (iabriel. Justamente 
conheço ura [ovem que muito se pa- 
rece cem esse, de quem você fez a 
discripção. Chama-se (iabriel, resi- 
de na Alameda tilette, estuda en- 
genharia e parece ser applicado : 
não dou certeza, mas, se vocô faz 
questão, in!errogal-c-ei. Quanto ao 
seu coração nada poderei dizer : 
não está cm rrinhas mãos, serão já 
o teria feito. Não acredita no amor. 
Com certeza teve algema desillusão. 
Como sempre, as apparencias en- 
ganam . . . Sob suas extravagantes 
theorias. não deixa c nunca deixará 

de render fervorosas homenagens ao 
deus Cupido. E' inconstante, (visto 
já estar desilludido) mas se um dia 
tornar a amar, esse amer será eter- 
no. Seria uma bella conquista para 
a amiguinha. Vê se a consegue ! 
Termino porque tenho mais que la- 
zer. Se a amigu'nha quizer saber 
ir.ais alguma cousa sobre elle é só 
dirigir se a —  K. C. T. 

G. de Freitas 
E' de estatura regular, possui- 

dor de olhos pretos e scismadores, 
cabellos também negros e ondeados, 
penteados para traz. Traja-se com 
apurado gosto; quem tiver o prazer 
de lhe ser apresentada, ficará logo 
encantada pelos seus modos delica- 
dos. K" dotado de bons sentimentos 
e de fina educação. Fui tambum in- 
formada que o seu precioso cora- 
çãozinho já foi ferido pelas settas do 
travesso Cupido. Da constante lei- 
tora e arriguinba — C. F. 

Perfil de A.  Nacarato 
Conheces, <Cigarra> querida, o 

meu perfilado? t' lindo! E' alto, 
elegante, moreno, cabellos castanhos, 
ondeados e penteados para traz. Os 
olhos? Nem sei dizer de que côr 
são. Não me atrevo a fitaí-os. Sào 
tão trahidores, tenho tanto medo de 
Cupido!... E' mestre na dansa, 
principalmente no tango argentino. 
Possue uira boquinha mimosa, or- 
lada por lindos labirs côr de rubi. 
Não sei si ama; sei porem que i 
muito amado pela autora deste per- 
fil. Vejo-o todos os dias quando 
volta do trabalho para o almoço. 
Ah! querida <Cig3rra>, não podes 
imaginar a minha alegria quando 
elle, com seu encanladcr sorriso me 
cumprimenta. Sinto-me tão feliz! 
Trabalha numa importante compa- 
nhia á rua do Carmo e reside na 
Villa Buarquc, á rua Amaral Ciur- 
gel n.o par. Nunca sae sosinho a 
rua, sempre acompanhado pelo seu 
amigo A. F., pois tem medo de ser 
assaltado pelas suas admiradores. 
Da leitora —  Diúi. 

/V  «Rainha das Flóres> 
Feliz o berrem que, das Umpes- 

tades e deillusôes da juventude, sal- 
va a amizade desinteressada de uma 
rrulher bondosa. — A. A'. 

VERÍTABL.E 

Eau de Ninon 
Tail-mão <ií mocMade ■- bellsM 

Duvet  de   Ninon 

VEBITABLE 

Lait   de   Ninon 
Liiiiitmi-jurcç o DOUo 

Poudre   Capillus 
Dmh «Mloa wplfdoc  fttm lHa 

5ève Sourcilière de Ninon      Véritabie Creme de Ninon 
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As maravilhosas 
propriedades nutritivas 

do VIROL 
encontram-se as^ora 
dentro das posses de 
Iodos. Pedi ao vosso 
pharmaceutico que 
vos forneça o boião 
de formato peque- 
no de 

VIROL 
o notável alimento vigorisaDor. 

I nicos  Impirla /ores  fio   Brasil: 

GLOSSOP & C.,n 

Caixa Postal.  2b5       Rio de Janeiro 

Ouercis ser feliz nos vossos amores? 
Quereis ganliar dinheiro e serdes feliz nos vos- 

sos negócios? 
A vossa vida cstii atrazada ou os vossos negó- 

cios estão correndo mal ? 
O  vosso  noivo ou  noiva  não vos  quer  mais? 
Emfim, tendes algum c t baraço na 

vida? 
E'   fácil,   facilimo,   usae  hoje  mesmo   o   (ji-ande   c 

TALÍSHAN DE JERUSALÉM 
(Defumaõor  InDigena) 

0 mais completo 
Preço 5$000, pelo correio 6$000 

Vende-se em todas as pfaarmacias, casas herlia- 
narias c drogarias. 

Representante cm S. I3aiilo: M P Guiniarãcs 
— C aixa  Pos ai,  057. 

Depositário:   Hiinicl &  Ciil  - lúia   Direita   n.o   1 
- S.   Paulo. 

Representante   Geral:    A.    |.    HENRIQUES 
Rua  Theophilo   (Htoni,   l(i3        Rio  de   Janeiro. 

\'ão   acLcitcis,    sob    cpialqucr   pretexto,     outro 
detumador,  a  não ser   o 

Talisman   de   Jerusalém 
(Oefnmador indigend ) 

0  único  verdadeiro e que dá  resultado 

Guando   desce   o   crepúsculo 
A   /;, alma ingrata . . . 

I\o cahir da tarde, na hora di- 
vinal que a natureza vibra e a al- 
ma sonha, nessa hora sublime que 
o coração agitado procura, nas cor- 
das da inspiração, a expressão das 
emoções que o taz pulsar em desor- 
denados ais, é que te dedico essas 
paginas roxas, tristes como minha 
alma . . . 

São phrases dictadas pela dor, 
pelo soffrimento que a penna não 
sabe exprimir, mas que almas mei- 
gas como a tua sabem compre- 
hender ! 

São fragmentos do meu coração, 
gravados nas paginas do meu ál- 
bum, emquanto as lagrimas correm 
céleres pelas minhas laces pallidas, 
estigmas do meu solircr! 

São pétalas ainda ao desabro- 
char, atiradas ao vento, ao cami- 
nho espinhoso da existência, pelos 
revezes da vida, pelo inlortunio da 
sorte ! 

São trechos de uma vida cm 
ílor, que se tomba aos poucos á 
beira do túmulo... E" uma alma que 
solfre, um coração que morre I 

São os lamentos d'alnia, de um 
sêr tristonho, desanimado, quasi a 
expirar sobre os deslolhos da sua 
felicidade, sobre os restos das suas 
illusões, esmagada sob as minas 
do seu castello desmoronado I 

Oh 1   como é  triste o   despertar 

de um sonho lindo ! Como 6 pcm - 
sa a realidade ! 

Adivinha nestas linhas que te 
envio tudo quanto quizera dizerte 
meu coração e, depois que teus 
olhos lindos nellas se fixarem, guar- 
da as nu relicario dourado de tua 
alma 1 

Não te esqueças nunca da tua 
— Negrita. 

Para   liuddha   Smillcs ler 

ijue/ida amiguinha, venho por 
meio desta apreciada revista a «Ci- 
Karra> dizer-te que tens muita ra- 
zão em dizer que os homens são 
fingidos e interesseiros. Hoje em 
dia não homens bons neste mundo, 
portanto, amiguinha, vou dar-te um 
conselho, porque já lui victima. 

Um dia, si chegares a amar, nun- 
ca deves demonstrar amor sincero, 
mas sim um amor corrupto, porque 
é esse que elies merecem. Despreza 
os homens porque elles são todos 
iguacs. Não ha ex';epção. Não ha 
regra sem excepção, mas neste caso 
ha.  Sou eu sempre. — P. 

Notas chies 

Laura num radiantismo uniec. 
Fita, indilferente o tudo e a todos. 
Min;i abriu o anno com chave de 
ouro. Paula anda toda apaixonada 
pelo . . . (não digo, não) ; o eterno 
sorriso de Amélia,   a constante se- 

riedade da Maria, o ílirt illiciel da 
Celeste, a )4art;alhada irrcsístivel da 
Yáyá, o arzinho triste da Antcni 
na (por que será ?l ; Nitia eslci em 
magrecendo de saudades de jalii 
(será de jahú, ou de alguem ?) ; a 
pose do Ji,sé Alcântara quando guia 
a «baratiiiha>, a belleza impressio- 
nante do Nelson R . a paixonite 
chrcnica rio Antônio A. M , o ta- 
lento do Jucá M-, a sympathia ir- 
resistível do Raul Noronha, o mo- 
reno sedueter do Negro, e o ines 
perado noivado do E. Rocha. Agra- 
decida ptla publicação lhe fica a 
leitora        Mascotte Negra. 

Perfil   de um   Nôné 

Tem por iniciaes M. S. M. E' 
extremamente sympathico c elegan- 
gante. Accóde ao doce appcllido de 
Nênè e reside num sumptuoso vil- 
lino do Cambucv. Possue linissiroa 
educeção juntamente cr m um cora- 
ção bondoso e justo Pcssue tam- 
bém grande numero de admiradoras, 
porém até hoje não pude descobrir 
qual é a sua predilecta. Diplomcu- 
se recentemente pela E. Polylethni 
ca Dansa e recita admiravelmente, 
porém sempre se deixa envolver pe- 
la mais intensa e injustilicavcl mo- 
déstia. Ouvi dizer que o meu perfi- 
lado vai partir muito breve para a 
Europa. Será verdade ? Que pena! 
Da leitora        Eu Mesma.. 
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A1 Nair P. N. 

Com que então arranjasle um 
bello <pequeno>, freqüentador assí- 
duo das matinées «Republicanas.. > 
Que typo original e distincto. Fran- 
camente que tiveste gostol Tão 
pensativo e calmo! Parece estar 
mesmo apaixonado . . . Toma cui- 
dado, menina, si não desejas per- 
del-o, pois conheço alguera que 
quer roubar-t'o. E, diz-me: conhe- 
ces aquelle rapaz moreno que anda 
com elle? Desculpa-me, mas eu 
confesso-te que gosto muito de olhos 
<achinezados>. Por ventura terá al- 
guém por elle? Conheço uma tua 
amiguinha que o ama... Sabes quem 
é?   Náo   i*   posso   dizer...   Tu tens 

COLLABOK/IÇAO 
-   DAS LEITORAS 

és tão mau?) Carlos L., como es- 
tás animado! (E' a tua deusazinha 
que te deu tanta coragem?) Maricio, 
cavando certa pequena no Guarujá. 
(E as outras, ingrato!) Romeu, 
quando? Não estás fatigado com as 
tuas viagens diárias tão longas?... 
Das leitoras — L/7/ e Vim. 

Perfil de |. A.   Azevedo 

Descrevo em poucas linhas o 
perfil do meu amado. Conta vinte 
primaveras E' alto e elegante. Pos- 
sue muito gosto para se trajar. Seus 

o Germano á outrance. Filomena 
muito distrahida. Agradece anteci- 
padamente pela publicação desta a 
amiguinha e leitora — Quem paga 
é o Coronel. 

Corações  Sãocarlenses 

O coração do J. Galli asseme 
lha-se com um hotel O da Irmã F. 
coração indomcvel. Noemia C, co- 
ração mais variável que o tempo. 
Eulina, coração feliz. Dulce B., co- 
ração constante. (Quem espera sem- 
pre alcança.) Mario M., coração sin- 

CONHECIMENTO E9 SABEDORIA 
Indague a causa daquellas  dorc: das cadeiras,   desses períodos de  náu- 

seas e dores  de cabeça,  para depois usar o remédio necessário. 
Provavelmente são os rins os culpados. A gente deveria prestar atten- 

ção aos rins, órgãos de muita importância que trabalham dia e noite para 
conservar o sangue livre de venenos e impurezas. Quando os rins ficam so- 
brecarregados de trabalho devido a excessos, preoecupação, resfriados, extra- 
vagâncias, grippc, etc, deixam de exercer as suas funeções e então appare- 
cem as dores de cabeça, dores das costas, penosas e agudas dures nas ca- 
deiras, irregularidades urinarias e nervosismo. 

Si se consente que continuem estes males, os rins pouco a pouco soffrerão mais, e moléstias mais craves 
surgirão fatalmente : moléstias do coração, intoxicação pelo ácido  urico, diabetes e mal   de Bright. 

O    remédio mais   seguro,   efficaz   e  melhor   é  PÍLULAS   DE   FOSTKR  para   os rins,   recommendado    pelos 
médicos c usado por militares.   Pergunte ao vizinho 

ftpprovado pelo D. N. de Saúde Publica, em   5 de Sooembro de 1916, sob~n. I69t 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
tantos <pequenos>, por que não o 
deixas para mim que não possuo 
nenhum?... Demais elle não merece 
uma «melindrosinha» para tantos, c 
sim, uma como eu . .. Caso decidas 
ou não, Nair, o amor é cego e eu 
farei o possível para tiral-o de ti. 
Comprahendes, acho-o admirável e 
perfeitamente adaptável ao meu gê- 
nio. Adeusinho, pois, a ti e • que- 
rida <Cigarra'. Da leitora assidua 
e amiguinha — Laís. 

Notinhas de Santos 

Arthr, como sempre, nadando 
em mar de rosas. Joào, ella ficou 
muito zangada porque nío avisaste 
que vinhas da Paulicéal... (Por que 

cabellos são castanhos e os olhos 
da cor de um pedacinho de céu de 
uma manhã de primavera. A sua 
mimosa boquinha e bem talhada e 
delia só saem palavras captivantes, 
palavras talvez que são a perdição 
de muitos corações. Da constante 
leitora — Branca como a nece. 

Pessoat  ebie da   Hua Aurora 

Brasilina muito elegante. Mari- 
quinha, apreciadora de fitinhas. The- 
reza M. muito ajuizada. Elide apai- 
xonada por um rapaz da pensão 
cFamiliar». Thereza C. muito sym- 
pathica. Adelaide não liga mesmo. 
Adelia sempre triste. Izabel cada 
vez mais attrahentc.  Anna mandou 

cero. Elza A., coração fechado pi- 
ra sempre. Homero F., coração fin- 
gido Genoveva F., coração bondo- 
so. Aristides P., coração triste. Vi- 
riato N., coração feliz. E o meu é 
ura — Coração sem sorte. 

YNK  —  Mude   de   vestidos 

sem comprar  fazenda. 

PerMI de Cândido Afcixo 

E' um moreninhu extremamente 
sympathico. Conta mais ou menos 
16 ou 17 risonhas primaveras. No 
seu lindo rosto transparecem cheios 
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A  VENDA EM TODA PARTE 

Deposltorios: - F. ZINGRA & cia. - caixa postal, 1914 - S. PAULO 

dt imntnia tristtza seut bellos 
olhos prttos; sua bocea btm talha- 
da í carcada por finos lábios, os 
quaas, d* quando em vez, se cn- 
treabrem para um sorriso melancó- 
lico e trista ; nariz bem leito ; ca- 
belios pretos, ondulados, penteados 
para traz, o que o torna mais sym- 
pathico. Traja-se com fino gosto. 
E' um rapaz de maneiras distinetas 
e sei que reside no bairro do Cer- 
queira Cezar. Da constante leito- 
ra — Borboleta Azul. 

são loiros, quasi castanhos, cuida- 
dosamente penteados para traz, sua 
tez é clara, sendo suas delicadas 
laces tingidas de um rubro capti 
vante, bocea bem talhada, como 
uma Ilor pequenina, entreabrindo-se, 
de quando em vez, para deixar ap- 
parecer dentes que se assemelham 
a pérolas. Seus olhos castanhos, 
meigos, expressivos, traduzem toda 
a belleza de sua alma. Consta que 
seu coraçãosinho já foi ferido pelas 
settas do Cupido (será verdade ?) e 
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Tonifica, alimenta, restaura as forças perdidas • 

THE PALISADE MFG. C. NEW YORK E. U. 3.   \ 
Licenciado pelo D. N. de Saúde Publica N.   111, em 27-12-l')l2 " 

Dtp. S. Paulo: - KILKMIHH IRMÃOS a PETfcRS LTDÍ.      Ria das Flores H. 42  \ 
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eu que o amo muito, quanto tenho 
soffrido por não saber a verdade 1 
Si elle fosse um pouco mais bon- 
doso haveria de olhar uma só vez 
para mim a consolar-me com um 
dos seus encantadores sorrisos. Da 
•terna admiradora. — £</e. 

Perfil de Daniel do Amaral 

Vou descrever-te, mimosa «Ci- 
garra, o encantador perfil de um 
quartannista da Escola Normal da 
Praça. Eíl-o : é de estatura regular 
• muitíssimo elegante, seus cabellos 

Olga G. 

A minha gentil perlilada (■ a 
mais attrahente loira que cenheço. 
De estatura mediana e extretraintn- 
te elegante. A sua tez í claro e as 
laces levemente rosadas. E' possui- 
dora de lindos olhos esverdeados e 
emmoldurados por longos cilios. Boc- 
ea bem talhada e adernads por al- 
vos dentes. Conta apenas 19 prima- 
veras. Ama a musica e a poesia. 
Possue grande numero de admira- 
dores e entre elles o E. de Olivei- 
ra. E' professora interna num bom 
collegio nas Perdizes, ende é muito 
estimada por suas alutnnas e colle- 
gas. O seu coraçãosinho í um mys- 
terio. Das amiguinhas e constantes 
leitoras — Flores do Carnaval. 

Perfil do jovem Vicente M. 
(Vi//a Marianna) 

Vou traçar sinceramente o per- 
fil deste distineto jovem. Sua tez 6 
clara e rosada, illuminada por lin- 
dos olhos castanhos, cabellos da 
mesma cor, penteados para traz. 
Sua brquinha bem leita e mimosa 
entreabre-se sempre num meigo sor- 
riso, deixando ver duas fileiras de 
alvissimos dentes. E' delicado em 
extremo, captivando todos que têm 
a suprema felicidade de o conhe- 
cer. Acceite mil saudades da tua 
longe da vista perto do coração. 
Da leitora — /fmor Ausente. 

r 
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UMA   ASCENSÃO   Á   MONTANHA 

0 homem que atlingiu o cume   --   Av::i te   vem admirar 
este panorama soberbo 

0 homem que sobe   — Nao posso subir mais. Sinto um 
peso no estômago, tenho a cabeça pesada, e tenho 
vertigens 

Faça como eu   toma . CARVÃO  DE BELLOC    . e o leu 
estômago nao te incommodara mais 

O uso  do  Carvão  de  Belloc, 
em pó ou em pastilhas basta para curar 
em poucos dias os desarranjos gástricos 
e as doenças intestinaes: enterites, diar- 
rheias, etc..., até mesmo as mais anti- 
gas e rebeldes a todos os outros medi- 
camentos. Produz uma sensação agra- 
dável no estômago, restitue o appetite, 
accelera a digestão e faz desapparecer 
a prisão de ventre. E' de uma grande 
efficacia contra a sensação de peso de 
estômago antes das refeições, contra as 
enxaquecas, que resultam das más di- 
gestões, contra a azia, eruetações e to- 
das as affecções nervosas do estômago 
e dos intestinos. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, ruc Jacob, Paris. 

npprovado   pelo   D.  N.  de   Saudc   Puhlita  em 21   de   ,\hril  d.      Sfl 

E,   Profissional   feminina 

Gosto e não gosto. Gosto de Leo- 
nor por ser boazinha, não gosto de 
Maria por ter ciúmes de mim; gos- 
to de Clelia A por ser bonitinha, 
não gosto de Elvira F por andar 
com o cabello muito armado; gnsto 
de Cecilia F. por ser sympathica, 
nio gosto de Vera por ser...; gos- 
to de S. Bittencourt por ser attra- 
hente, não gosto de Laura   por   ser 

ria L. R. exercendo admiravelmcnte 
o difficil cargo de «chefe da...> (fi- 
que socegada, não direi) nas aulas 
Geographia. A elegância da Mari- 
na C., o cabello cortado da Helena 
R, (ficou-lhe muito bem), o lindo 
corado da Arlette G., a alegria da 
Angélica A., a braveza da Dama- 
ris M. ; Morisa T. M gostando de 
estar na janella (por que será ?), o 
romantismo da Yara, o cabello cor- 
tado á «La garçonne» da Francisca 

Photograplila Quaas 
O. R. QURHS  PHOTOGRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59 - S. VAULO 
Telepbone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha õe Ouro e Prata nas Ex- 

poalçOes ôo Rle Be Janeiro nos e Turim 1911 
tirrtto niitiil piti SrloiHii i Cnintii 

Itz 

bella ; gosto de Dalila por ser bon- 
dosa, não gosto de Maria F. por 
ser muito quietinha ; e, finalmente, 
não gosto de mim mesma, nem sei 
porque. Da amiguinha e assidua lei- 
tora — Sonhando. 

Complementar 

(2.0 Anno B ) 
Eis o que tenho notado, querida 

«Cigarra>, nessa escola : Santinha 
falando constantemente  no E.   Ma- 

B. Rezende ; Regina P. Borba fica 
muito vermelha quando recebe . . . 
(o que serã ?) ; o novo penteado da 
Norma M. Da amiguinha e constan- 
te leitora — Luar do Sertão. 

Bom Retiro 

Uma moça para ser perfeita é 
preciso ter o seguinte: os cabellos 
da Olga, o rosto da Adelaide, as 
sobrancelhas da Yole, os olhos da 
Annita, o nariz da Ida, a bocea  da 

Celeste, o porte da Bem vinda, os 
pis da Lydia - Para um rapaz ser 
perfeito é necessário ter o seguinte: 
os cabellos do Walter, os olhos do 
Guerra, o nariz do Guerino, a boc- 
ea do Horacio, o rosfinho do Sal- 
vador, o porte do Mario e os pés 
do M'.ysés. Beija te, querida «Ci- 
garra>, a amiguinha— Vetludo. 

No Kilometro 32 

Eis, querida <Cigarra>, o que 
pude colher nestes últimos dias em 
casa da familia Sammartino: A sim- 
plicidade da Dorothéa e da Aurora ; 
o enthusiasmo da Rosaria: as gen- 
tilezas da Henriqueta: a pose da 
Eudoxia : o retrahimento da Virgí- 
nia; a bondade da Lúcia.— Moços: 
Osório, satisfeito ao lado de sua 
predilecta; Dinho. tristonho; Figuei- 
redo, elegante; Henrique Checchia, 
um sapeca; H Jovino, promettendo 
ser um excellente caçador. Da lei- 
tora e collaboradora — Czarda. 

Notas de Cotia 
Kilometro 32 

Eis a ÍMpressão que tive numa 
festa realisaaa no Kilometro 32 da 
E. F. Sorocabana, nos dias 20 e 21 
do rmz de Abril, município de Co- 
tia: Aumra, sempre ao lado do seu 
noivo; Rosaria, melancólica ; (por 
que seria?) Lúcia, attanciosa; Hen- 
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DHS LEITORAS —* 

riqueta, bancando Zézé Leone; (aui- 
to bem). Virgínia, indifferente: Do- 
rothéa, querendo bancar Guiomar 
Novaes; Eudoxia, querendo ser . . . 
— Rapazes: Osório, sempre com 
Sua noivinha; ahi batata li Florindo, 
melancólico; Dinho, retrahido; Hen- 
rique, brincando muito com suas 
primas; Armando, cançou logo. No- 
tei também com tristeza a falta de 
Thereza, i\nnita e Luiz Diziderio, e 
termino   dizendo   que   a   Ignacia   é 

vente, medito, escrevendo traços de 
minha vida. Não fosse a tua ima- 
gem, não fosse o meu amor, não 
fosse o teu sorriso, eu não n^e que- 
daria com tanta indifferença, ante 
esta eclosão feérica do Verde! Por 
toda a parte os risos, os sorrisos, 
as gargalhadas, Índices do prazer e 
da ventura, se casam, se irmanam, 
se completam, se fundem, nesse 
todo vibrante que o vulgo conven- 
cionou chamar Alegria! Todos sor- 

LARGB-ME...DEIXflMEGRITAR! 

o XAROPE. 5 AO JOãO 
É O  MELHOR  PARA TOSSE  E  DOENÇAS  DO 

PEITO    -   COM   O  SEU   USO   REGULAR'. 
'.0    A tosse cessa rapidamente. 
2."    As  grlppes,   constlpacões   ou   defkixos.  cedem 

e  com  ellas  as dores do  peito £ das costas. 
3."    Alliviam-se promptamente as crises (affliçõos) 

dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respirncão. 

4."    As bronchltes cedem suavemenla, .-.csim cemo 
as inflammações da garganta. 

5."    A insomnla, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

6."    Accentuam-se  as  forças   e   normalisam-se   as 
funeções dos órgãos respiratórios. 

/\pprovado pelo D. N. He Saúde Publica cm  20 de  Fevercim de  1020. 1331 

serabre bondosa e muito camara- 
dinha. Da constante leitora e ami- 
guinha — Theda Bara. 

Tristezas oceultas 

Entardecia. Sombra e tristeza 
desciam sobre a terra, sob o manto 
annegrecido da noite. E embalada 
•■■ profundo extasis meditava nas 
ingratidões do mundo, deste mundo 
de illusões! Sentada em um recanto, 
oceulta dos olhares de qualquer vi- 

riem. Só eu, eu só talvez, isolada 
de tudo e de todos, vivo no marly 
rio da minha grande desillusâo, te- 
nho afivellada ao semblante a mas- 
cara melancólica de uma tristeza 
infinita. Não me embalaram nunca 
as doçuras de um sonho de amor 
leal, sincero e verdadeiro, só a ti 
encontrei. R tristeza, minha com- 
panheira inseparável, fez-me poeta 
era uma tarde que o sol desappare- 
cia no horizonte e o sino plangia a 
Ave-Maria.   Não   era   infeliz  nessa 

época! O meu espirito, desconhe- 
cendo ainda as misérias do mundo, 
não soffria tanto, porque não ouvia 
o rylhmo pavoroso dos que choram 
illusões perdidas sonhos que esfar- 
raparam no entrechecar de paixões 
que foram desfeitas por mãos tralii- 
doras, como foi desfeito o meu pri- 
meiro amor. Koi-te! talvez btm ido. 
buscar novas venturas, novos so- 
nhos de amor, que o faça feliz, que 
eu mesmo perambulando, na vida, 
em busca de novos amores, encon- 
tro-me feliz, muito feliz! Da leitora 
assidua — Pr/nceza dos Incas. 

^ NK        Cores firmes, claras 
e escuras. 

rtmar 

(A  flgosHnho Ao/ano) 
Bem sei que o amor é cego c 

cheio de illusões, porém também sei 
que em teus olhos se lêem a ami- 
zade e a sinceridade; portanto o 
amor retribuído é a maior felicidade 
que podemos almejar. 

Quantas vezes impaciente te es- 
perava quando ias á escola, somente 
para ver te e receber teu amável e 
sorridente cumprimento. E, agora, 
aborrecida e triste, porque estás bem 
longe de mim, faço preces para que 
logo voltes a consolar-me cem teu 
sorriso e o olhar sincero dos teus 
bellos olhos. 

Sempre me recordo das doces 
palavras que me dirigias e, esperan- 
çosa, estou de que um dia verei 
realisado os meus sonhos. V< Ita, 
porém volta, para jamais teres que 
ir embora e vem consolar meu 
pequenino ser que por ti daria a 
vida se necessário fosse. 

Muitas vezes sento-me ao piano 
para tocar aquella valsa que tanto 
gostas; isto o faço para dissipar as 
amargas horas da calada noite e 
tocando julgo que estás ao meu lado 
e que quando voltares não has de 
esquecer me. 

Sem ti creio que a vida para 
mim será um solitário abysrao onde 
se arrojam as almas   desenganadas. 

Compartilharei corrtigo, para am- 
bos alcançarmos o ideal desta vida 
que é a felicidade. 

Não te olvides desta que te ama 
e que ao seu lado te quer ver . . . 
Da amiguinha e leitora —   Ignez. 

Impressóes  de  um  baile 
(Limeira) 

fl. V. não gostou do baile por- 
que o D . M. C. não foi. E M. S. 
muito triste porque o seu flirt não 
a tirou para dansar. C. Q. tomou 
como flirt um rapaz que trajava um 
terno cinza, alto, olhos pretos e ca- 
bellos também pretes. M M S. dan- 
sou muito. M. G. P. estava muito 
alegre e gostou muito do baile. M. 
Stella interessou se n. uilo pelo M. 
S. M. R. Amaral estava triste por- 
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Cabcllos Brancos - "0 JIVEINOIT 
Eterna Mocidade 

O "Juvenol" c o inimigo dos cabellos brancos. O terror máximo da juventude c o 

apparecimento das primeiras cans. Isto poderá ser evitado usando o maravilhoso "Juvenol", 

preparado scientificamente com drogas importadas, de extraordinário effeito. Com uma só 

applicação desapparccem os cabcllos brancos. Quem faz uso do "Juvenol" demonstra 10 

annos menos na cdade. E' O "primus inter pares" de todos os demais preparados existentes 

na praça. O "Juvenol" faz parle da toiletfc das senhoras e cavalheiros da "elite'' internacio- 

nal.  Único em todo o  Brasil, á  venda nas principaes Pharmacias. Drogarias e Perfumarias. 

Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — S. Paulo 

que o Sinhõ não clansou com ella 
/\nnita M. n5o dansnu nem uma 
vez, estava muito taciturna Sylvino 
não dansou com a L. V (Por que 
seria ?) V. P. C. B. contando pro- 
zas que era une rapaz iivre Virgiiio 
namorando uma pequena de fora. 
Zuza com muita vontade de con- 
versar com ft. P., mas não o con- 
seguiu. Tenorio foi mas não demo- 
rou. Pir que seria ? Não gostou de 
dansar ? Lucianinho com ciurnes de 
N. V. só porque ella dansou. Da 
leitora — Moreniia. 

ser presentida, mas seria capaz dos 
maiores sacrifícios para fazelo sa- 
ber que eu o amo apaixonadamente 
e que outra qualquer nunca poderá 
igualar-me. Senti profundamente ao 
saber que elle ama M J. M. M,, a 
quem conheço muito bem, e sei que 
ella ama outro, o que poderei pro- 
var si elle quizer conversar commi 
RO no dia e liora que eu marcar. 
M. J. M. M. me conhece muito bem 
e ficará surpreza com as minhas re- 
velações que serão provadas; então 
serei eu quem possuirá   o amor   da 

IPara Êmmaflrecer 
com seguridade c sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTÜM a base de exiractos ve- 
getacs. O melhor remédio coníia a Oúesi- 
dade. /\s P1LULHS GALTOM, fazem em- 
magrecer  melhorando  a  digestão. 

Exilo constante, absoluta seguridade 
). HATlí.PbarsiaeeiiliíO, 43, r. de l'Kchiquicr, Paris 
Rio de Janeiro: V.  SILVA &. Cia.   (Drogaria  Lã- 

mãigniére) e Iodas píiarmacias 
Appnmdo pelo D. .1. de Sacie Publica, sob n. 1S. em 2b de Junbo de 1917 

Perfil de  Messias  .\   B. 

O meu perfilado d alto, possue 
cabell is castanhos escuros, lábios 
bera feitos, olh >s grandes e expres- 
sivos, um coração mais precioso que 
todas as riquezas. Para possuil-o, 
luetarei até vencer ou morrer. Bel- 
lo, elegante e de uma altivez que o 
torna ainda mais sympathico. E' 
meu vizinho, pois moramos na mes- 
ma rua.   Vejo-o todos os dias   sem 

pessoa que mais amo e ambiciono 
neste mundo. Da amiguinha e leitc- 
ra — Cysne de Ouro. 

Perfil   de   R.   U.   L 
(Cambucy) 

Meu perfilado, querida <Cigar- 
ra», conta 23 risonhas primaveras, 
floridas e florescentes como veigas 
verdejantes. E' extremamente sym- 
pathico e gentil. Cabellos ligeiramen- 

te ondulados, tez larga e proeminen- 
te, que demonstra o alto grau de 
sua inteligência. Rosto oval e mui- 
to delicado, amolda-se inteiramente 
a seu corpo elegante e mignon. Oc- 
cultos por um pince nez, seus olhos, 
de un fulgor original, sorriem mei- 
gamente. Sua bocea, pequenina ro- 
mã, í posta em relevo pela sinuosi- 
dade de seus coralinos lábios e re 
saltada por atilados dentinhos siini- 
lis a hyalinas pérolas. Altivo e ai- 
roso, parece que a ninguém cede o 
seu coraçãozinho. Orador eloqüen- 
te, burila a phrose com phantasia e 
perfeição, causando admiração por 
seu talento Pertence a muito dis- 
tineta familia e reside á rua Maz... 
Infelizmente seu coração não m« 
pertence, mas carpirei solitária uma 
esperança. Da leitora — Rian. 

\)e   Rio   Preto 

F. Au^erami — Distinctissimo • 
gentil, continua firme em sua alfei- 
ção pela suave loirinba. Meus para- 
béns, eu o admiro ! E' difficil en- 
contrar outro que seja assim lio 
sincero. 

C. Dutra — Parece gostar bas- 
tante delia, porém ainda não se de- 
cidiu ao noivado . . . 

Milton — Por que tanta melan- 
colia ? O mundo dá tantas voltas ! 
<U'" jour viendrá !> 

Filíppe — Vamos, decide-te ao 
noivado com a. .  (Ella mesmo.) 

Bueno — Apoz tanto suecesso, 
quando pouco o conheciam, caiu da 
moda de vez 

Nabor  — Consta que está satís- 

RUBÍNAT LLORACH 
A    MELHOR    ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 
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Os Callos Nunca 
Discutem Com 

"Gets-H" 
Não lêem tempo nem sequer para levantar 

um  protesto.    Um toque de "Gets-it" põe-oa 

a dormir para sempre. Duas ou trea ^otaa 
murclia-oF, ficando como que um fraemento 
solto de tecido morto que facümetitejBe des- 
j^ende com os di íos. Kão falha. É itíur.!- 
mente bom para a    - : ■!■ -     Custa uma 
ninliaria—em todas ti H   Lawresce & 
Ce, Fabricantes. Chica£  , E, U. A. 

faRcinc 
rXksCpémcs 

(Maraw/noso Creme c/e üdeílera. 

J . L6SQ.UENÕÍEU 
PARIS 

ITí 
Producto de toucadorde a uperior qualidade 
Indispensajelpara asse.nhora.* e oo cavalheiros 

yards Prepcraçonpara ai unhas Produzhisde Belhza 

Lm \sen(Ja em todai ao boas caíos c/o Bratil 

ícito com o ilirt actuat. Será por 
que se julga capaz de amal-a co- 
mo merece ? 

F. Araújo — Parabéns e íclici- 
dades. Cuidado, porém, si não a 
captivar . . . Apparecerão rivaes que 
te deixarão sosinho 

Elza — £'5 tão indeciíravcl! . . . 
Creio que os teus olhos ingênuos 
denunciam que não conheces as 
agruras do amor. 

Consuelo — E's immensamente 
feliz ! 

Carlota — Galante e meiga, es- 
tá triste durante  o dia . . . 

Jenny — Os teus olhos podem 
trair a sinceridade   que   apparentas. 

Porphirinha — Desista, amigui- 
nha, desse ílirt. 

Iracema — Podes ficar tranquil- 
la. Elle te ama . . . 

Ncna —■ Bem bonita, sim ! Po- 
dia ser menos convencida. 

Como sempre, «Cigarra>, sou a 
tua indisetreta — Nilã Aa/dí. 

Arroparando . . . 

Eu, como ludas caipira, ando ar- 
reparando prás moça da Capita. E 
arreparei as seguintes : 

M. Lourdes B. — Nhá Menini- 
nha, mecê já pronta as bagage prá 
vortá prí S. Pólo ? Üie qui as aula 
já começo. Quano mecê íô farma- 
ceuti, eu quero qui me' í perpare 
um perparo prá fazè nasce cabello 
na careca do . . . 

Maria — Quano í qui mecê si 
arresorve sahi di casa, moça ? Me- 
cê véve tum sosinha qui inté corta 
u coração da genti, i fica escan- 
gaiado. 

Antonina — Ué, nhá, mecê ago- 
ra qué sê arrancado di dmti? Bem 
bão, ansim ratei mi bota us denti 
qui  já  tão caino. 

Fila - Nhá Fita, tuda a genti 
tá si impricando ctís vistidu cum- 
pridu  qui mecê tá usano. 

Mimi — Mecê ê mêmo muito in- 
legante, basta gruda us óio im me- 
cê, prá si vê qui é  Parisense. 

Nicia P. — Entonce moça, qui 
é isso ?   Mc':ê tá   qui tá   immagre 

YNK - E"   usado   pela   alta 

classe. 

cendu na vista dus óio da genti. 
Pareci inté paxonada ; 6 entonce é 
sôdade di arguem, qui mecê   tem. 

Conceição — Cie, moça, a tris- 
teza dus teus óio sonhado é capai 
di mata u marmanjo uai nbildi. 
Mai amordi qui mecê véve sempre 
triste quenen jurity longe du cum- 
panhero. 

Paula — Entonce mecê agora 
garrO a gosta di ôtro ? Já esqueceu 
o   seu   doto ?   Feiz   muito   bem,   ô 

menu este é muito superiò in quli- 
dades, i au dispois é inlrganti ! 
perfeiçuado. 

Nhá <Cigarra'. Mi adescurpe a 
cacetiação, mai du fundu du arraia 
eu ficu uvindu os canto alegre di 
mecê, i oie qui cum atnô di caipi- 
ra num si brinca Bão, inté o ôtro 
numro, si Deus quisé eu mando 
ôtras coisa. Muitas sôdadi da — 
/V/já Taryba do ãrraiá 

Perfil de  G. M. S. 

Garbnso como um príncipe, é o 
meu perfilado um typo btllo e attra- 
hente. Fonte larga, indicando intel 
ligencia c uma bondade capaz de 
conquistar muitos corações Cabel- 
los castanhos e que, apezar de li- 
sos, são penteados com fino gosto. 
Moreno claro, possuindo dois lindos 
olhos castanhos que são parecidis- 
simos com os de Zézé Lecne. Bem 
talhados os lábios e de um vivo es- 
carlate, onde sobresaem dentes al- 
vos e bem unidos. Seu sorriso é 
bello e tentador. Mais baixo que al- 
to, senno elegante e bem feito o 
seu corpo, que faz muita inveja aos 
almofadinhas bonitos. G. M. S. 6 
dt uma bondade sem termo, e por 
isso mesmo conquistou vários cora- 
çõesinhus de gelo. Mora aqui na 
rua . . . (Não tenha medo, não se- 
rei indiscreta . . . Da amiguinha e 
leitora   -  Asnalh. 
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O polegar dos Cézar«s 
otdenava ao gladiacloc trium- 

phaote, quando o seu adversário não era digno 
de perdão: Mata-ol   Quando o homem se vê assalta- 
do pelo soffnmento physico, todo o seu organismo, im- 
pelido pelo instincto da defeza, ordena ao nomem que 
anniquile o soffrimenlo:  Mata-o!   A   ^f^-^)   -*(~/~ 
arma efíiciente enocmtrou-a a sciencia 
moderna, depois de grandes 
esforços: a CAFIASPÍR1NA. 
Cedem á sua acção, de modo immediato e com- 
pleto, as dores de cabeça, garganta e ouvido, as 
nevralgias, os resfriamentos, etc. As suas vir- 
tudes tônicas fazem desapparecer o abatimento 
provocado pelo excesso de trabalho mental e pelo abuso de bebidas alcoó- 
licas. Mas o que dá á CAFIASPIRINA uma indiscutível superioridade, 
na opinião dos médicos do mundo inteiro é o facto de ser 
ella absolutamente inoffensiva para o coração. 

Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em Enveloppes 
de uma dose, uns e outros identificados pela Cruz Bayer. 

C 49 Bz. Sizc 

Approvado pelo D. N. de Saudc Publica em 7-ll)-ll)lh, sobjo n. 208 
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Como obter bem-estar e maiores 11 
recursos ou ganhos? 

.Meios práticos par* se oíHer erppreqo renòoso ~-Combater atrazos ôe viôa — Ter sorte ou 
j-inha' em negócios, loterias e ioaos — Cazar bem e depressa, ou obter o amor ôesejaôo — Des- 
cobilr o que se pretenòe saber ou adivinhar— Fazer fiel a pessoa cuio amor se possue—Fazer 
voltar -«mane. namoraòo, namorada ou a pessoa que se tenha separado — Ver em pensamento a 
imagem da pessoa que s-- espozará — Obter dos poderozos tudo quanto se lhes pedir — Ver em 
penstmtnlo o rosto da pessoa que roubou - Destruir malefício ou fazer vir a pessoa que causou 

mal — Ver o que se deseja do passado e do futuro — -laber seu destino — Saber se uma mulher 
é casta ou nâo — Ser invulnerável ás moléstias venéreas ou sifiliticas — Saber o sexo dos filhos 
antes f^o nascimento — Fazer concórdia na tamilia e no negocio - Fazer com que se pague o que 
é devido — Curar vir io de bebida, jogo, sensualismo ou qualquer moléstia — Attfahir a fre^uezia — 
Augmentar a vista e a memória Ganhar demandas — Fazer desapparecer inclinações viciosas ou 
condeninaveis — Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas de inveja, ódio, quebranto, mau-olha-lo 
e obsessões de espíritos — Hvpnntizar, maqne izar e transmittir mentalmente em distancia o pen- 
samento ou um recado — Descobrir logires onde existem thezouros ou minas de ouro, diamantes 
e pedras p-eciozas. 

Nosso rtccumulador Odlco Mental, adcptando-se as instrucções impressas que o acom- 
panham e as do Livro das Influencias Maravilhosas do Dr. J. Lawrence, faz prompta- 
mente enriquecer e realizar qualquer destes desejos. Vae acompanhado de um Bônus sorteavel 
de quatro contos de réis! milhares de attestados de compradores garantem   a   sua   efficacia. 

í\ clarividemia ou lucidez v.mndmhuli'a é o dom que, 
pelo nosso sysltma, se ptfdc Ivr para ver um objecto o( culto 
ou aíastado, ou perceber otn latlo que se passa ao longl H 
radio^rapHia e a radioscopia txplitam estes phenomenus re- 
putados  maravilhosos. 

/\ uma reunião, tom a assisteruia de vários sábios e lite- 
ratos, loi ronduzido um adepto do nosso ssslema. Lm assis- 
tente deu-lhe a estudar um velho relógio que trouxera tum- 
Ügo. O adepto viu; 1, um pavo (gênero Luiz XV), nobres e 
duelos; 2, uma scena da Kevolu^ào Iranceza, em que uma 
velha dama subia ao cadalalso e era ^-lilholínada ; 3. uma 
scena de operação cirúrgica em hospital moderno. .'\ pessoa 
que deu o relógio licou estupefacta; esle relógio pertencera: 
I, a um de íeus avejs, morto em duelo no tempo de l.uiz 
XV, 2, a uma avrt, guilhotinada no tempo da Kevolucâo ; 3, 
estando de parte, foi retirado e trazido no dia duma upera- 
Váo  Jeita  na   mulher  do  assistente. 

.:\ssim como a corrente electrica, atravéz de um fio grosso, 
produz em lio fino paralelo sem contado com o lio grosso, 
uma corrente mais imensa que a do lio grosso, assim qual- 
quer acto mau se compensa por um bem maior a que se será 
induzido pelo intuito que se teve do bem a si próprio, e as- 
sim qualquer vontade razoável ptfde ser fatililada pelo .^fecu- 
mulddor Mental; pois, a bem da íntensifõ ação da vontade 
este apparelho é como o "induzido,, de uma bobina d bem da 
intensificação da encryia electrica. Não se vê haver au^mento 
nos ganhos, por terem as linhas fírreas facilitado o trafico .J 
Como duvidar que o flccumutddor Mentdl possa, pela sua 
acefio sobre o ambiente magnético da Natureza, induzir por 
afinidade os acontecimentos desejados, quando se vê que o 
Ionoi;rama,   A  maneira  de  uma   íòrma    de    sugestão,    íaz    re- 

produzir a voz cravada nesse lonograma ? Vjshi riáo existir 
idéa sem expressão ou forma, e a proporção no que é pe- 
queno permittir a avaliação do que t; yrande, tal como, pelo 
KIN1TO ou mi. rosfosmo, inferir o INFINITO DU mair... tsnM 
(omprchende-se que, para lacilitar o que se deseja, basta fa- 
zer com que a vontade, á maneira da corda de um fono- 
yrafo sobre a cometa acústica, aitue sobre a VOZ DO SI- 
LENCIO o simula* ro kabalístico do que se deseja ver reali- 
zado. 

I\ lucidez pelo nosso svstema faz descobrir as pessoas 
ou os lados mais importantes com os quaes esteve em rela- 
ção algum objecto, mécha de cabellos ou ponno odorento que 
se colho a sobre a testa do passivo, flssim, podeis lazer com 
que vús mesmo, ou a pessoa que desejaes desenvolver para 
vosso somnambulo. descubra um objecto perdido ou escondi' 
do, o autor de um roubo, seguindo um raslo ou a aura d'uma 
mecha de cabello : vêr o que está dentro duma gaveta fecha- 
da; informar o que se passou 3u está passando numa ca/a 
ou paiz afastado, ver o interior do organismo humano; des- 
cobrir sua moléstia. Podeis dar ao s 'muambulu pedaços de 
algum minéreo, e fazendo-o passear comvosco, indicar o lo- 
^'ar onde se encontra esse minííreo em abundância. Podeis 
mesmo, fazendo-lhe sentir a necessidade de um invento qual- 
quer, ordenar que  di^a o  que  deveis   fazer. 

Como o magnetismo ê o arcabouço de ludo, e o magne- 
tismo só e elficazmente actíonado pela influencia psycbica 
pessoal, cumpre que, para exercer csla influencia atravéz da 
adaptação que taz ter êxito de prompto no que £■ possível em 
i uras ou qualquer outro dezejo, sejam adoptados o .-iecumu- 
Iddor Menlál e as instrucções do LIVRO Ü/IS INFLLhN- 
CI.HS M/VK/WILHOZnS. 
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npp'^/^, O Accumulador Odlco Mental com as respectivas instiucçoes em impresso na lin- 
* riCVyV»/. gUa portugueza, e o Livro das Influencias MaraoHhosas, inclusive a despeza de re- 
messa em 2 registrados pelo correio para qualquer parte, é de quarenta e cinco mit réis, quantia 
esta que, em vale postal ou registrada com o calor declarado, deverá ser com o pedido, endereça- 
da a LAWREDCE & C, administradores òo Instituto Electrico e Magnético Federal, rua Assembtéa 
43 ou Caixa Postal 1734, Capital Federal. 

(aasa»aassSaaaaa«aaaaa*a*a*a*aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa 
iaaaâaaa5ã55*aaa«aaa«aaaaaaa*aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa 

aa aa •• aa •• aa •• aa aa aa aa •a 

aa aa aa aa aa 



JtXXOOOCTXXX^OCCOOOOO^JUOOCXgOOO^^ 

r 

^g ^^É^ E ^8 pllílAp 

"A Saúde da Mulher" e a guarda vigilante da vida de uma Senhora, 
emquanto dura o periodo dos Incommodos, isto e, desde a mudança de 
Edade até a Edade Critica. 

"A Saúde da Mulher" evita todas as doenças provenientes dos Incom- 
modos, combatendo com efficacia todas as enfermidades do Utero e 
dos Ovarios, tanto das mocinhas e das moças como das senhoras de 
certa edade (45 a 50 annos). 

"A Saúde da Mulher" e a garantia da Saúde para as Senhoras; e, 
portanto, o principal collaborador da felicidade de um lar onde brilhe a 
graça feminina, porque este grande remédio e o Remédio das Esposas, 
das mães e das Filhas. 

A Saúde da Mulher 
— é o Remédio das Esposas, porque, actuando beneficamente sobre 

o Utero e os Ovarios, prepara as Esposas para a geração de filhos 
sadios e robustos; 

— é o Remédio das Mães, porque, dando-lhes a saúde permanente, 
assegurando-ihes a normalidade de seus incommodos, permitte as Mães 
a continuidade de sua vigilância sobre a ordem da casa e sobre a exis- 
tência domestica; 

— é o Remédio das Filhas, isto é, das moças da casa, porque, já na 
mudança da Edade, actúa sobre o organismo abalado pelo appareci- 
mento das regras, fazendo com que as regras se manifestem normal- 
mente ou corrigindo toda e qualquer irregularidade da menstruação. 
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